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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

~ 1!€:9 XVII - N' 15 

~ . 

CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 2~ DE FEVEREIRO DE 1961 

CONGRESSO NACIONAL 
P.RESIDÊNCIA 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de vetOs presidenciais 

·-- O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3°, da Constituição e do art. 1°, n° IV, do Regimento Comum, convoca as duas 
Casas do Congresso Nacional para, em seJ5são conjunta a realizar-se no dia 21 do mês em curso às 21 h'lras .e 30 minutos, no Plenário d::t Câmara dos 
Deputados, conhecerem dos seguintes vetos presidenciais: 

Li._ • 
~ Dia 27: 

-Veto (parcial> ao Projeto de Lei 11° 2.222, de 1952, na Càm!!:ra e 11° 13, de 1960, no Senado, que fi"a as diretrizes e bases da educação nacional. 

MESA 
, Presidente - senador Moura An­

. l.rade (PSD) -· .Em eXercício. 
I . . 
f~ Vice-Presidente - Sene.dot Moura 
· :Andrade <PSD) . 

; :~ 1° secretário - Vago. 
'Ç 29 secretário - Senador Gilbel'i .. o 
1\[arinho <PSD) . 

3q, secretário - Senador Argemiro 
de Figueiredo -:PTB) • 

• • 
1 
49 secretário ..:.. Senador Novaes Fi­

lho (PL). 

·. 19 Supl~nte - Senador Mathias 
Olympio (P'I'B) • 

2Q Suplente - senador Guido Mon­
dln tPSD). 

LIDERES E VICE·LiDEflES 
Da Maioria 

Lider; 
Fi-linto Müller 1PSD). 

Vice·· Líderes: 
Lima Teixeira cPTB>. 
Nogueira da Gama (P'J;'B) • 
Vicwrmu Freire tPSDJ. 
Lonao da Silveira (PSDL "' 
Jorge .. ~aynard (PSP>. 
Gma~ Niondin (PSD J • 

Da Minoria 
Lider: 

João Vile:sboas· lUDN>. 
Vice-Lideres: 

Mem d·2 Sá fPL\. 
Daniel Krieger CUDN 1 . 

COngrc.."5o N a-eiomu - Fevereiro a e 1~2. 

At1R() MOURA ANDFADE 

Vice-?residen~e, no cxerctctc áa Pcesldêncta 

• 

SENADO FEDERAL 
Dos Partidos _ 

DO PARTIDO SOCIAL 
DEMOCRAT!CO 

Líder: 

Benedito Valladares. 

~!ice-Lideres: 

Gaspar Veltoso. 

Vitorip.o Fretre. 

DA UNIAO DEMOCRATICA 
NACIONAL 

Lider: 
Daniel Krieger. 

Vice-Lic~::·2s: 

Rui Palmeira. 

He: ·::.!do Vieira. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEJ.RO 

L:der: '"" 
Barros Carvalho. 

Vice-Lideres: 
Nelson Maculan. 
l<'au.:>to Caj)ral. 
Arlindo Rodrigue~. 

DO Pú:;TIDO LIBERTADOR 

Liaer: 
Merri de sa. 

Vice-Lide r: 
AlOisio de Carvalho. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

Lidt'r: 
Jor2:e M~-~·nard, 

Uv L'td{TlDO TRABAL-:..l;:,·fa 6. Sérgio Marinho - Rio Grande 
NACIONAL - do Norte.· 

I). der: 
7. Joã") Arruda - Paratba. 

Lino de Mattos. 
8. Afrânio Lages - Alagoas . 
9. RUI Palmeira - Alagoas. 

10. Henbaldo Vieira - Sergipe. 

Representação Partidária 11. OVldlO Teixeira --.Bahia. 
12. Del Caro - Espirito Santo. 

·-- ... 0·,nr•L 0~ .. ,, .. ,"r~ ........ 13. Afonso-Arinos- Guanabara. 
?f.:... •• __ J _, "'-'"l. ~-·---'--•·-·: -~'-~H. Pact~e Calazans- São Pa:.tlo. 

1. 
2. 
3, 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 

Paulo Coelho _ Amazonas. l~). Irineü Bornhausen - Santa Cata .. 
Lobão da Silveira - Pará. rina. 
Viftorino Freire _ Maranhão. 16. Daniel Krieger - Rio Grande 

Sebastião Archer - Ma.ranhão. do Sul. · 
Eugênio Barros - Maranhão. 17. Milton Campos - Minas Gerais.., 
Menezes Pimentel _ ceará.. 18. João Vilasboas - Mato Gc'13so. 
Ruy Caxneiro - Paraíba, , 19. Lopes da Costa - Mato Grosso. 
Jarbas Maranhão - Pernam- 120. Coimbra Bueno - Goiás. 

9. 
lO. 
ll. 

buco. I 
Silvestre Péric!es - Alagoas. 
Ary Vianna - Espírito Santo. 
Jefferson Aguiar - E&pirito I 
Santo.· . 1. 

12, Gilberto Marinho - Guana- 2 · 
bara. · 3. 

13. Paulo Femandes - Rio de Ja. 4, 
neiro. 5. 

14. Moura Andrade - São Paulo. 
15. Gaspar Velooo - Paraml. 6. 
16. Alô Guimarães - Paraná. 7. 
17. Guido Mondin - Rio Grande 8. 

... do SuL 9. 
18. Benedito Valtadares - Minas 10. 

Ger-:Us. 
19. Filinto Müller - Mato GrOsso. 11. 
20. Juscelino Kubitschek - Goiás 12. 
2l, Pedro Ludovico - ~aiAs. I " "· 

UNILO DEMOCRATICA NACIONAL 14 

' 
1. Mourào VIeira - Amazonas. 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

Vivaldo Lima - Amazonas. 
Mathias Olymplo - Piaui. 
Leô:;lidas Mello - J?iaut. 
FaustQ Cabral - ceará. 
Argemiro de Figueirt!do - pa .. 
raiba. . 
Barfos éarvalho - Pernambuco. 
Lourivs.l Fontes -· Sergipe. 
Lima Teixeira - Bahia. 
cai-:>,do de castro - Guanabara • 
Arlindo Rodrigues - Rio de Ja-­
neiro. 
Miguel Couto.- Rio de Janeiro. 
Nelson Ma.culan - Paraná. 

Saulo Rainos - Santa Catarina. 
Nogueira da Gama - Minas Ge­
rais. 

PAR'i'IDO LIBERTADOR 
2. Zacarias de Assunção - Pará. 
3 Joaqum1 Pa1·ente - PiaUl. 
4. Fernandes TáYora .........; ceará. 

1, Novaes Filho - Pernambuco. 
2 Alotso de Carvalho - Bahla. 

5. Regina! do Fernandes - Rto. 3. Mem de Sá - RIO Grande Cio Sul, 
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-PARTfDJ SOCIAL, PHOC·2.SSSISTA1 

'L Jo:::ó M:.wnard -;-.Sergipe. 1 
EXPEDIENTE 

PARTrpo r::':.ABAL:~nsTA I 
NACIO:'{~L _

1 

.... uEPARTAMENTO DE IMPRENSA N.õ.CIONM 

l. L!no de M8.tos - São PD.ull----

MOVE1.EN'I'O TRA.BALHLO:::'T'I\ 
. . RENO':.' 

l. Paulo Fender - Pará. 

SE:\1 LEGENDA 

l. Dlx-Ht:Jt Rosado - Rio 
do No~·te. 

RESUMO 

PSD , ....................... Cl 
.J- I , . , , , ....• , .•.....• , . , , • , •• , . 20 
"PTB .......................... 14 
?L , , •. , ................. , • , . . • • • 3 
::osp •••••.•. !· ;. • • • • • • • • •• •• • ••• 1 
~·rN • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . •. 1 
t!TR... .... .......... .... .. .....• :1 
S!Legencta ................••.. , • 'l 

7ago ••.•... _.................. •• 'l 
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COMISSõES PERMANENTES 
Comissão Diretora 

\loura ~ndrade - Presidente. 
Gilberto· Marinho. --
t\rgemiro Figueiredo 
~ovaes .Fillio. 
M.a"',mas 01ympio. 
Guido Mondtn. 
Reginaldo Fernand·2S. 

· Secrçtário: Evand1·o Menut".s v1ana. 
nil'etor-G~ral. 

Co'hiissão de Cóllstituigão · 
e JustiQa 

TITULARES 

Jefferson de Aguiar, Preiidente 
(PSDJ. 

Óa..Ji€1 K r 1 e g e r, .Vice-Presidente 
(UD!i). 

venãncio Igrejas (UDN) 
Milton campos llJDN). 
Herib::U(. V1eira <UDN). 
SHvestre Pé:-icles (PSD)' 
Ruy Carneiro fPSDl. 
LOurival Fontes c?TBJ .. 
Nogueira da. Gama (P'TBr. 
AloYsio _de Cai-valho (PL). 
Barros Carvalho U>T~), 

• SUI;'"LEN'I ES 

1. Rui ·Palmeib '(UDN). 
2. · Fr€itas ·.cavaícanu i.UDN). 
3; Joúo Arruda (UON). 

:::IIRETOR•OitRA'-

.ALBERTC'l DE BRITO PEREIRA 

OHI!.I'"IJ 010:) dBA:VIÇ() DO .. uiat.ICAÇÔflD CIHe.~a DA. GaÇl.O Da ACIO~.C::&O 
MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTI!lRO 

OtÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
GEÇI.\0 11 

kf,pfes.., nee ollc!naB do "oe.oartemento de lmprenGo Naclond 
B U A S . .t.L ltJ. 

A S S I N A'T 11 11 A !I 
' 

l\EFAR1'10~E8 8 PAIITICULAR!lS • . FUI'iCIONARHJS 
C.pltal a luterfor ) ClaJ>i\81 q Interior 

:lemem• .............. Cr$ 60,06 'Semootre . ·.· ............ Cr$ .... .oo 
1no •••.o·············· ~ 96,00 "Ano ·················~ Crll ?6,0(1 

Exterior r Exterior ' I 
lno . .. ·······~··••O-•••• Cr$ l35,00 ::Ano ··••••••·········· Cr$ l68All 

-~.Excetuadas B::J para o ei-terior, que &orão sempre 8nuais, ou 
.~atur>Jl podor-se-ão tomar, em qualquer época. J)or seis meses 
oã ~um anp.. · 

- A ffm de po•alhflltar a remessa dê valores acompanbàdos do 
esclarecimentos quanto à, su-a aplica-ção. solicitamos dêetn preferência 

·& . .remessa l'.or melo do cheq:ue ou valo postal. om!tldoa a lavor do 
'liJSou1·eiro do Departamento do Imprensa !t&cion·al. · 

. - Os· ~uplementos àa éd.iç6es tios órg!os oflGlaÍa ~r lo fornecldoa 
•t,Os asslnant~s sbmente mediante sol!cl\ação. . 

. . - O custo do 11'6mero atrasado será aorescld4 4e Cr$ UO e, J419 
e:a:o;clclo decorrido, cobriU'·SO·ID mole C!'$ 0.50, 

------· -- .. 

5, Eugénio Bat'rOs (psbj . Ja;·bas l\1anmháo <PSDJ. 
2. Vago • 1 Reginaldo Fernandes fUDNl. 
3. Sebastião Archer (PSDl 

. 1. Lima. Teixeira (PTE) -. 
·. 2.' Saulo Hamos (PTBI. 

Jecretãrio - José soares de unveira 
iFiiho, Oficial ~gislativo. 

· Arlindo Rodrigues tPTB). 
Sau!o Ramos <PTB> • 
Mem de. Sã (PU. 

SUPLENTES 

; ReuniõeS: -
'horas. 

Quarta-feiraS, ·as 
!. Coimbra Bueno (UDN,, 

·t5,30 'z: ·Lino -·-'-Matos (PTN). 

I , - ---
'· Comissão de Agricultura 

·TITULARES 

1. Lobf:o da Silveira (PSD) 
L Paulo Fe.'-d.er CPTB). · 
2. Paulo· Fernandes (PSD)'. 
2. Lima- .--:'eíxei·- • 
1. Aloysio de Carvalho (PL). 

.. 

Nelson 1\-Iaculau, Presidente (PTBf. S-Ecretário ad-hoc: Eurico Jacy Au-

.' evereiro de 1962 

' 4. Menezes Pimentel (PSD). 
5. Pedro LudOVic0 (PSD). 

~ ·. ·v;;~id~. ~ú;;l~·. (PTB) · ....... -
2- Arlindo Rodrigues (PTB) 

Sebastião Archer rPSDJ, 
3. Paulo Fc1der (PTB) . 
4. Lima Teixeira CPTB) . 
1, Aloisio de Carvalho (PL). 

Secretário: Renato de Almeida 
Chermont. Oficial l/.:gislativo. ' 

Reuniões:_ Quint-as-feiras, á.s 18 ho. 
·as. 

' Comissão de Legislação Social 

[ 

TITULARES 

Ruy c~:--:1eirÜ, V i c e-~residentt 

I
(Pf.:DJ. 

Lnna Tetxen n Presidente (PT:B), 
Lmo de '-!atos' (UDNl, 

1 Venãn-c1o tgreJas (UDN). 
Mourão Viemt (UDN' _ 

I Menezes Püni'ntel <PSD) 
Mignel Couto CPTBl, 
Paulo Fenc_i"!l' (PTB) , 

-~GO 
SUPLENTES 

1. Dix-Huit Rosado (UD~ •. 
2. Padre c.:lazans (UDNJ,-
3, Hei:ibaldo Vieira <UDN), 
1. Paulo FernanC:es <PSD) . 
2. L.obáo da Silveira (PSD) 
3. Sebastião Archer (PSD) •. 
1. Barros Carvalho (PTB). 
2 .' Lourival Fontes (PTB). 
3. Arlindo R-Odrigues (PTB) 

Secl·eh1rio: José -Soares de· Ollven·r,' 
Fi!ho. -Oficial !egisl_ativo. 
·Reuniões: .Qmntas·íeiras, 
noras. 

I 

ás 

~missão de RelaçMs 
Exteriores 

!ti • 

· 'iiVaido Lim?., Presidente_ \.L ........ , • l 
TITUL.f.RES 

Rui Palmeira, -v i c e-Presidellt 
UDN . 

I 
Afrânio Lages <UDN). 
Heribaldo Viera (UON~. 

., Benedicto Valladares (UDN) 
Gaspar V"l , ·- (PSD). 

I Paulo Fernandes . (PSD), 
f Lourival Fontes (PTB). 
· Aloysio de C~- ·Vho <PL. 

I Victorino Frejre (PSD>. 

i ;L 
., 2, 

3. 
1. 
2. 
3. 

SUPLEi'ITES · 

Milton campos (UDN) ·. 
venã11cio Igrejas <UDN) 
Séfgio Marinho (UDN). 
Men·-~~ Pimentel (Pfill), · 
Jefferson de Aguial·- (PSD· 
Ary Vianna (PSD). 4. João VUiasbOas {UDN) ~ 

1 ,_ Ary Vianna (PSD). 
2. BenediJ;o Valia dares <PSTJ)", 

Eugênio BarrO!;;~ -vice·Pre.sídeut~- ler, Ofici~l Legislativo. · 
i!PSD). ·1 

A-lô GuimarãeS· (PSD). 
Reuniões: 

horas. 
Quartas-f.eira.s, ás 16 1. 2. 

João Mendes (PTB). 
Barros carvalho <PTB) 
Mem de Sá (PL). · 3. Vago, · 

1. uma retx.:oira (PTBJ 
2. Vlv.ilda Lima (P'fBJ. 
3. Miguel Côuto· (Í'TB>. 

' ( LObão da Silveira tPSD>. 
· ~1og;ueira do. Gama (PTBJ -
;. Oridl.o TejXE'll'a (UDN I . 

1. Mem de· Stt (PL}. 

secretário: José Soares de 
Paulo Fernandes (P!SD) r 

unveil'a Noguem::. da Gama. wrd>. l 
Mourao V1eil·a (UDN). 

l''ilho, Oficial Lcgíslauv.o. (UDNI. 
Reuniões: 

·horRs. 
Quart-as.feiri.c;, às 16 1. Lopes da Costa. _ ~ 

2. J'?aqmm Pa~nte 

~omissão de Economi~. 
TITULARES 

Gaspar VeUoso, Presidente <PSD). 
Fausto Cabral~ Vià-Presidetne 

,pTBI. 
Fe:rna11.des Tãvora: (UDN) ~ 
Sérgio Marin.ho (UDN) .. · 
Del Caro <UDN) . 
João Ar~·ucta (UDN). -
Alô -Guimarães (PSD) . 
Lobão da Silveii-a.. <PSL. 
Nogueira da. Gama (PTB1 , 

SUPLENTES 

!. Mourão V!eirl. roDN). 
l-.:::~aquim Pru·ente (UDN). 
), P:1.neu Bornhausen (UDN) 
~ · C/J. idio Teixeira (UD~J). 

SU-PLENTEf: 

1. -Pedro Ludovico. 
2. LObão) da Silveira 

~ 3.~ _vag(.}. 

PTB 

-1. 3au1o Ramos. 
2. Lima Teixeira. 

~ ·seci·etãria: Marla de 
tos., Ofici-al Legislativo. 

Comissão de Educacão e Cultura 
i . . TITULAMS 

-~ Menezes · -Pfmentel, Presidente (p. 
S. P.). · 
1 Padre Calaae.ns, 
i<UDN). 

Comissão de Finanças 
TITULARES 

Da:r.iei_ r-.:::.·iegêr, Pi·esidepte (UiJN). 
Ary Vmnna, Vice-Presidente (PC'"'' 
Irineu BornJ;l.ausen <UDN) 
.Ferhand~ Távora <UDN), 

- Dix-Huit Rosado roDN>. 
Lopes da Costa· (UDN}. 
Gaspar Veloso (PSD). _ 
Nog:.teira da Gama <PTE. 
LO-bão da Silveira <PSD), 
.Ban·os Qarvalho- <PTB> 
Eugênio B!lr-rns (PSD>. 
Mem de Sã <PU . 
Faust{l ·Cab< Al (PTB}, 
Filinto Mülller (PSO) 
Saulo Ramos (PTB). 

SUPLENTES 

1. 
Secretário: Eurico Jacy Aulcr, un~ 

cial Le_gisla ti v o. · 
Reuniões: Têrças-feiras, às 16J!O ;, 

horas, 

Comissão de Serviço 
Civil 

TITULARES 

Público 

Mouraõ Vieira, Presidente , ----, 
, Jarbas Maranhão, Vice-Pr~sident4 
(PSO). 

! Joaquim Pal'ente <UDN), 
' Paulo Fe1~der (PTB) 
~ Aloysio de Cat·valho {PL) 
I Miguel Couto (PTB) . 

L . :;'JPLENTES 

1'1. Coimbra Eueno '<UDN) 
· 2. Padre Calazans (UDN) ·~ 

1. Milton Ca111pos CUD~ 
2. Joaquim Parente (UDN"; 

l. ~ Ruy Carneira íPSD>. -
· 2. Benedíto Valladares CPSD)-. 

3. Ruy Palmeira <UDN) .. 
4. Coimbra Bueno (UDN> 
5. João Arruda <UDN). · 
6. Del Caro (UDN). 
1. Silvestre Péricles (PSD) 
2. Ruy Carneiro -~PSD). 
~- J:ube>-:: MP,l'Rn!Jão (PSD), 

1. Nelson · F .. fac.tll:m (PTB), 
2. Faust-O Cabral (PTBJ. 

i 1. Mem de Sá (PL)_, 

f Secretâri:l: Italina Cruz Alves, Of~J-
tciala Legisla tivn, · 
\ Reuniões:- Quart~s~feiraS, às 13,0~ 
\horas. · 
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Comissão oe Transportes I 
C!lmunicações e Obras Públicas 

Jorge 
r.;ino 

:UDN). 

TITULARES: 

Maynard, Pre-sid:ont~ (P3P) .. 
de Matc3, Vice-Pre.::i~::1te 

Coimbra Bueno:> .<UDN: 
Vitorinq Freire (PSDJ. 
Fausto Cabral (PTBJ. 

· , SUPLENTE.:: 
UDN 

DIÁRIO DO CONGRESSO ~JACiOillAL (SeçãÓ 11) Fevereiro ele 1952 1':J.' 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão Dire!~ra 

\'rando eu, Ev.a:1dro I',1En::!cc Vi;;J:U!l.2, res - Nogué·ra r~a Gamc - Mil/e?; 
Dir-etor Ge:."al e ~~:!!.'<.G.r-ic da Com1s~ CampoJ - MCUtfi 'l11..d.tad3 - Li~a c~ 
s::o, natto,:; - PC'.;.'!;:J carc::(uu ~ r·:.r~ 

L.uaovico - co:mbm nn::no - ;o,}(; 
(co:r.rvocAçA.o EXTRtlOPv- Con·1issâo de. Berl'ação vmaavaas _ F::.!f~l:u j"',Ju!lcr _ L.G~'l.~,! 

DIN/i.i.~H.t\) , ela Cc<Jta. - .t.!ô Glúmara"'!:: - G:'w-:r 
t}\1, T" - 1:_. a'c 5:~ I:"!:T..lTli' .. O, n:eA.UZ.!"\D_\ AC~"' vo;lo.;-(>_ - z.:,•:õa;; '"!r;Cvl<m - S~n! I 
<:::· R,Jttn;r7o re~~ot.:c:a~ em ... \•T1''1"l' p tt\1 D1AS DO v ·-:--o 1) ·' · 

jcvcY~~o ele 1Sti2 : •--' -" .' -~-. ;_n-: ... , --~ "' ,..,:. '~~ ·"' "l'r.:--::.r:;; - J;-:;;.'IJ l_:o.·!tlu:.u:>f."n ·:- Dar~;~; 
F.t,VL.t.~I_,_,Q D..!!! L:.~- ! z.,__,,cg!:r- l.C't ,~-;: t,,:- Gl ::<o .![r-· ... 

Sob a prcsid§nctc: ~n Br. G1lbe~:w CB~ àa Cc;;."oc:i.-r]o Et:lraJ, a:;:i; ·,1 l f t'm. .. 
Marmho, 1'l S2C'1Tta!'l0, pr:::::;entes os; ~ - , .. i ~ _, ..-.- r --.~~-""'~ 
Srs Argcmrr01 Plgun:cdc. 2.0 Sec'"'t- As (lU.l;,~ . .; heras e \Jntc m:n,IvJ3 rJl [ 0 ...-..& •• ~~~F-"1.!.._ .. 1:.<.: 

-se a cmmssao Dll'etOla. . n:::. ~8.!2 c!..J.,:, Co~111..3Boes, reun3-:2 ::tu::· v~nr· 0 nl'rnc ·o r..,·pl d-c'"'ro -r,'"•,, a l. Sérgio Marinho. 
:&. João Anndr~. 

PSD 

.,t -, • ·- , . . 1::1is.::So ele Ró:d&çâo, sob a. :prt..:::d2:::1~iJ. ";:<;3!J ..... 1 -~"-• w --' ·'•v- -• 
, As .... a ~" r~t.l1!:<!0 anuGnor e hda j evc...rltunJ do St"!lhcr Scn:1dor I~o •. u-lt:.<l ~ --·· 

táno, No"'!ae.:, F1lho 3u _SE:cret§no, e d!a Vl.l:P. e um dz feve1'e-1;o elo .f'·:.' r} I' A llsta C: e D:~ .... ::-::t ect.1S!t o c:::~r·:~· 
Gudo MOnd1~m, :o surl!ente, reunc-

1
1 1.1:- mil no· . .:~e:J.t03 _e ssssenta e no1s, rerin::n:, ~~ · ;;s s:-S s~n.::.dor~s •.. !• 

, e, em OIJS~rvaçües,. a:proyadu. !Fontes, p!es.s:ntes O& senho::es s<:.:!a:io- v~, ser lid4 a ab 

1 . Jeff""""n .'ou.'•r., 1 Sendo est.!l a. prlmc-irn vez qLie s JP..S Ary Viznna e MenEze;; P1m.:.r~_€! ............ n_ t () S:. ;p Sec Ptárw n~·ceE.d:::o 3. 
2 . Euge .. , ,_·0 Ba!·r·os., t Cru_ niSE. <-§o Dtretora se reune auós o I· I)c.'x.·?~ . de comparecer, o-ar m_'.' lv .. n 1 ., , , , _- , -· • d eLurrc a~ f.<:l l!..l ~ess:::1o an~.oe.·:0r, 
1 . Nelson Macul?.u. 1 faleCllY!ento do Sr. Antonio Joaqui 1n JU~túlCUUQ, :> f\enl1or scna c-r ~c;·2-w 

dr. Moura Andrade, o Sr. 19 Secrc- M~rinhn. que. pcsta. em U.i:!cussi?.o, C ~em 
Secretária: 

f to.::, Oficiala 
Julietu Ribeiro dos San- tá1·io, Senador Gilberto l-larinho A Comissão apro-v!l. os pare-três 1::1m 1 dei:· .. l.tc ap:·-~·.r::o.cla. 
Legislativa, prot1ê_e um voto ele pezar pelo des1..~ cpre o senhor S~n~.dor A1~y Vianna ofe-~ O Sr 1() s:e:·~~ário w 0 seg~;:~1·.~. 

I' Reuniõe.:;: 
horas. 

QuJ.::tas .f c i ~as, às 16 JX:l'ECilllí?!JtO. cb.-9u~1e eminente brt\s~- rrce as se_'.~'W: cs red.ar;oes. _ EXI·E~DU::ST'" 

llelro, cnador c: e riquezas, li dador a l redaçao fl·~al elas emcn.1a.;; de. 4--' 

~omissão de Saúde 
TITULARES 

incsnsávd e pio~ tiro eselarecido q'JS S.~mnào no PL~C no 82, de lWl lnú-~ OJ!CtO do S.i.' . .Primêiro S:?cretir:, 
ta!lto contribu_iu p:1ra o desenvolvi- mero 4..8_:l>l-C-õJ9. r.~ casa de Oug~m 1 , d~-1. Câmara dos DepLltil.dos, de 10 r( o 
menta econômico do ..,.lorioso. Estadü que rebncn sem onus1 a Let Orca- 1 ·mês em c·1--:-o _ C'·"mll. ... "~"li'"'a. "'·•vc" 

"' '· · c •'o· d 1°-~· 1· ''' ""'"'· ~ ~~... " A c · -- , · - ... l'j ~' mcn~arw. t:·::tra 0 ·exer h .. l •· .-vô}.._,,_. n.ouela Ca.sa <lt::!'QVUdv "S emer.da"' do Ol!llS5a.O t,nannnenc :Sfll:- a.lZ:t~"t~ b) n;dac;Uo pa::n. segunda. Cltsct"(.:;~:2o r-- '·-. " n .. · ~ ·• ;' ,; 

I
do-se com o sr. 1:) Secretario aprova d .• 8 ,, 3• d , ... "'1'1. . _ 1. -,~oenado-ao PrOJeto tL Lel qu.e a,_u,ui,-

. · d ' o P1..> 1•· "· e -"m;, que c lS\J-lL za Pod · Execut·v a b ·· · 1 M" Reginaldo Fernandes, Presidente o voto e p~~.ar. "·ôbre a f'.:~<>bilid<>d.., do professór~?S _o •. e1 lo_ a ru, pe o l-
(UDN) . , .. . . :o • ~ ~"- 1,;" .... 5n.· . - _ :l. .. n:stcno _da Edu::-açao. e Cultura. o 
Al~ . Guimarães, . . o Sr. Prcs,(le •• te e:n Se"'UldU. dl.i- conLlatado,) c ho •• stas e.dA .• ltlOOt:> Pola credito ecue~;fd de c$ 4 sno oco co 

Vlc~-Presidente r tribui ao ?r. 19 sUplente Ôs se'gl;lnco 0- e_~erc.icio _do. magi;,t~ri.O:. m;. Fl.m::~- e'm favcr --de~· Instittit~~ I-Ii.:.t'ó~ic~; ~ 
[:<PFSeDrn'~!\de's Ta'vora IUDN,i tes requenmenios: çao ,Ed!!Cac_IOnal do_Dlstnta Fect~J-1!. Gecn-r"-ficos d'"S Estados de Minas Ge-

'"'" - Nada m~~~:; ha.venC\..'l que •tratar. d~- . 1""> c-'"'..-. • "' _ • 
Pedro Ludovtco IPSD). - cle José Lflctta. •·Pro-Labore'', -se oor C!lcarrncfa a .reunião, lavrar; ... raJ.S. o...:-rg1pe e Para. 
Saulo RamOO· tPTB). solicitando melhor sulãrio; do eu. Sar:J_h Abrahão, Secret.tria. a Telegramas: 

SUPLENTES - dP. Almir H•cpolito de Oliveira, oresEnte ata, que-, uma vez aprov.a-j!::., 
" · · j 1 h p ·ct t - Do Sr. Governador do E<·ledo •.o concession.:irio da Bs.rbeoria, pedindo ~era, assl1U\ n pe o sen or re.si en -e.. .., c 

1. Dix-Huit RosadÔ (UDNJ , Rio Grande do SUl-; maior RUXllio. !)'} REUNIAO R:EliLIZADA AOS 2 · Lopes da Costa (UDN)' "n:-}'TE E DO(~ ~"'~-IAS DO MEs DT~ I - Do Sr. Arcebispo de Florianó-1. Eugê-nio Barros (PSD). Toma~Ido conh<;dmento de ex.post~ v.n'l - L 1 2. Ja:-bas Mal·anhã"o {PSD). cão do Dirct.m Geral sôbre a esta·do PEVEP...ELt:tO DE 1962 pois; 
· 1. Miguel Couto (PTB). de s.'lúd.o, do Moto:·ista, PL-10, José (6;\ da Cànvocação ExÚCzoràinária) I - Do Sindicato' de Emprê.sa.s de 
· · . .. . . .. · · Lopes do Amo:-im, que se achn. em As deWZíscis horas do dia. vinte c Compra .t; Venda de Imóveis; 

secretaria: Julieta Ribeu·o dos San~-

1 
tratamento desde rüaio de 1960 e O<U:l ' d d ·1 · 

tos Rodr_h!ues, Of.iciala L. eglslativa. . o qual 0 se1·1•iço de Biometr1·a ,.,r,'.ct.•- doi:; de fever::im 0· ano . e lm no- - - Do Prefeito Municipal de Or1:l.l1-
~ • .i\~ vecentos e se:.:;enL.'1.. e dms, na- Sala dia. ., 

· Reumoes: Qmntas-fe1ras, às 16,ca. já concedem .licença de p1ais 430 das cornissõe..<;, reune-se a comissão • 
horas. dias. a Comissã.:> re.sorvr. mandar apli- de Redação, so0 a. Presidência do l'iC· - Do Presidente da. União dos ser-

---. c ar o dispcsto no art. 79 da Lei nhor senador Sérgio Ma.rinho, prc- vi dores Públ1cos de Volta Redonda. 
Comissão de Educação e Culturaln" 4.019 de co de dezembro último. sentes os senhores seood<Jres Ary 1 · , . . . • 

TITULARES Determina, ainct~. se'Jam abonadas. Vianna, Lourival Fontes e 11/Ieneze::; . - Do Pre,~lto, VIce-Pz:e~elto e Pre-
.. . . . ~ob o me-smo fundamento, ns falt..~-" PimEntel . . s~de~t.e _da Camam Mumctpal de Bi-

Men~zes Pimentel - Pres1dente de Leda lo""'ialhJ Diniz Martins rie 7 A CorÚis.são aprova o parecer e:1! ngm, Sao Paulo; e · ..-
Padré Calazai2s - Vice-Presidentei1R 14 do corrente; e as de Jorge Mi- que o senhor sena.da!' Ary Viannú -Da Assccis.ção Rural do Vale 00 
Jarbas Maranao . guel conceic5.ü, do dia ....... p!·imeiro até oferece a re:i-:>.ç·J.o- final das. emer.rl:Js Rio Grande, cc-mo se_guem: 
Reginaldo Fernandes ,U presente data. do Senado ao Projeto de Le-i d-a Cá-
Arlindo Rod~igues mn.rn n!? 142, de 19&1 {n'? 2.Hn-B:!Jo, De São Paulo -- Senador Aura 
Saulo Ramos -Estabelece, potém, a ComiS3ão qu0 na. Câmara! -que cria a EscolR .Ag1·o_M Moura Andrade - Digniss1mo Prl:!~ 
Mem de Sã- a medida adotada não constituirá r2- técnica '·Antônio Ver.siani Atllaydt", Sidente Senado Brasiha DF. - Pe-!11~ 

,gra. devendo cacla Cll.::O ser estudado no Estado de- Minas Gerais. .· . I mos veni~ m_anifestar_ vo.ssencia repuJ .... 
SUPLENTES de per 1'\i. I'iada. mais hayendo que trar.ar, da- s~ este Smd1cato proJeto lei aprovado 

Coimbra Bueno De ncôrdo co mo parecer dà 21) -se por encerrada. a reunião lavrunct,y Camara Federal que visa disciplinar 
Lino de Matos ; secretário, a comiss!ío envia ao ple- eu, s~n-uh Abrahão, S~cret:iria. R pre- remes.su lucros capitais estrangeiros 
Lobão da Silveirf nário Projeto de Resolução, pondo à sente atu, qu;;, uma. rez a-:Jcondn, p~r~ exterior, pre·rendo medidas cor,_-
Paulo Fender disposição da Prefeit-ura. de Bl·asilia, será assinada pcüo senhor Prc-.::sHlent;:. tr_!lrl~s todo esrJ.ema progresso eco-
Paulo Fernandes sem vencimentos, 0 Ofi-cial Arquivolr:- nmmco~Brasil .senão mc.:;mo pro.,..oca.n-
Lima Teixeira gista. PL-4. Manoel Josê de SOUZtl. ATA DA .18" St::SSA-0, o"A 4~ ~lo co~pleta e.:tagnação grand-e siclo 
Aloysio de Cnrva)ho .._ md~tnat se realiza. PU-i..s. Eml.wi-a 
·Se"<·etar' 1'o·. Evandor F011seca Pa- d Em relação ao Requerimento n!J ll, SESSÃO LEGISLATIVA EX· n_eccssál:ias providências s:ms:::.tas 'Y'Jl-

\.o e 1962, no qual o Sr. Senador Cotu:- tJdo e· t b -
ranao-.ua·. Oficial Le..,..islativo. b B 1· ·t bl' • · TRAO".OINA' RIA, DA 4" LE~ 1-'l ar a usos nao se justificam ra ueno so ICl -a repu tcaçao cJe r. medidos ex~-~ ' d 

Reuniões: Quartas~í"eiras. à! 16 .seu discUrso do dia 7, in.foxma- o Rr. GlSLATURA, Er~1 22 r, ... FE ·f . . ;~·çnuw.as e comeqüencir..s 
horas. l?residente havel' a Mesa, na mesmo:t Ut. -- fs~~~t!ls evolução~ ec ... nÇmico naci0!1::t1. 

VER F_!RO D_E 1"".2 , . mmcato empresas compra vendo 

Comissão de Sequranca 
Nacional 

~essão determinr..do as providências no 1 :;,v jimoveJS s. Paulo, Altlno Castro Uma 

léaso cabivei.D. j?RESIDf:NCIA DOS SRS. MOURA Presidente. ' 
ANDRADE, ARGElVIIP..O DE I~J • 

Em seguid.<-"J. ,resolve a Comissão no- GUEIREDO E GU!DO MO!-TDIN. De Olimla - Dr. Am·o 1\.füur;n. An-· 
mear, interinamtr.te, nos têrmos Co dra~c -:----: PreUdente Scna::io l'C::l:::r.\1 
a1·t.igo 73 da R~sclu.ção n9 6, de 1000, As 14 horl:s e 3{) mmutos a~ham-:,e -;- oi'HSiha. - DF - Anteprojeto r:; .. 'l'ITCLARES 

de As.sumpção, Presidente Zachartas 
(UDN). 

Jarbas 

Alberto Pereira dn. Cunha para ·a car- nresentes o:; sr.s. Senadores: Mourão ~~r~l~ ngr::;r;a conl<"::irio inten;.Ese m:.t­
go de Auxiliat· r..e::::~:'l-~ivo, PL-10; e ~Vieira - paulo .coalho - Viva~,clo mcrpws c t.abaE10 f!lle vs dcsenvol .. 

.,.r na vaga aberta com a sua exonera- Lima - Paulo Fender - Zacharias de v~u. ::nun;:mtrt.r remla municípios !Jra .. 
anhão, Vice-Presidente çãn nomear Josio- Argemiro Batista Ass-umpção - Lqàão' âa SilVeira - slleiro?. Vcrda.:lein~ r::fcrma S:>r:s. 

(PSDJ. 
Sérgio Marinho (TJDN). 
Jefferson de Aguiar <PSD,__.. 
I ::ncisco Gallotti (PSD) ' 
Miguel Couto (PTB) . 
Arlindo Rodrigues <PTB) 

SUPLENTES 

t+'ernand.es Távora CUDN). 
.)ix·Huit Rosado <S;Legenda). 
Silvest:.:- Pêricles. , 
Ruy carneiro <PSD) 
Jorge Muynru·d IPSD). 
Saulo Ramos (PTBl. 
Nelson Maculan (PTB). 

Socretária: Julieta Ribeiro dos San .. 
tco. 

par~ o cargo de Guarda de Seguran- Victorino Freire -4 Eugênio Barros _ Dtrs:'·\~s. tribut~.vao .. elev~da imp~1..-G 
ça. PL-9. Valer..do-''"'!, ássim, o de 

1 

Leónida.s Mello _ Mcdhias Qlympio de 1 ~na~. p:·o:·m:-:d~~Cle.o; imprcclutiva: 
Motorista, PL-10, é !lOmeado Orlan--· - Joaquim Parente _ Faustu Cabral Cm:dJ_almentc, Pedro 'Cas.-=;L."'1a:·i Fi!b0~ 
do Irany Cecéoni Brandalise, Pú!"a -.Fernandes Távora _ Meneze3 Pi- Prefeito Muni;:ipal Orbndia, 
comnletar o número de '·Pro-LabO!'e" mentel - Sérgio Marinho - J:_egi­
é escolhido M~-lnoEl Bernardlnn dos nalào Feriwndes - Dix-Huit Rosado 
Santo.r:;. - Argemiro de Figueiredo - Ruy 

D<i Flori;mô.:.oli~ _ E~~mo-. Dr. 
.Moura Antimde - DD. F!-esidcnte 
~cnado '- Brasflia - 4~0 mil ca~:)-
1~CGS p2_rmito-mc t~pelar a!to prcsti· 
g_w sentimentos cristáo v. Exa. .,en .. 
t1d~ _obstar in:ürlwsa;; mectir:6.s ~ter...­
ta.tonus tranc::uilidactc; entnbi1içlr-,d~ fn~ 
mtlia hl'asileii'.~t. lltellCiG.3i'.mente, Don 
Dcmingues Olin:irn, Arc~i..::is_po. 

Com a apo.sen~·.:.doria do Auxiliar d3 
Portaria. PL-9,. Deocleciano de ArÍl.ujo 
Silva, e a promoção daí resu,ta!lte 
dar-se·á vaga. na :.:lasse inicial da 
carreira, parn, o qt.al a Co~r.i~.<;;~_o re~ 
solve nomear 0:-lando Oliverã. e para 
a vaga dêste Ue-b<! Cordeiro, como 
Auxiliar de Limpeza, PL-11. 

Nada mais havendo a tratar, o 
Presldrmte en-eerra os trabalp.oo, 

Sr. 
la· 

Carneim - Novaes Filho - Jatàas 
Maranhão - Barros Can;alho - Ruy 
Palmeira - Silt.:estre Péricles - Dou­
rival Fontes - Jorge Maynard - Jle­
riàaldo Vieira - Ovídio Teixeira -
Lima Teixeira. - AlO_l/Sio de Carvalho 
- Del Caro - Ary Vianna - .Tejjer- De Volta Redondr. - RJ _ :Cxmo. 
son de Aguiar - Arlindo Roãrirn.Ics, Sr. Dr ~ Atiro ~.1onra Andrude -· DD. 
- Miguel Couto Caiado de Castro -1 Prcs!d"6nte do Sen:tc;o Fcdcl'nl- B!'fl~ 
Gilberto Marinho - Benedito Valada- sitia - DF. '- PrefciÇura 1\.!t:nicip:d 
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.~'9!1 Sexta-feira 23,,. DIARIO DO CONGRESSO NACiONAL (Seção 11) ----
Fevereiro de 1962 

e Volta Redonda atrasada pagamen- -dirigir-lhes as expressões de seu alto reserva do desenvolvimento e, por UI- tism"o dos senhores deputados e de· 
seus ser·;idores e ameaça colapso apreço, Associação Rural do Vale do timo, até isolado do plano diretor da pioramos a investida criminosa de 

inanceiro virtude companhia Side- Rio Grande - Luiz Humberto Cunha SUDENE. . certos grupos que d:::sejam derrotá-!() 
· · N · 1 ega cum ·menta Guimarães, Presidente, Não é possível nem justo que nós, nesse SP-nado. 
rgica aClona n · ·r pn tr"balhadores e estudan'--s maranhen- Apelamos, destarte, ao sentirnen~ ei Tributária Mumc1pal. Encarece- t t " ~ 
05 interferência voisSência. junto di- Memoriais- Dos Estudan es e rn- ses assim como, todos os brasileiros, de brasilidade de V. Excia., senhor 

ctoria emprê.sa urgente solução as- balhadores dos Estados do Maranhão as;istamos mais a miséria wncer no Senador, para que repila o impatrio-
unto. Respeitosas saudações, presi- e Piauí, nos seguintes têrmos: Brasil e continuemos a produzir p~ra tismo dêsse.s grupos, que, além de 

):lente da união dos Servidores Públi- São Luís, 8 de fevereiro de 1962. o engrandecimento de outras naçoes suspeitas, desejam
1 

continuar €Jf-Plo-
cos de Volta Redonda _ Estado do em detrimento de nossa própria eco- rando impunemen e nosso P.ais, o 
· EXffiO. Sr. nomia. nosso Povo. O Brasil também tem o 
~ia. And d Queremos deixar patente o nosso direito de preservar e disciplinar 
f 'd Senador auro de_ Moura ra e d De Birigui ---Exmo. Sr · PreSI en- apoio firme aos senhores se~adores suas riquezas destinan o-as a um de-
,te Câmara. e Senado Federal - Bra- DD Presidente e Demais Membros nessa posição a favor do Brasil, com senvolvimento econômico que não sir-

. Silia - DF. -- Atendendo aprovação do se'nado da República a aprovação do refefeMo projeto. Fr~- va -apenas para enriquecimento c:e 
~~:n~%e f~~~~r~c;:e:n~~i~~~foss r;~~t Brasília - DistritôÍ?ederal. ~· sg~~s,d~~m~ibau~~JOr~s f~ç:st~~a~\1~; ~~·;va~i~~~~-. vrzri~l:rsia~a vi3a ~f:"i~ 
!Zados Cidade Lins, em data 11 cor- Sênhores sc~adores: ·.:·.,;' maranhenses estará ~nobilizada antes bulada dos que vivem de salários. 
lrente acolhendo tese pela reforma e depois da aprovação do projeto de, Desejamos que o fruto do nosso tra-
limedÍata Lei Eleitoral, no sentido ado- os estudantes e os trabalhador~s contenção à remessa de lucros pa~a balho e os p_rodutos d? nosso _?Olo e 
~ção cédula única pa~a ~leições pro- marailhenses, através de suas ent~- 0 cxtenor a fim de garantir a atl- subsolo destmam-se a elevaçao do 
~rcionais e voto d.istntal, fazemos dades de classes, dirigem o seu mms t;.;de tomàda pela senado nesse sen·-\ padrão de vida d!is classes trabalha­
'apelo honrado homens nosso par la- r.ntido apêlo aos senhores senadores tido. . dor as.- Ficamos certos de que v. Ex'-' 
menta para concretização êsse anseio t~asileiros, para que aproy~m urgen- Acima de quaisquer obstaculos es- sabera honrar o man~ato que lhe 
;popular, com medida ~o~ali~adora te e integralmente o proJeto que re- tão as necessidades inlperiosas e <?S conferimos. aprovand9 mtegralmente 
para salvaguardar sobrevn•encia re- gula a remessa de lucros para. o ex- sagrados interêsses do povo bras1- o proJto ormndo da Camara, que aten­
"gime Democrático. Dr. Renato Co-.:- terior, . recentemente encammhaqo leiro de, nesta conjuntura, perfeitamente 
~eiro, Prefeito Municipal Burigui. - pela camara F-ederal. . _. . collfiemos no povo e lut~mos deci- aos ~nterê&Se~ nacion~is. Zejerino 
Dr Alceu Barroso Carvalho, VICe- Nesta hora de mudança históu~a, o didamente pela prosperidade do Bra- Ferrezra da Silva, Presidente da Fe­

. Prefeito - Dr. Matias.-Cernack, Prc- Brasil chama ~ atenção de s~u~ fllh0s sil. Presidente do Pacto de unidade deração dos Trabalhadores da Indús-

. ~idente Câmara Municipal. para os seus problemas ma.ts nnpor- dos TrabalhadorE:: do Maranhão e (J.O tria- (Seguem-se 19 assinaturas.) 
,' Senador Aura de Moura Andrade tantes. E' obrigação de todos os pa- Sindi: .. "::o d~s Empregado~ TI? comér: 0 SR. PRESIDENTE: 
~ Presidente Senado Federal -, Bra- triotas desde os mais aos menos ar- cia _ Pres1dente do Smdicato dos 
'z;;ília- DF. -Tenho honra comuni- dorosoS, sem distinção de clazse, Gexo Trabalhadores na Jndústria de Cons­
cát vossência que Govêrno Rio Gran- ou crença, abender a êsse chamamen- trução Civil de são Luís - Presiden­

'O.e do Sul VG após três anos de en- to da Pátria. . . te do sindicat'o dos Estivadores -
;tendimentos e tentativas outJ:as solu- Não é nem dgv,; ser exclusiVld~de Presidente do Sindicato dos Empre­
ções e atendendo legítimos interêsses dos trabalhadorâ e estudantes o m- gados em Estabel-ecimentos Bancãrios 
'públicos dec'i.diu no exercício suus, teiêsse de lutar p:!J.o aproveit~I?ei1tO do Estado do Maranhão -:- presiden~ 
~atribuições legais encampar Cia. ~e- de nossàs riquezas em beneficiO de te do sindicato dos Arrumadores de 
(lefônica local vg Holding Internatlo- nóS mesmos. . são Luís - Presidente do Sindicato 
1na!- Telegrapll and Te1ephone Corpo- Os senhores senadores, mmto me... dos conferer.tes e Consertadores de 
~ration Pt mediante decisão Poder Ju- lhor do que nós, estão bem informr:-... cargo e Descarga no Pórto de São 
rdiciário inclusive sôbre depósito va... dos do liberalismo com que os cap1- carga e Descarga no Pôrto de São 
.lo;.· indenização entendemos justa vg tais estrringeiros operam em nosso dicato dos Trabalhadores nas Indús­
iPoder Público já se imjtiu posse re- pais e que os lucros obt-idos em .sua trias Metalúrgicas, Mecânicas e, Ma­
lferida emprêsa pt Serviços. telefôni~ terra de origem são inúmer~s vezes teria! Elétrico de sãc Luís - Presi­
'cos deste estado vg através lei espe- inferiores aos alcánçados aqui. dente do Sindicato dos Traba.lhador~s 
:cial passaran1 agora responsabilidade são os trabalhadores e o:; estudan~ na Indústria de Panificação e Con­
.tia Cia. Rio-grandense de Comunica- ter::, dos que mais dire~amen~e se \'êt.u feitarin. de Sã(, Luis _ Presidente :i o 
'ções vg Sociedade Economia Mista prejudicados p-ela sucçao de nossa~ n.- Sindicato dos Operários Navais de -s. f com capital fcrm-do base taxa esta- quezas levada a cabo pelos caplta~s Lub _ Presidente do Sindicato· do.s 
1âual comunicações e venda acões ao estrangeiros quG j~ extrairam demais I Oficia~ Alfaiates, Costureiras e Tra­
.'Público as que.is jâ foram :Pràtica- e continuam extramdo descontrolada- bs.lhadores n& Indústria de Confêcção 
;mente colocadas em sua totalidade mente os produtos de.~o~sa terra que de Roupas de São Luis_ Presidente 
,pt Chegamos conclusão presença aque- custa,ram tanto o sacnfiCIO e o hero1s~ do Sindicato dos carregadores e 
:la emprêsa estrangeira tornou-se in- mo de noss:1 gente. · Transportadvres de Volumes e Ba­
~ compatível interêsse público e desen- A ~ndústriá nacion~l s~ desenvolve gagens em Geral de São Luís - Pre" 
volvimento nosso estado em face es- em ritmos e propor~oes l~regulares e sidente· do Sindicato dos Vigias Por­
t&gnação muiWs anos e obsoletism<l tanto é clara e.sta afirmativa que, en- tuários de sr:. Luís _ Presidente da 
seus serviços e equipamentos gran-. ~uanto uma parte do St:l prO?P~ra, As.scciacão Profissional dos Pintores 
de parte dos quais em desuso há mais todo o Norte e Nordeste bras1!eiios de São ·Luiz - Presidente de Sindi­
de cinqüenta anos em outros países regridem. . cato dos Jornalistas Profissionais de 
.pt Além disso reiterados aumentos ta~ Não é'por ~Có.SJ, ou simplesmente s. Luis Presidente do Sindicato dos 
rias sem quaiSquer planos melhorias movidos por sentimentos. alheios :'Js Trabalh~dores na Indústria de Curti~ 
apenas para atender interêsse emprê~ cincunstâncins de subnutndos, des.em- menta de Couros e Peles de São Luís 
sa .vg inclusive vg ·dividendos em· dó- prego dos e desassisti~os que mamfes- _ Presidente do Sindicato dos ,Mes­
lares e lucros ilegais disfarçados sob- t.amos a nossa conhança em vossas 1 tres e Contra-Mestres na In.dustria 
título assistência técnica para l~ol- Excas. ~ . , de Fiação e Tecelagem de são ~uís 
ling internacional a que referida em- E' sofrendo as consequenCias de _ Presideme do- Sindicato dos Musi­
prêsa pertence p~ Povo gaúcho e seu uma agricultura rudimentar: da falta cos Profissionais de São Luís 
govêrno não Escondem seu júbilo por de escolas para os 75% de analfab~- Presidente do Sindicato dos Traba­
êsse passo no caminho nossa liberta- tos· cl.e Universidade para o:> alfabeti- lhadores nas Indústrias Gráficas de 
ção grupos inteinacionais que nos ex- zact'os; Ce assistência mêdico~hospita- São Luis - Presidente do Sindicato 
ploram e impedem nosso desenvolvi- lar· de crédito agrícola para o homem dos Emprcgados no Comércio Hote­
mento pt AtencioSas saudações eng!3.. do 'campo; de emprêgo para o homem leiro e Similares de São ·Luis - Pre­
nheiro Leonel Brizola - Governador cta cidade; de sadário mínimo para os sidente do ELldicato dos Condutores 

·do Estado R.io Grande do Sul. q~e assinam fôlhas de. pag_a~ento . e de veículos Rodo·,iários de são L~:is 
nao recebem; de energ1a eletnca eft- _ Presidente do Sindicato dos Moto­
cientE; de abast-ecimento d'água re- ristas e Condutores da Marinha Mer­
uular; de conclusão de nossas rodo- cante de São Luis'- Presidente do 
~as e abertura de novas outras: df~: Sindicato dos Trabalhadores em Em­
construção d::t nosso põrto do It.aQl;ll prêsas Telegráficas, Radiotelefônicas 
por onde escoaremos nossos pt:mct- e Telefônicas de São Luis - Delega­
pais .produtos agrícolas; enfim, da in- do do Sindicato Nacional dos Aero­
dustrializacão do Estado, evttando que viário~ - Presidente da União Mara­
fábrícas se fechem como já se deu o nhense de Estudantes secundários 
caso com a maioria, tudo isso em Pt·esiUente (l[l., União Maranhense de 
bases regionais e a luta· pura que o Estudantes. 

\SSüCIAÇAO RURAL VALE DO 
RIO GRANDE 

Reconhecici.a pela :C..ei Municipal ·.f9 
303 de 13 de junho de 1949, como en­
tidaie de Utilidade Pública. 

Endei1êço Telegráfico "Sindigado" 
- Barretos 

Barretos, 6 de fe;"er~ro de 1962. 

E:~celentíssim.> .ienhor 
A Associfl.ção Rural do Vale do Rio 

G-1·ande tem a honra de dirigir-se a 
V. Excia. e ilustrEs Senadores dês.se 
Egrégio Senado, a fim de convidá-lo 
para assistir nos dias 12 a 18 de mar­
ço vindouro, à XI EY.posiçP,o de Ani­
mris e Produtos Derivados de Barre­
tos. e-stando marcados p::.tra o dia 16, 
os solenidade& de sua iilauguração. oo 
recinto "Paulo de Lima Corrêa", des­
ta cid?.de. 

Contaydo certo com a honrosa pre-: 
ser.ça de V v. Exas., para maior bri­

,: lhantismo do cer_tame, teb o ~~zer * 

Belt:-111, 24 de janeiro de 1962. 

Exmo. Sr. Senador, · 

Bra.<;il conquiste definitivamente sua 
total emancipação econômica, políti­
ca. e social, que nos leva a uma exi­
gência patriótica e democrática dessa 
natur·cza. Conscientes da necessidade de uma 

Simplesmente, porque queremos lei que regu:c os investimentos es­
prosperar com o que nos pertence e trangeiros no País e que litnite a rc­
não está em nossas mãos, porque vai, messa de lucros, juros, divid·2ndJs 
para o exterior, é que julgamos uma "royalties" para a exterior ,reconheci­
r-emessa de lucros sem contrôle, assim da~nente uma das principais C3USc..s 
como, capitais estrangeiros não regis- dr. nossa r.;emp1·e cres-cente crise <?CO­
h·ados ou investimentos mal emprega- nômico-financeira, é que nós. trab~~­
dos, um fator preponderante no re- lhadores e dirigentes sindicais c es­
trocesso · industrial e econômico do tudant.is do Pará, decidimos mnnifes­
país. · tar o nosso integral apoio ao projeto 

A r<;messa de lucros prejndica tam~ I de 1ei apro·.;ado, rer.enü:rncnte pela 
bém o Maranhão que g.empre ficou na Cà~ara Federal. Louvamos o pat1io-

Está· finda a leitura do expediente. 
O Sr. 19 Secrecário vai proceder à 

leitura de comu.nica.ção feita ueb 
Sr. Senador Miguel Couto. 

E' lida a seguinte 

COMUNICAÇAO 

Senhor ptesidente: 

Eleito Senador da , República por 
uma grande coligação de Partidos P.::t· 
liticos do Estado do Rio de Janeiro, 
declarei, ao ingressar no senado, que 
ficaria figurando, para efeito regi~ 
mental, na legenda do Partido Traba­
lhista.. BrasileirG, o Partido que me 
ofereceu o m:1ior número de legendas 
no pleito. 

Na oportunidade ressalvei, todavia • 
que, se alguma :incompatibilida:ie 
surgisse, com essa atitude, junto ao 
Partido Social Progressista .. sob a pre­
sidência do eminente Sr. Adhemar 
de Barros, modifkaria minha Posi­
ção. 

Verificou-se essa _ conjuntura· polí­
tica, porque fui eleito Presidente Re­
gional do PSP no EStado do Rio de 
Janeiro e escolhido seu candidato fi(} 
govêrno fluminense, no próximo plei­
to. 

Diante do exnosto, e çmbora man­
tendo- as mais "estreitas e harmonio­
sas relações con1 a direção do Parti ... _ 
do Trabalhista. Brasileiro, venho so­
licitar a V. ~a. (fue mande inscre­
ver o meu nome sob a legenda do 
Partido Social Progressista. 

Esta declaração foi comunic·ada ao 
ilustre líder do PTB. - AtenciOsa­
mente, a) Miguel Couto Filho, 

O SR. PRESIDENTE: 

A comunic&ção constará da At.a. 
Serão feitas as mscricões necessárias, 
de modo que passe o Sr. Senador Mi­
guel Couto a fignrur na legenda d() 
Partido Social Pl'Ogre.ssist.a. 

Há oradores inscritos. 
Tem a palavra o nobre Senador No-

vaes Filho. · 
O SR. NOVAES FILHO: 

(Lê o seguinte d.iscurso) - ~·. 8.: 
.sidente: o Emüaixa.dor Barbosa d ~ 
Silva, presidente do Instituto 
Açúcar e do Alcool, declarou que est.lc 
mobilizando recmf:OS para que, atra­
vés da irrigação, dos ferWizantes. da 
seleção das €spécies e da análise do 
solo. a produção canavieira,.no Nor­
deste,· passe a ·Jbter o reyidimento de 
que n~·cessita. . 

Alegra-me o coração d~ nordestir'~ 
e de plant.:ulor de cana essa n.ctícia 
que nos alenta wm grandes esperan­
ç~s p~ra o futuro. 

Lembrou o S!'. Barbosa da Silva 
que o Brasil é o terceiro produtor de 
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.açúcar do mundo e como exportador tanto fstamos agora dando um g~·an- Federação que podem apresentar re- ' interf~r~ncia outro organismo, crm­
{)Cupa o quarto lugar. de exemolo, fixrtndo-nos. como no.:; fi· sultados da aplicação de seUs recur- posto de emprêsa.s incorporadas ao 

Produzimos ... três milhõe.::i, e qui- xaoms aqui Em Braeília. ' scs. . Patrimônio Nacional que detinham al• 
nhentas mil toneladM e consumimos Mas, d~zia, ainda no antigo DiStriW o Sr. Paulo Fender - Perm1te V. gumas terras. E todos se diziam do .. 
'dois milhoe5 e setecentas mil, Federal tive ensejo de, juntamente Exa. um aparte? nos da região. Estou, portanto com 

Em 1S60 tivemos através da expo!" .. com outras·senadmes ao ser submeti- o SR. LIMA TE1XE1RA - Com v. Exa. 0 INIC poderia ter sido um 
tação do açúcar uma renda de se~en- da à casa a Mensagem propondo a 
ta roilhóes de dólarEs, sendo que a criação· do Serviço Social Rural, pro- 'satisfação. · precurso~· ~a reforma agrária, que 
metade obtivemos no mercado norte- pordonar os recursos necessários à Sr. PaulO Fender - O at~al !nsh- tanto apata o Brasil de norte a sul, .. 
.americano, no qual estamos pleitean- instalação efetiva dês.se importantll tt~to de Imigração e Colontzaçao, 0 9 SR. LIMA TEIXEIRA.,...- É exato. 
do colocar, êste ano, 600 mil tonela- setor da Agricultura, que iria, va.cta- IN!C. é O órgão em que se tran~f~r- 0 Sr. Alô Guimarães - ... que, 
das e só esta exportação nos dará 'i-o josamente, concotTer para abrir c!t- mou -o antigo Departamento do MllllS- certamente, terá de ser levada a efei ... 
milhões de dólares. minhas à Ref.Jrma Agrária. tério do- Trabalho chamado D N :!·' f:? porq~e. já agora, há uma consciên ... 

calculá o presidente do Instituto neconidos cinco anos aproximada- Departamento Nacional de . ~Igra>.tao, c_Ia naCJonal defendendo nova moda .. 
do AçúcHr e do Alcool que em 19ô3 mente, não temos notícia "dos b,;ncfí- de que fui diretor. 1!:sse orgao vem, lrdade de acesso à terra. Desejamos.· 
{} consumo brasilei.J:o atingirá a cifm cios resultántes da, criação qaquel~ por sua vez, _do antigo Departamento ,na.turalmente, que seja feita com os· 
de trê,, milhões Je toneladas, logo de- 1servico.' , de Terras e Povoamento e tem pau-. CUidados e a tranqüilidade tão bem 
vemos nos aparelhar melhor, inch13iVe Re indagássemos a qualquer dos Se·· tado a sua linha de atividades numa definidos, nesta Casa, pelo nobre se .. • 
dando assi.<;tência maior à produção nhores senadorE..:> sôbre o que est.ará política de imi~ração desconcertante, nador João Villasbõas. 
nordestina que poderá ser elevaci6 ao fazendo ou tet·á realizado o Servic.:o cujos rumos e -objetives variam com A<!,socio-me, pois, a v. Exa., não

1 

dôbro, atendendo assim às pos..>Lbill- Racial Rural, rtos sem Estados, tenho os govêrn0s. No Govêrno do. a:ene~al só sobp~ o que diz do INIC. como com 
dadrs que no próprio mercado inter- a certeza de que poucos poderiam Eurico Dutra, faça.m?S. aqur JU.Stlça referencia. t\G Serviço SOcial Rural~~ 
no vão se criando. ,responder. Muitos talvEz o ignorem, a ê,sse eminente bra.slleno, o _Depu- que só existe, na minha terra nara.i 

Desejo salientar que Os elem2nto~ pela inexistência de qualquer ativida· taroento. Nacional d.e_ Inligraçao, que dar em't)rêgo e criar situações.' · · 
iinanceüos encanunt!ados a agro-in- de daquele selar. operava em colaboraçao co~ o Çonse- O SR. LIMA TEIXEIRA - Depof ... 
dústria do açú.oor, 11v Norde.:,te, jamais 0 Sr. Nelson Maculan _ Permite lho de Imigração e_ Colomza9ao, do menta valioso o que v. Exa. presta. i 
trouxeram prej!l1ZIJ5 quer ao Banco do Ministério das Relaçoes Exterrores - T.enfava. eu demonstrar, Senhor Pre•' 
B .1 1 . t d . V. Exa. um aparte? b d t rasi que-r ao nstit.u o o A.çu-ca: e do qual também fomos mem ros . SI en e, que .setores importantissimM. 
do Alcool. o SI~. LIMA TEIXEIRA - Pois adotou política de imigração das tnalS da agricultura, se funcionassem en.' 

Tem b.avido rea.justamrntós, mas os não. efetivas que pôde re~istrar o nosso tras~os. facilitariam os meios indis ... 
'Pagamentos, a despeito dos baixos o Sr. Nelson Maculan _ Te-m v. País. Foi quando, aPhcando as ver- pe~avefs ao desenvolvimento da pro ... 
rendimentos, por falta do.s elementos Ex:ã. tôda a razão. 0 serviço Social bas regula--rmente votads.s no Orça- duçao agrJcoia nacional. 
agora prometidos, vém se efetuando Rural é um órgão desconhecido. Na.Jda menta da Re-pública, fizemos a cha- O Sr. Guido Mondin - Permite v { 
com o devido serviço Ct.e juros. existe que justifique a sua . perma· ma.da imigração dirigida do.'i deslo- Exa. um aparte? ·. 

Se a· Embaixador R<>rbosa da Silt•a nênci1; entretanto. recebe verba re- cactos de guerra. Como V. EX~. sa~e, .q SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
levar a efeito o plano que anuncia, guiar... hcuve muitos êrros nessa inugnçao, mmto prazer. 
-o Nordeste ficará com a cu1tu:.·a de quanto à seleção de imigrantes na O Sr. !]uído Mondin - Por me en .. ' 
<:ana em condições racionr:.is e a pro- O SR. LIMA TEIXEIRA Sllbs- Europa. Houve, mesmo, críticas por contra-r na Mesa, não consegui ouvir. 
dução de açúoor apta a oferecer tancial. parte da imprensa. Mas, na realidade, bem o aparte do nobr-a Senador Paulo 
magnífica contribuição à econonua 0 Sr. Nelson Maculan _ .•• subs· a indústria brasileira robusteceu~s·e de Fender como, C...OJ:?-fesso, também, não 
nacíonal. tancial, diz bem v. EX.a., e o art1go bra.ço técnico, porque 1orl'l.m sem conta acompanhei C! drscurso d~ V. Exa. 
COI~ os elemen~s a!IU~ciado~ J 29 da Lei aue o criou determma. o os técnicos em engenharia de motores gontudo, notet q!le se re,feria, em par .. 

~lantlO t~rnar-se-a ma!S _ _!ntensiV~, que se de-ve fazer. Nada realmente e e1étrc-mecànica, que o Brasil rece- cu ~r, ao Serv~ço __Nacwnal de Imi .. 
t>obra~clo areas que

1 
poderaç> ser d,es_b- 1 é feito. Em algum_as Capitais há in.s- beu naquela conjuntura, .e disso posso grÕça~R~ ~mzaçao. · ·. 

nadas a outras cu.t-ura.s, ~ pecuana. talações désse órgão e até nomeaçã~ dar depoimento. O a_nbgo_ Departa- serviço SocialAR~fEIRA - E aoi 
S_?b .todos os p~ntos de VIsta as pro- de Procuradores: mas sOmente isso menta Nacional de I~mgraçao_. a~ua:va. o Sr. Guido Mondin _ Ater-me-et· 

Vldencias em t~~ m.erec~m .~plausos Posso afirmar a v. Exa. que, Rela- muito bem e cumpna :5ua fmahd~e apenas ao que v Exa rala a 
de ~dos que Vl\ em nas re~lOes ;~: tor da proposição, pretendo nela in· emprega_ndo, como devia, os dinheuos peito do INTC • · v a res­
nav~ezras do Nordeste. lMutto bc. • traduzir um dispositivo, transforman~ '-públicos votados no orçameD:to da O SR. LIMA TEIXEIRA _ Per .. ' 
mwto bem) • do o Serviço social Rural em IIlSti":" República. Hoje, na~a pos~o dtzer a mtta que interrompa. seu aparte para. 

Durante" o discurso do Sr. No- tu to do Trabalhador para ver se nos v. EXa. porque veJo reahzado _pelo prestar um esclarecimento,... pois como 
vae8 Filho, o Sr. Moura .Andrade sentimos em condições de dar algu .. Instituto Nacional de Imlgr9:çao e V. Exa.. dec1arou, encontrava-se na 
deixa a P.re~Jidéncia, assuminda-a ma assistência àquela gente que pre- Colonização. Apenas a Ca~te1~a de ~e_sa, não tendo acompanhado meu 
o sr. Argemiro de Figueiredo, cisa de amparo e atendimento das Migração Interna, que hOJe. 1gual- dtscurso. 

0 SR. PRESIDENTE: autoridades. mente tem outro nome, mantem, em Pretendo tecer comentários sôbre a. 
O SR, LIMA TEIXEIRA - Regis~ alguns Estad9s da Federação •. como atuação ~as yária_s .org.anizações agri­

tro com agrado o aparte do nobre Minas Gerais, Amazonas e Para, hos- colas na.cwnais e llliCiet com o SerViçO 
senador Nelson Ma.culan, que é ver~ pedarias de migrantes nacionais, que ~ocia! ~ural e o IN!C. Disse, sôbre 
dadeiro. O fato não ocorre sOmente ali vão, exclusivamente, pedir passa- ed~tf _ultimo, que há pouco tempo fOra 
no seu Estado, mas em todos; ne- gens para se deslocar. Apesar disso, tng_tdo por um representante do 
nhum dos seus representantes aq1li essas hospedarias dispões de -p-es.mal PD:rt.Ido d~ V. E_xa._ e que .sob ess~ ad­

Tem a ·palavril o nobre Senador 
Gilberto Marinho. NOO está presente. 

Tem a pa-la.vra o nobre Senador 
Jefferson de Aguiar. - Não está pre~ 
sente. 

Tem a· palavra o 
Lima Teixeira. 

nobre senador presentes poderá dizer que o Servl.;ü muito bem remunerado para serviços ~1mstraçao o orgao .havia _funciOna­
Social Rural, no meu Estado, t'"'m que não funcionam. Tais repartições riZr~el~odr. Reconhecti, porem, que o 
serviços, tem realizações, tem~se con~ não fazem 0 que devem fazer: poli- nã ai a se encon ~a v~ emper~a~o. 
duzldo pelas normas com as quais tica miQ'l'atória, no sentido de um des- d" o ~dendo atender as JUS~as rewm-O SR, LIMA TEIXEIRA: 

.(Sem revisão do orador) - Sr. 
Presidente, quando· nos encontrávs,~ 
mos no antígo Distrito Federal, hoje 
Estado da ouanabara. que, por fôrça 
das circunstân-cias continua sendo o 
Distrito Federal, visto que os Minis­
térios não se deslocaram de!initiva.­
mente para Brasília ... 

O Sr. Caiado de castro - Permite 
V. Exa um agarte? 

O SR. LtMA TEJIXEIRA - Com 
prazer. . 

o Sr. Caiado de Castro - Gosta­
para o fato de que a Guanabara não 
continua a ser o Distriaci :Federal. 
ria. de chamar a atenção de V." Ex:a. 
Continua sim, a ser a capital da Re­
pública, uma vez que lá se encon· 

-tram as autoridades, Distrito Féderal 
não mais queremos ser. Ainda hoje 
continua o Estado pagando pelo cr1e 
foi ex-plorado pelo Govêrno Federal. 
Perdôe V. Exa. estas minhas pala­
vras mas, como representante cario­
ca, precisava fazer essa retificação. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - E' a 
opinião de um representante do an­

. tigo Distrito Federal. Aliás1 iniciei 
meu discurso dizendo "o anH2:o Dis­
trito Federal'', o nôvo é Brasília. 

Sr. Presidente. verüioo -se que os 
habitantes do Estado da Guanabara 
ainda considerao.l o Rio de Janeiro 
1.1. capital· de, República, o centro das 
con!Ftb!)lações políticas. Na reaW!<r­

. da o tem sido, pela maioria dm mem· 
bros do Qongr~s.so Nacional. Entre· 

nos. no senado da-República, o apro- o t . t b d' . 'd rcaçoe.s daqueles que dese1am mau-
vamos. locamen"t:o . in ehgei?- e. em . mgt 0 • ter Go16nias e precisam. defender a.. 

No entanto, a arrecada&ão dê.c;~ dos brasileiros, a frm de corngr essa :Própria agricultura. Era a explicação 
órgão ultrapassa de quatrocentos mí~ anomala de conglomerados e conges· que queria dar 
lhões de cruzeiros, e essa im:portân~ tões demográfcas que tanto critica~os O Sr. Guido 'Mondin - As três úl .. 
cia. · está depOsitada, em grande par- e. que, como V· Exa sabe, tem Sido Limas ~;,estões do INIC estiveram 
te. o Serviço social Rural dispõe por- objs.to de debates no Senª"do. . realmente sob a responsabilidade de 
tanto, de recursos extraordinários, O SR. LIMA TEIXEIRA - VeJa, representantes do meu partido o que 
imensos, ainda em grande parte uão Sr. Presidente, o i?lportante depoi- deu f!-ns'ljo a que eu acompa~ha.sse,. 
aplicados. _ mentQ de outro emmente Senador, a mais de perto, o drama vivido por 

Se os recursos resultantes da arre;. respeito do Instituto Nacional de .tmi- essas administrações. Não faltaram, 
ca.da.cão apenas da taxa de 3% que gração e Colonização. v àquele órgão, planos nem técnicos ca­
incide sôbte a indústria rural _ im- O Sr. Paulo Fender - V. Ex.a.. é pazes de levar avante um progra.m9o,. 
portância fabulosa - fóssem apllca- genreoso. , de extrema valia. Recentemente, o 
dos convenientemente, ô Institut-o do O Si. Alô Guimarães - O nobre INIC lançõu. publicacão sôbre um I e .. 
Trabalhador. a_que se refere o nobre orador dá licença para um aparte? gítimo plano de refÕrma agrária que, 
S d N I M I '" t · tenho e~teza. traria reais beneficias ena or e sou acu a,n Ja .e:; -ana 0 SR. r,IMA TEIXEIR·A _ com p · 
colhendo seu.s benefícios através do· ao nosso aiS, particularmente no 
Serviço social Rural. muito prazer. Que tange à solução do problema. 

Infelizmente nada existe de cvncre- .. O Sr. Alô Guimarães - Concordo Entretanto, pouco se tem falado sô~ 
to nesse setor. se volvermos as vistas com V. Exa. na sua crítica ao INIC, bre a luta do INIC pe1a consecução· 
para 0 Instituto de Imigração e Co· "POr não ptomover a colonização das d~ V'()-rbas. Clamam seus dirigentes 
Ionização _ permitam-me 0 s~na.dot' nossas terras. Sôbre êsse aspecto, gos- contra a falta d.e recursos, mas o 
Guido Mondin e 0 Partido de s. Exa., taria de. como homem que vive em Govêrrto da União não atende àque~ 
que se encontram à frente dêsse s~tor um Estado onde a necessidade de co- le instituto. De sorte que planos, ca .. 
que tem melhora.do 0 seu fnnciom'.~ ionização é imperiosa, dar meu de-pai- pacidade técnica i! capacidade admi .. 

to Ex' t t d te nlstrativa se Pérdem porque falta o 
menta - veremos que o mesmo dis- men · 18 em --~r.;_a~. DQ su qes_ fundament-al, ou seja o numerário in .. 
Põe de verba orcamentária - nã:> paranaense, QUe dev1am ter recebido · • 1 , - d - · \ f dlspemave c.t. execuçao os progra-
quero dizer com absolu!Jt. çertez.a - 111 er erênci.a benéfica de Instituto Na- mas. . 
de mais de duzentoS e cinqüenta. mi- cional de Imigração e Colonização. 
lhões de cruzeiros. tsse setor apre- Is~o porém não se ve1ificou e ~~ O SR LIMA TEIXEIRA -~ As vcn­
s~_t~ a_lgum serviço porque é -mai~ IA }l!]J._ft ~ C...W~- .,t.~tl! ...nosseiros. b"à'S õr'faiiiéiifárias existem, mas não 
antigo. ...___.,_~ -· ·,.~-;.-.·-.....·::2:-::.~"""'"T"" p-rop:rietános de terras, governo do estão sendo paga.s. E' o que V. Exa. 

Se o Serviço Social .Rural tem 5 l!!stado e o INIC, que mais parecia um quer dizer? 
ª'nQ§.! d-G cri_ª_do Q de Imigração e Co- pandemônio. Refiro-me ao caso tla- o Sr. Guido Mondin _ A verba or­
loniz.açao tem ialvez de 15 a 20 anos, quelas célebreS terras de Chopim, àe gamentária é exigüa e não atende a 
No entanto, sôbre as realizações dêsse que é acusado o ex-Governador Moi~ execução dos planos do UHC· além 
Instituto nouco~ são os Estados d& sés Lupton, mas nêlf! também teve dl.sso são: ~o recolhJg_a.s. I;?!_i Se su .. 
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~~:::m as !idmm:stracões sem quen·eaimente como p:'e.ticam a agriculM cional para. que- o.País enve::-ede. a.fi-~que o destin~ present~o~- a- -~~fl.~ 
;: l!\'IC realr~e cbt'a p:·?veitosa E' 1 tu~ a naq~tele Estado Tenh~ pon'm nal, na .senda do progresso. (Muito com uma série de rique~as, não sei~ 
P•-- ~o 11~-~ ~c d~g,t ntdo J..SSO. p<lla que a lm]wes:><JO de que out1os moveJS te- bem). se tOdos 06 colegas ouviram. :...:Ias a.· 
n~0 s. ;,,,,la 1d_é.a::: fahr" .,m tôtnol rfto d~tErnunajo, a. ntu-31 situar~ dn 0 'sR PRF.SIDE!\!'TE· . Bahia e um ~os _&tndos mB.i.s ricgs • 
da.'> at:m!n~.-.r.e:qo!:.G do In.stnuto Na- t,..ab9.L1a:tc ag!lC •.. , :amo obse1·vou • · · 

1

_ senão o mau; nco - da Federacao 
Ci.Cnai de rm,_gJ::ç:'::o e COlODl7.U\ft.O ,o pW(Ii.U<:s.do_· <ie:~Jgnado pelo JOrnal Tem a pa!tr>·ra 'o nobre Senador brasileira, não só no QUe tan~e à ex-. 
l!:.s.se o d:Dp::>iB1>::.1to qut: qt1ena trazer ·_·Estado de São ~~aulo'• para ob.:;ervm I Paulo Fenfie1·._ . ' ce!ênciu.. d:.t terra do Recônct:\'0 Baía• · 
a._ V. EXa. t;~mpte justo. na a-prec1a~ o ~ti·aso d-a ;!g~·~culb.\l'a no meu Es- no - com o famoso massané -- mas 
çuo dos fa!w. tado. t O SR. PAtJf,Q FENllER.:. !até 1n:esmo. c_OJno ora _se ~·êrHica, no 

(Não foi,remsto pelo orador) - sr.lqu_e d1z 1:e.spel'CO aos ru.ménoa. ~.Pró· 
O SR. ~L!MA TEIXEIRA - M1!itn .ST. P.res1deni-€, r.et.:erei, agora, a:J. Presidente, Srs. Senadores, 0 s~mado p-aa Agncultura e maiS uma sene de 

obrjgado. ao apnrte do nob-re Senado~·~guns ,comentá:-io3 s.óbte o Ministério não pode silencia.t· comentá!· i os da fat~res cot9c!l-m. o meu ~ta~-::;- numa. 
Cuido Mo:1din. da ·":gricu!tura, qus Por se ·b·atar de maior rehwância· para a vida cconô .. pos1ção ptlVllegiada. Nao e que eu. 

- . · . um lillJ,:Kn·tante setor da J:dtninistta- mica do Pais relativamente à comu· não deseje acontecimento semelhante 
Conco:;:d(\ mtenamente Cf.>Ul: as P~- çáo pública deveria ser o mais im- nícação que acaba de ser feita à Na- para todos c:;; Estaõos do Brasil, rnas 

.lavra& -de S E~:a. S:.:. Pi·esu~e.nt-e. J)n-}S po.rtente, o mai.::; provi-do de recurs0s, çã-o, de que grap:des ja>tidas ·de urânio é natural que, como .rep.res:entante da.­
reconh~ço que- a responsa~llkl?-de do ple-no dE> clt!mentcs para .proporciona.r vêm de ser des·coberta.s em Tncano ]3D.h1a_, me sinta sahsfelto e me rf' 
<!~~ crJhco não pode rec-au· sobre os a melhcria da produtividade no cam~ H:stadó da Bahia. ' jubile com nüt!cia tão ausPif:wsa .. 
dmgéntes do une. que lutaru_ com Po ao qual. infelizmelHe, não se deU Sr. Presidente, di$i,a hâ p·ouco o 
absoluta fal-ta de verb?.s para-por em a ênfage nece~.sária.. Os Ministros nobre Senado~· Lima Teixeii'a, repe- ~O sR· PAULO FENDER - Muit"o 
prática os 1)1r:.nos Uo Instituto. mais preocupados cem a burocracia: tindo refrão c<mhecido, que 0 Brasil obrigado. 

outro ~sebr rjue Íne mereCe- criti~ com o .~c:;pr:.c{to de-. um ~e~ núme~o é pais essencialmente agrícol2.; essen- ·O Sr. Aloysio de carvalho _ Per .... 
cas: é o Departamento d:l Produção d~ pape1s - e Etc-Qtnpanhei var~m !v!':.- ciaJmente -na-tural, é o que se deve di-
Vegeta!, que considero a -mais 1m- mstros de perto ----;-pe.rdem malS tem· ze:. Essencialmente natural é 0 Bra- mite V. Exn um aparte?-

.portant~ do MiniStério da Agricultu~ po olhand_o pa_pclono do- que cor:~f!-· sll, em esta.do de natureza. Cada ·Vez O SR. PAüuV FENDER ~Tenho 
ra. Entretanto. as seções_ dzy Fomen-- do o- Brasü p.a;,·a ::;e~n!rem as necess1- mnis me convenço de que as palav-ras !1 homa. de- ouvir o nobre .Senado::: 
to Agrícola nos Es-tados. ~gundo de- .Qades .da no.ss~ agrlctntu-ra. de Pero Vaz- Camin:tla. forüm p;oftW- Alcy::;io cte. C_qrvalhQ. 
poiin.ento de outros senadores, ~&o _ ·Taào isso pude ve1·ificar Quando 0 cas e '·a terra, em .se querendo, dar- 0 Sr. Aloysio de carvallw _ De'· 
fun'?wna:m. p.a-r .. a ate.ndún~vto daa JUS- P'l'B dirigia. 0 Mini.~tério da Agrícul- se-a tudo m~la." Se quisermos pes- sejo apenas. registrar que ape-ar dcs ... 
tss, relvindicttrues _dos ~,?j;I~~re~: ?o~ tu:r-a; senti de perto· todos êsse.s pro- quiSar e· tra.balh-ar com afinco_ parn sa riQueza· imensa, a Bahia. infeliz .. 

Jrem,,_ InclusiVe. infltiellCHl panti9a. blemas, pela oh5ervr~âo e pdo dese4 descobrh· as. :iquezas de no.sso solo n1.ente é um dos Esta-dos de mais 
p-orque ouh·ora os chefes das .seçoes jo de ver a prosperidade da aO'r-icul~ verifi-caremos que o nos.so é um País baixO 'pa-dl'ão de vlda, 
do .Fomento .:A~'icola nos Estados tura. e. ene-oncrando--2e 0 meu Pà:;-tido natural,· J?&ís que não precisará de 

~eram de confi~ilç.fl dos politiços regio- à frente daquele Ministério, para outros. prus~s. par:.:_ expl-orar quai_ql\et o SR. PAULO FE:Nl?E~. - Con-1 · nais, àO.'.i: políticO.í; estadual;:; Que os que a.mcnhã.. não fôsse acusado de um set01· du. crnlizaçao no seu 'prvprio tinuaremcs, segun-do M JUdrdosas pa;-
. lhdlcavam .~ ocorria, então qUP. a que~ fracasso coletivo ào la<Io dos Minis .. - solo L ~ • • • laVras do nobre Senador Aloysio de: 
la reoartlÇâo ob-{'deCla, ãS v-ézes, d0~ .tros, apre3entei sug-~stõCii para corri-. ·Esta-e .a. era atomtc~. Amda ontem Carvalho. a ser aquêle rico-pobr~ que 

· ~ tetmfuada ôiientaçãO nolitica que 'vi- gh: deficiên_ c ias que aqru_ - aponto. 

1
.~omemo::-avamos c ferto do g·rande tõ.da a Humanidade conhf:'ce: tudo 

nha -prejildicar C!l-<"1Si-ãeràvé1!11énte a . ·"" • ·t ' americano G!enn, que repetiu a f a- temos, e vivemos eo::no 1Jll:ís subde-
.J:gricultura. - .Enh'et.a.nto, os anos passam, os M~- çanha do cosmonauta russo .no vôo ::;envolvido; vivemos: pob:-enlPate, in .. 

. \ n1st~os se s__!JC&de!11- e a.. bm·oc:as~a orbital que e:'ttasiou a humanidade. diferentemente, numa espa.ntosa civi ... 
. Sr. :Presidente, .se aS seções do F:o-- continua. Nao- ve,1o, Por p:trte dos t1~ A s!gnífie:J.çq.o <l;§sse vôo ê menos lização de contrastes . 
. mento Ar,Mc01a nDs · Y.stados leva-s-- ~ular,es da Pasta, erupenho em per- uma alegoría da. civiliza;;ão do que . . . · · 
-s~m a sé1:·io a mot.o-m~ca:rüzaÇão -d~ c()-çret· os rin_c_õe.<>_do Brasil pa.ra su-.. uma promessa ef~tiva n.o sentido dó-- .sr. Ptes:.~epre. ? B;.~~i;·,.~~ats que 
la\·ourá, -muíto teriamos progredido rta pnr as deficrenmas e. co!"l·igir .as fa~ aorimo::-n:mento das Ciências na- face 5hspende Lm .. a-. m_l c ..... Z-•• ':'"' para 
nrar a aterrã e J)repará--18. c®veni-en .. lhas e~istentes no fomento da .agri- dà terra. . · ~ - msta~al' um qU!~~~_att •. ~m.--, ~~~ergta 
temente para o ama:nhó, 'e n11..t!fu cultura. _ _-- . I _ N5o igilOl'llhloo que per•'N>ctivas e1~1tl·ica, ---;- c, f::!_e-J,.::s t

1
,;nt. ... mct"·· .dez: 

:iilal{ll" seda a p?odutivid<féÍe sé a& ·in.. . . . ·ct (I "''"'" · · m1 cru:zmros sao gas os etn lVJSas 
''9'é; de enxada- ernpregáâ.Semo~ a mo~ Permito-~e .alertar ao atual Mlnis-.. 1 para. a- Httmam a e_ se a.b~em C?lll no exterior para que a eletrici<Iada 
ro_-mecanização_ Se o ~,1iniStério da tro _ dS; Ag1·~c111tu_ra. . Dr .· Armando ~~e. av~nço ~o- ~?-orn-em 3:tra~es <ia m- nacional obteilhá êsse qtü~owntt -

. .Att-icultu"ra, como órgão importante Monténo FilhO: precisamos rerormu .. Jebtlgaça.o .c~~lCj\. ~~ lgno:t~os tem necestàt·i<unente de aürar-se de 
que · ãesejamós ·seja.- promovesse · o lar a· _politica agrária dêss-e Ministé.. qu~ntos p:-~;~cíploo. de Fis~ca_ e de B10- corpo e alma às prospecÇões de mi­
p:'ogl·tsso âgrfcola- e suprisse mesmo rio; pú-Is estamos no· ·mesmo an~cro.. logt~,.y-ode~.'""~..,:eJ: C?mp.ovado.s í!U nérios físseis. na intenção muito na­
a deficiência ·da. iniclatiV~ oarticufar, nismo- da. época- em que foram. cria- pode_ a~ ser .. ~ ... :.men_t1~05• ou p~erao tural cte vir -a explorar a cner_gia nu­
muito teria o PaíS progrediáo. NO en- dos os Ministérios. Ainda não se deu ser de .. cobe~.~~s, n:.e1;~ dos. prog1esso.<:. c1ear. 
trmto. 0 que se vê são os ca1n.-.n.- es- á agricultura nacionãl o desenvolvi- da ~tro~u\utica. E. P.a1·ticularmente . 

h d "'v~ menta que seria de desejar. :M:atcha~ signfflcat1vo que .comc1da o v& da S<ibemos que as usinas nucleares 
quecidos, a andofl_á Os. mos a passos lent.oo e não vemos ·co~ ..:osmonaufa. an;e~1cano com a desco- fornecem eletriddnde por preços van-.. 

· · Há p-oucos dfa~ ll üm tomentário mo dé<Jenvolver a nossa . agricultura, herta de furânto 11;0 Br,::usn. -? fissil tájcsos, rhuito embora, iniclalmcnte, 
do "Es:t.l!ào de Sâa,Paulo'' fruto :tal- ,apesiir da fr&sc que cprté mu.,.'-Xlo, de fun~amen.s.l na utJlizaçao u ... o~ .m.sh·u- um pai,-c; como o no~so que· nad?- P~­
vez cte observações dó jornri.lista en- que 0 Brasil é um pali3 esseneialmen· menl·CS de vôo extra-terrestre. suí de~a indústria especializaâa. se 
carregado de promover ums:., ê-spécie te a$-Tíc01.1.. Nãn vejo meios para Le:!-o .par<t o Sen~do o que dCCl!lr~u ·reja ·obd!!~Hío a despender sontas fa­
de inquérit-o ngdcala -o o meu" Estado confirmarmos 0 "'siogah.", cem êssr. -i IJ:?Piensa. o Pres!dente da Conussao bulosas na. simples· instalação Ue uma­

-é em PernainbtiCO. · atraso. com e:>sa descrença. cem êsse NaClonal de l!:ne;:g1a Nuclear, Profes- usinn nucle:ü·. Evidentemente, a. so-
-Di!se 0 J·o.:nalista, no seu comentá- t>essimismo, com essa falta de atua- sor Marce1o Damroy: lução ·do problema é panr o futuro, 

• di · · t - rna.s i:;to não impede (l\le façamos,.~ Tio. do desencanto. qne cn(onkou no ÇotO e ngmrsmo po1· par e de tao "O prchlema fundamental, no · d 
i ·t- t' 6 g' om "fi i té i desde J·á. com sei'iedade, objc::vi acto .metr E3t::tdo, mO-rmente numa das mais. mpor -an e r ao c o o ~" n s r o m-omento. é o de se a•·ai1'ar a -•" A · lt- v e -patrioti!;mo, as prostmc~es de SO-lo ricas r~tüõ_é.s. qu_·e é a <io re:::õncuvo ua gr1cU ura. quantidnde àe minério existente ·t d t 

~ ' de que necess1 zmos para emons ra-r. 
baiano, por. parte do trab-Hlhad-or, do g 1:, Pl·esidente, deixo 1esta hors a fim de se poder chegar a uma que temos. rea-lmente, minéri·os fisseis 
agrícultúr. Mesmo-- aquela secular ê.;:;scs comentárics sôl>re n..agricultura, conclusão sôbre o aspecto econô- em grande quantidade. 
agricuUm:a, que ê á da, cana-<le-açú~ fazendo um apêlo ao atual Ministro, mic.o ·do empreenàlmento Neste 
car, está· em co-mpleto- dec!lnio e pã>;a nue s. Exa solicite a colabora- sentido multiplicamos os · traba.. A descob-erta de mâ.nio é molancó-
apa.ndono. R,e!erlu .. se, em J.ilánticas ção doo- técnícos do Minist<h·io da· lhos de· .$On<iagem e de examll uca, porctue já sabemos. de há muito, 

.p-a.J~v_-ras, .ao que viu e assisti~ no. Ag~·icultma e -leve ao conselho de· i\1i~ material''. que temos urànio. F.stil -na m~mória. 
~gneultu.ra àA Pernam_buco. O Jm·na- nistl·os a planificação da agricultura Sóbre a3 reservas de flocos de de todos -a discussão tr.avatin n.l im-
hs~. n~ seu ~v;oe~táno, Chegou mes-· _ que deve _ser dada 0 quanto antes Caldas o ProfeS-sor -Dammy · escla- prensa e n-o parlamento Nacional com 
.nlt? ·a. t~;a: mJ~t1çs: à nossa gentl', ._ para que não· se continue a dizer 1·eceu que ·as obras <ia usina não_ relação f!. o n.cõrdo que fiz::ruos na 
-pD1S atnunut o a:IJ.a-nd~no do-.5 cam- que ê.ste MiniStério, unt doo maís irri- foram -abandonadas. lt<>tâo sns· cbam8:da Operação Urâniu que: levou 

· pc-s ~-o de~ca.'"O. ao d.e ... ~a.ni~o, ao de~ p-ortántes da administração pública. pensas. "pa.ra se pcdel' levanta: o eminE"ntz bra."iilelro General Juarez 
:.enc[lnto, a falt!l- de cnpac1-dade de vive no m~mo n.n:,·1cronfsrno de bâ definítivamcnte. a conveniência' Távora a uma comiss1lo de 'lnquérito-
Jrab.?}ho da nos?a gente. temuas. · ecortômica, e ·de interêss~ naclo- nít Cân1:trn dcs Deputa~os. a que 

Nao, Sr. PreSJàente, há. eng,mo do Faca ~sas conside:ações Sôbre 0 nal, nas inversões que ali vêm atendeu S Exa. na qualidade de ex .. 
jcm-u,Jist.R que_ féz essa pesquisa._ Não -Instituto çle colonização e -Itníg.raçãn, sendo fettns. ~chefe dn Casa Ml!Itar do çx-Presi-
f;e t.ra+a d dt!sencanto do h me.m d ~ D • t ~ dente C.nfé Filho, POls foi em 1955 que 

" e:_. . ·- o. . o sobre o epar~.arnen o ga Prcàuç~o E, m.a1s adiante. d_ iz: celebr:?.-nC\3 0 acúrdo com c:;. Estados _ ca!llpo, do ~?dustnal que numt~_!ll f~- Vegetal cto Min~tério -da Agticultun 
_bncas locallzsdas na-quel?-. reg,ao 1'1· e, também, ·sõbre a Carreira de Crê- "A q_uant1-dsde ·ue m.i'llerio run- Umdo~ no sentida de traç-a1· uma vo-
ca; o _qtt~ c:o:-re, taire.z. tênha es-l!a.~ dito. Agríc-ola do :Sanco do Brasil, da. .é~ desconheCida. o teor de lit,icn cH ener3ia nucl-ear -p~~a o Pais. 
pa.do .a o-o3l!0'ação fio jornalista. E' pa...-s, que possa_ o Govêrno parlamen· ~-urán!o dêsse rninér!o, corres_poÍl- Iteplto so Senado que naquela a.1.:. 
que a1t, t!Unbem, -se tnsta:lGu.a explo- ta!ista Cl'lru- o ó:rrão de !!ontrôle d€ d_:nte. aos estcque3 ql.!-g a comis_- tura o- ConselhO de segw·~.nça Na-
l'fl;áo <lo. p-et;ról.eo. Os ttabalh~d.Of~' aglutinação, ów _;áriDS _ Departani-elz- soo -rmha. .$:dqulr1n-do, atinge ape- cional defín'i:r o seu petl..s<.r;l~nto com 
que. devenat;n ser chamados a prestar tos pa-ta-. então. ·traça-rmos a planifi- nas. a 6~ iJ?r cento do valor a't!- l'e1ação à política n.tõmiccr e a de 
servlÇúS s:-grwo1as, ·se deslocmn lJ!lrâ cação a.,.•·ãria- a ser cxEcYtada no llli.htlo micw:lmen~e, e o P!'ópno eN!'2"1f'~ nt:c!er:rr nos segu!nt~;_s itens: 
s. exp]maçào do p~t1·óleo. que oferece P2ís. "' · mete--do de extraçao só !;)ode:- ser 
melh~-=.es sa!á:rios; ~atores· -·gar~ntias Estas as considerações que desejava ecmp::ovado para ~ninérios ricos 
~ f~1hdades. E então co~o nao SP fazer. Nãõ sei se ó tema ê do agrado em e-scala de laboratórios.·•· 
Ver:tf1Ctu· o . abandono- da VIda- · a,gri- fios colegas, ma.s para mim ó assunto 
c 1a? O Sr._ Lima Tei.teint ·- V. Exa po-

0- -- IJreferencíal, porque conhc~ a vi-da deria üiformar: se a l1otícia. é refe:_ 
Todos aquêles que podem prestar a~r.ícola, filho que- .8011 _de agl'icultor. rente a u1ànio, em Tucano? 

serviços na exploraçãQ ·do- pettóleo e:·smto !.latmal incl:nr.çao para de'ba-
não se v&o dedicar à lavoura. o gran- ter os p~ob_lem-ae _®::;._~homens do cam- O SR. PAULO FENDEPv - Exa-

a< o:·it-ntal' o esfôiço p.:inciJ).aT 
do p!'O(!Ta."lla:- brasllclxo de ener .. 
gJü atô-mica to .sent!ao -c-lo n.pro ... 
velt?'Tlento Jndu5trial e,.,.,.;a, for-
m?.. de encrgH!_: · 

de Concorrente-.- pois, na própi-la área })0. . ta.mente, 
· agrit:oü é a Petl'obrãs .. Sr. Pres1~e:r:te, espero que o Con~ · O S'r. Lima. Teixe-ira - Então, só 

' · · o:;elho de Mlh!S.tl'os ~ <:ons!dere ser.ia- ]J0&5D cong::!·atular-mc cem a noticia. 

Õ) recorrer aos pa"i:s-rs amigos. 
de preferênt'i.a os 1$~(do:s Uníô.os 
ria América, para a obtenç-ão de. 
equipamentos e O!"ienb~!lo técmi-Ç 
ca. !n-disperuáv~:-1 à mant-agem e' 
fu_ncionamento da. üldúst:!•ia. atô~j 
mrea. • 

N:io sei das razões- no El<;tado de mente o· prog1·ain:-. de ~istê:ncia· -ao porque se tr~ta. de Municiolo do rueu 
Petnt\i.\l1;mco, porque- não · _conheço hom~m do c1mpo e ~ [!::r:cultura na~ ~ Estc.tlo. QU~,;H:!o out:o diâ. ~ftl·.aYei t 

' . . , 
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c) admitir, para o financia· 
menta dessas ativldades, a expor .. 
tação de mine1·ais fisseis, feita, 
porém sempre mediant.c acôrdo de 
Govêrno a Govêrno!. a vinculação 
-das divisas obtidas ao tol·neci·· 
IP.ento- de equipamentos e assis­
tência técnica conducentes à 
pronta C'Onsecução -<lcs aDjetivos 
de nossa pOlitica de energia atô­
mica, 

Aqt:el~ altura cele!lram.-üs o acOrdo 
com c:s Estados Unidos da América do 
Norte, depois de muito debate: a pp..... 
lítica nuclear, e deJ}ais de haver- o 
Almi!'ante Alvaro Alberto, grande 
técri!co em energia nuclear, ac-onse· 
lhado ao Presi-dente Vargas - se bem 
me lembro - a adquh·ir a ultra-cen­
.trífuga na Alemanha do apbs-guerra. 

A ~usestão do Almirante Alvaro 
Albe;:to 1:edundou t'tnicamente na sua 
demissão do Conselho Nacional de 
Pe.s~uisas Atômicas. No entretanto, 
emitiu apenas U..'U conselho para Que 
adquiríssemos, da Alemanha, a ultra~ 
centrífuga pai'a os· traball1os de que 
necessitávamos na exploraçã-O do m·ü~ 
nio. Já é do conhecimento geral que 
o mânio, em natureza, preci5a ser 
;&tivado no isótopo correspondente, a 
fim de -que possa submeter-se. a pro .. 
vas laboratoriais; Necessitávamos da 
ultra~cenh'ífuga; e a sugestão teve o 
mérito de promover o primeiro acõr. 
do imediato com os Estados Unidos. 
Eis a razão por que o Conselho de 
Segurança Nacional diz ao Govêrno 
brasileiro, com relação à orientação 
traçada: 

Reconer aos países amigos, de 
preferência os Estapos Unidos, 
paTa obtenção de equipamentos e 
oi·ientação técnica indispensável 
à montagein e funcionamento da 
indústria atô••.nica.. 

Sr. Presidente, o .Brasil necessita, 
evidentemente, traçat' diretrizes para 
uma poUtica nacional de energia atô­
mica. Pt·ecisa rever êstes acordos; 
levar a sério o Pl'Oblema; reunir os 
homens~ capazes ,os homens compe­
tentes na matéria. a fim de que sele­
cionemos, desde já, as ãreas genero~ 
sas do solo pãtrio, onde poosamos 
instalar nossa maquina-ria prospec-
ção. · , 

Não é possível que, . melancõlicil­
mente, vez por outra, venha um jor­
nal ou um comunicado dizer que des· 
cobrimos minerais físseis aqui ou ali, 
ou que temo.s petróleo no recón_cavo 
baiano. Necessário se torna, nesta 
época de energia nuclear, de avanços 
técnicos no progresso humano que o 
Brasil não fique es-ts..rrecido, confina­
do àquela politica do "laissez fnh'e" 
para, maiS tarde, tornar~se, infalivel­
mente, objeto da cobiça íntemacional 
de QUem quer que pretenda vir ex­
plorar, aqui, aquilo que não soube .. 
mos aproveitar. 

DI ARfO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) 

O SR. PRESIDENTE; 

Tem a palavra o nobre Senador 
Mourão Vieira, orador inscrito a se­
guir. 

o SR. nrounAo VIEIRA: · 

!;e de um excedente de fibrs.- quÊ uu .. ·a .. 
passava, naquela ocasiãr~ de dez mi­
l~ões de qullq.:r. 

Fevereiro de 196\l :.01 

mi~o de Financiamento da Produ-... 
çãv. · . 

'Era o que . tinha a d1zer. (11-IuHo 
bem. Muto bem) • 

O SR. PRESIDEN'fll: 
Representa.ndo o Brasil na Reunião 

du GATT, em mis.<:ão do Senado, tive 
oportunidade 'cl.e verificar que. além 

<Não /oi revi:fto pelo orador) _ S:r. de ser escoadouro para. a nossa· fibra, Tem a palavra o nobre Senact·Jr 
Presidente, ·é um singelo apêlo, que aquela Reunião propiciava, inilire.Ww Jefferson de AguiaL 
dirijo, desta Tribuna, ao Sr. Darná· mente, um aumento na exportação do. O SR .. JEFFERSON DE AGUIAR: 
slo Luiz Mello' de Freitas, Presidente• açú.car embalado em saM.ria de juta, 
da. CQmi"Ssáo de financiamento à Pro- pois os nosws consumidores pagavam 
dução, para que, c'onforme promessa um so".Jrepreço que oscilava entre dois 
feita aos produtores da Amazônia, e três dólares, n. mais sôbre o produ~ 
modifique, des<le logo, sem mais d€- to. exportado em sacaria de algodão. 
·!~ora nem tard~nçu, a.s instruções de... . ~~dicado a?·" ~:·o~!emas da ,m~nha 
co-rrentes da Ie1 que instituiu 05 pre· Ie.,Jao, cem e~peci<tlld.ad~ aos da. JUta, 
ros minimcs para a malva e a juta, tenh~;c:os sempr.e- ventllaL:o nes~ ea~a. 
de duas saf''@.S consecutivas 0 am~ P?r I~"'o r.rocme1 saber as razoes téc~ 
paro à agri~ultura deve ser· concedi- mc~s _daquele r~cesso de preço, _e che~ 
do na devida oportunidade, visto co- ~?Uel a e"í_onclusao d.: que. o ~ecrdo. ~a 
mo a. terra não espera e a producão JUta 1}1 l1or se pt~.sta. a. exporta~o 
dêles nec sita · 1 . " I do acucar, por .ser ventllaao: sua nm­
, . , · . _ es · , se ~no que a e1. se lha deixa nenetrar mais fàcilment~ o 
tol!~': mocua, e os esfqrços esta.l'lam I art e assiin 0 acú.car "meia" muito 
pe~d1dcs. · · _ menoS. ' .. 

Sr. Presidente, é bem certo que o Meu :1pêlo. ·sr. Pr~sidente, é no 
ilustre presidente .da Comissão de Fi~ sentido de que o Dr. Damásio Luis 
nanciamento à Produção é permeável Melo de Freita:>, que já recebeu do 
a essa idéia e sensível ao problema. Banco do Brn.sn a r.elação dM de.s­
Neces_úta. o quanto a·nte"s do reaju&-- pesas que recaem sóbre o quilogra~ 
tamento previsto pelo deéreto•lei que ma da- juta exportada, faça. sem de~ 
instituilj. os preços mínimos para a mor~ .. as modificações t,r.!e julgar ne­
malva e a juta, se mo que tudo C3· ce~sanas, porque o prqccsso terp. de 
tal'á perdido; a juta já s~ encontra ser encaminhado às diversa~ agências 
na fase principal da sua colheita, e do, ~osso principal r;.stabelecmwntp de 
se as medidas forem tomadas poste- credtt~. na Amazôma. e. voltar am-da 
riormente de nada valerã.o. ao TrJbunal de Coata.s. por ser uma 

' , alteracão do cc-ntrato inicial. 
O Sr. Paulo Coelho - Perf~ita-, O Sr. Lobão da Silveira - Permite 

mente. v. Exa. um aparte? 

O SR.· MOURAO VIEIRA - Com 
prazer. 

(Não joi revinio pelo omdon - Sr. 
Pre.siâente, estou npresentanUo cmen- · 
das à Lei Complementar, oriunda da. 
Câmara dos Deputados. São vária:;;, e 
uma delas se relacicnu com a adml~­
são de pessoal ao serviço Pública, in~ 
dependentemente d·e concmso de pro­
vas, rigol'OS{l e pUblico, de moao a. 
aperfeiçoar o serviço, seleCiOnar a 
pessoal e atender aos reclames da Na .. 
çã.o. 

Deseja ler a just-ificação da minha. 
emenda, que constitui uma Jâgrima 
de sangue do desespêi·o nacional, an .. 
.te a conjuntura gnive e trágicn qu~ 
se nos defronta, Por culpa dos hom:ms 
públicos, c por contingências outras 
·que não puderam ser removidas, por­
que coragem ainQ.a não, houve para 
enfrentar os problemas. E ds que es­
tamos ladea,ndo,Contornaudo a pro~ 
blem{ttica, apaziguando, concedendo, 
favm:ecendo, sem ç,.:msar nB,. sobrevi~ 
vência das instituições, ou sem Cog!~ 
t~ : . da nossa própria sobrevivência 
pessoal. 

A ju~tificação C a ~;egu~nte: 

JUSTI)."ICAÇAO 

o a.rt. 184 da Copstitulção Feder.·ll 
declara que .cs cargos püblicos sf.o 
acessiveis a todos os brasileiros, de­
terminado, no Art. 186. 

"A pJ·imeira inve~ !idu.l'a em. 
carreira e em outros que a lei de­
terminar efetua~.se~á mediante 
concurso, pr-zcedendo inspeção de 
saúde." 

O SR. MOURAO -VIEIRA - Sr 
President-e, tenho dito nesta Casa ..:._ 
talvez em demasia para um auditól'io 
tão brilhante e elevado, mas sempre 
pouco para os interêsses da minha 
terra, que a juta é hoje manipulada 
POl' .cento e cinqüenta mil pessoas, 
que mvestem e mobilizam quatro bi· 
ll~?es de cruzeiros para produzir cin· 
quenta e sete milhões de qui!ogJ,·a:.. 
mas do produto. "' 

o Sn Lobão da Silveira - Dou 
w.eu vivo apoio ao apêlo que faz .nes­
te momento, porque V. Ex::t. não fala 
só em nome do seu Estado, mas no 
de tôda a região n!llBZO~lica. V. Exa. 
é a voz autorizada da Amazônia, a 
defender_ nossos inter&ses, nesta hora 
em que precisamos unir esfôrços, em 
pról cta soluçao dos nossos problemas. À admissão de servidOres e de fun~ 
A juta. é, ine:g~velmente. a f!laior ri· cio-nàrios no servico público através 

· Ao ,as.sl<;til' it sessão da Comissão de queza. da A. mazõnia, maior mes1r • .>, fi',Uf! de infiuéncia. polítiéu. domL:umtes tem 
Valonzação da Amazônia da Ca'mo•·a d T N · 1 t · d ~ ....,. a própr!n. lJOl'racha, por..;ue a juta tem onera o o ·escuro a-ctona , a e o es-
.os Dep~tados, a convite do seu p11e~ crescido de forma apreciãvei e pre~ tranyulau~ento, cem os favores con· 

S!dente, o Deput~do Fr.ancisco Pereiw cisa como todos os prOduto.:;. a~ríco- c~dida. na f~g~z ilus~o ~e mun~t?n­
ra da Silva, tive oPortunidade, du· Ias. do apoío, .do amparo e do finan~ çao de rre3t!gl0 partldáno e polttlco, 
rante a exploração feita pelo pr~i~ ciamento do Govêrno. _ em detnmcnto evidfi!nte e lamentável 
d~n.te do Banco de Crédito da Ama· o SR. MOURAO VIEIRA _ AnTa~ 1 da realizaçâo adequadas e autenticJ.s 
~oma, de me referir ao problema da deço 0 apoio de v. Exa. que, ··ai}ás, ·em J?l'Ol d.o interêsse !la~io!ual. 
JUta, paralelo uo da borracha na . n~.tnca. me faltou ne5ta casa, sempre Alem dt.sso, a adzms:;ao de pesso11l 
de~esa da ecopc.-:nia· da· regiãO. Flz oue focalizo assunt{]s (1esta natureza. sem as condições primárias para o 
ve~· q~tc a jut~ precisa, desde já, de Estou convencido de .que não há li- excrci~io ct;:n;. cargos está. liquidando 
cu1daaos espec1.rus• para- que não te- mites entre os nossos Estados, por~ o s~rv1ço pu~llco, o desertunul~ndo os 
nhamcs de lamentar amanhã, como que, realmente, nossos interêsses sào ma1s capazes, que, em regra, nao con­
hoje fazemos quanto à horracl1a. comuns. Não há na região arnazônica tam com os favores e a proteção dos 

pr'ioridade pnra os nossos EstadOs, já prestigiosos liclercs ·políticos. Aliás, 

Êste, o apêlo sincero de pat.riota, 
<iirigido desta Ca.sa onde, desde o 
primeiro dia, aprendi a amar o meu 
Pals mais do que jã, o amava, Casa 
d,.e grandes Senadores, de gran<les 
brasileiros. de grandes patriot-as, no 
sentido de que nos con.">tituamos em 
guardiães da polít-ica atômica b~asi­
leira, fazendo com que as autoddades 
voltem suas vistas para ·o problema, 
a fim de que ingressemos, com se!·le~ · 
da.de, na. política de minerais atómi~ 
cos, de que tanto se beneficiarão a.') 

divisas nacionais, e conta~>'110S nã.o 
com uma exploraçào apenas para 
nosso uso próprio, mas também para 
~portacão. Como nacionalista, nào 
sou intransigente nem extre-maào; 
sou um homem que vejo a realidade 
nacional, que vejo ,a ·necessidade de 
~tabelecermos, com urgência, o nos· 
so· equilíbrio econônüco~f,inanceiro. 

Sr. Presidente, ·como disse, 'é run que ê$SE'S prodútos envolvem irde:·ês- lllUJ.....,.._i dê.les não conhecem siqu·.er os 
singelo apêlo que faç.o a êsse alto fun· se.~ da-s duas regiões e até dos terri- beneLciár!os da sua ação bcnfa~eJa, 
c!onário que. reconhece, não está tôrios que os circundam. porque extbem apen<l.s - no narclsts­
c!'i.ando obstáculos às p·retendidas re- sr. Presidente. já agora reforçado mo da .sua atividade o valor pessoal 
formas nas imtruçõe$ dO Banco da com a abalizada opinião do ilustre de que se acham possuidos; deliciosa· 
~.anco .. Sei. de fonte fidedigna. que senador pelo Estado do Párá, renovo mente reconfortados, porque colabo­
J~ esta o. em seu poder as informa- ao funcionário do Ministério da Fa- ram inconscientemente talvez·- na 
coes envHtdas P"!lo no~so principal es~ zen da Sr: Damá.sio Luiz lVIello de obra destrut-iva do servic..Q Jl'.lblico, que 
tnbeleclmento de crédito. fixando as Freitas meu anêlo, que é também do se deteriora com tantos incapazes, c 
de~ pesas que recaem .<:ôbre um qui!o~ I meu nobre corl1pahheiro de represen- da Nação, que se esvai melancõlica­
grama de jul<'! entre o jutal e o pôr~ tação. ilustre· Sennrlor Paulo coe.Ih,a, mt'nte no desperdício crescente dos di· 
tn de expo1·tação para o .sul do País. pura que éste problema seja resolvi~ nheiros públicos. 

N- 1 1 •· d ' do imediatament-e, porque a- produção 0 1. 
ao _B o npenas f'.m nome ·~o Ama~ nãn. espel·a U ,.,.,_ levaJ' àquela' "'enro napo 1smo e o favoritismo es-

zonas. mas no de toda a regJao, por~ v, • •. r.,~ ~ ' . P ~~ traçalllam o pais, díquidam as rcs1s-
quc. r> e.sta altu:-a nosc:a produdio a espe~ança de que o, seus In l-ere.::.- tência.. s mais vit·is e Cl"iPllJ, n1inas c 

.. . · . · · · . ... . - ' . se.; estao sendo acautelados. " 
e.::i_a ·~;strmada,._ en~ tnn,ta e 01to w~l Sr. Presidente,· a jutit é. boje, _'já tênCifls mais viris e criam, minaz e 
e
8

.., seb~-entos. h-~ tal es. y. uma p~·ome~- 0 di.qse 0 nobre Senador Lobão da pe:si.stemente, as condições de revol ... 
" de expm taç .. o, senao em latga es~ Silveira e eu 0 ·confirmo _ a coluna ta, gue a injustiça insufla, que o 

cala_,. p~I_o ~enos d~. ~lJ~ ?.odere~os C€ntral da economia da :região, sem ódio estimula, que a aflição revigora 
ccms;guu num futt~.o pró~l!UO. D.s~ fa}ar na soluçffi,o do problema social, indomàvzlmente no seio àe todo o 
~o e~tou certo e o L~ho .afrrmado. ha de vez que ela, ao cont~:ário da. in- povo brasileiro. Cria-se assim o que 
.... et:- anos. auan~o amda crml!o~~ im-1 dústria extrativa. ao invés de afastar ·.se procura combster, com o avilta­
pod~do~·es da ftb.ra do Paqul;S,ao e 05 homens entre si, ·na pilllagem à mento das caracteres na escravidão 
da. fn~t;t .. Essa .fibra ca1:reara. J?~l'a floresta, reúne. Cotlcez.tra, exatamen~ nos prazerss fáceis, com a pusilami­
a Ama ... onJa enotme soma de dlVl~a.s, te na reaião do Baixo-Amazonas e nidadc de muitas atitudes de homens 
g;::ças ;fl.o cm~umo cre.s:ente dessa ft- também "'na zona Braganlj.na, onde a sem pêsa e sem forma. 
b.~. p_o.s qua;:;e .todos o';: pr.oàutas de ma.lva fêz seu habitat ptinc!pal, pon~ Nem se pensa mais em cultma e no 
P_rlmelra. necessidade .ter~. na "'B:ca- tos onde há mais assistência, peque~ aperfeiçoamento de inteligência pri .. 
1'1~ de JUta, 0 seu pnllclpal envolu- nos agricultores que, de ano para ano, vilegiadas, porque basta adquirir-se, 
cto. . conforme observei há dois anoS na a sonelfa e à ~ocaça, A protcçiio jn-

Se temos, no momento, algo para 
expmt_al· que nos dê divisas e nos au­
xilie na luta ingente contra a misé­
!l'ia. com que se defronta o nosso povo, 
façamo-lo, desde já. sem pruridos de 
nacionalismos, mas com muito pa­

,·triotismo 

L
-!- Era o 'que tinpa a- dizer. 
JJem! Palmas), 

(Muito 

0 Instituto do Açú.car e do Alcool, Ilhll da Pac_iêncla: se '.):·ansfonú.am de qualificada de eminentes homens pú­
há alguns anos, após campanha nos- pá-ria~ em cidadão que se tomam rea~ blicos, _tão fartamente distribuídas 
sa. quando funcionávamos no Estado lizadoS dentro do problema ecanO.· nos vários setores da vida pú.blicâ 
da Guanabara, deliberou que a. ex- mico. · brasileira. Os jovens, perdem a ·no­
portação do açuca,r demera.ra fõsse 'f.!st.e o apêleo que -desejo fazer des- ção de responsabilidade e não coilhe­
fe1ta em sacaria de juta. Consegui- h tJ:ibuna ao Dr. Damásio Luis Melo Cf'm o sentido de austeridade, >JlOrque 
.mos. assim.' nne a Am~u:õnia se livras~ de Freitas, ilust_re Presidente t\_a _CO·t não n'a. têm os que ·j,tverüun: seí: 

. ' ' 
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®=;e:~1p~; e ffi:::.trizes qualificadas de ; tado cor.::. menor quantidade indican .. ) te ~~ojeCo de R~sol,u~ão. atendendo a 
liL· 'b.ÍWi.C:.·:!. i àc~se o total de índios ~rasiie~ro~ em I pedwo do , ~un~c10nano. . 

u.s qu.:; mtam .p:;lo engr8.ndecimmto ca~~ setor e o quanto drspend1do pela Embora ~:~a}van~o as, su~s quahda: 
d' f>.:::tria. já uão mais po~~suem o TJmao; . , . " des, a c_om~~.sao D1:etora nao tem ou. 
\' ·'7a.r -;, 1 ;:.-.~:ta, porque a ro.elancol:a c) qual a asststencta efehva );'lr':~~ tra ~Jte1n~Lva senao ~ de su~rr,tere~ a 
ti~~; lil::~r. iõ-:l.t:nnente a fe e lhes anf- to.da pelo GoYêmo ao:; indios,. in?~'" cons1deraça~ -~a Casa sua sohclt:o._ç~o. 
~-~~ 1~ a t:.ç::'a. ccmo se fõra proces.::o ~ando ~e os l:IC5~os est!lo .aparelnaa?s Senado Fea .... ral, em 22 __ ?e fevereL_ro 
l(,c ... lástko incurá~·el. com re:cur~os mdrspen.save1s ~o ~us~e-o de 1962. ~uro Moura An~·ade -. Gz~-

. _ \ dos silvícol'lS. caso contráno l11drcar berto Mannho - (i1'ffemtro d.e Fzguez-
E.:n.1;!c;::O,do assim o:;::;-r!'Er ~om os ele-· os resnonséveis; redo - Novaes Fzllw - Gtadp Mon-

lrl'"~tros vã:Iàos da Naçao, meptos au .. I - . _ _ .·. LI dim 
d~c 1osos sr t!aLsfiguram em mages- d) . quais os àotaçoe_s orçamen~a~ll1S 
te. ·.:! 1·~on::tlidades, ~rremetendo au- I n;Cebrdas pelo .. S.P.l. no an? proxm;.o o SR. PRESIDENTE 
éE-2r,mente na conqwsta ele fortu_na'l passa.do, mdrca~do-se "'qum,? ~s. nao 
l'~c:õi:: e afronto~as à miséria ~olehva .. recebidas e y:UaJs os reypons~v~1s,. o projeto que acaba de ser lido, (fe 

~.5.o se: s.pe!·ceberam que e;tao ccns-~ e) qual C! ~stado de asststencm e autoria da Comissão Diretora, não 
Lllindo a própria desgraça, ?em t~- ss.úde dds sih:1~o~as, qua~do. em con- depende de discussão nem apolam~n~ 
l'f..G a visão da probJemática msonda- tacto com CtVIllzados,_ md1ca~do-se to, em fase do que dispõe o § 3'? do 
l-·el que os atrai in-emidiàvclm~nte. quais os flagelos e qums os metas de Art. 102 do- Regimento Interno. Será 

Em tudo se nota o desenvolvtmen-~ obolí-los; publicado e incluido oportunamente 
to de processos reyolucionário inde- j) qual o motivJ do atual. estado em ordem do Dia. 
tr-:mi!Jr,do e sem definido; q~e pod~- calamitoso dos Pacaanoyas, ~allenta.n- Passa-se à 
ria co:Tfígunn-se, em fantasia p-erü .. 1 do u nome dos re?ponsaveJs O':\ mews 
nente, nr- ·neblina que desceA mansa, capa~es de amemzar os sofnmentos ORDEM no DIA 
trt.nQl'iln, ~uav c e silenciosa sobre sei- porque passam; , . 
r~s; m.ontanhas, vales, rios e cidad=~. . g) quais as autorida.de.s respo:r:_sa":ets 
ajensandc~~~e aos . pouccs, desdenho- pela falta de assistênc1a aos_ md1os, 
.sa na sua aparência, mas terrível pa.. mencionando se as Cfi.US~s res1dem :to 
ra os que nada veem. e que pros.se-- ·aspecto financeiro e qua1s os que na o 
gui:? não podem nas vias que antes s~- satisfazem o pagamento de verbas ex­
apresentavam livres ao viajallt€ des" pressamente consignadas no orçaw 
cuidado, t?,o e~perançoso de DTazercs mE'nto; . . . 
p:-:Jgramados e tão vaslo de cometi.. h) quais ;:.s possibHtdades d~ cna­
mentos 'prDficuos. r,.entamente, pouco çâo de novos postos de. in~J?_:> t:a 
a pouco, tudo se dílui e se esgarça, t.lO .t·.maWnia, s_abtda 9: msuflctenc1.a 
;:Hnolecimento egoistico e cm·arde dos atual, e concecida a .1merl(>a quanü­
hornens na acomodação ou na vara.. dade de 'silvícolas e1trstenth na re~ 
cfdade das grupos ou na Çlesilusão dX · gião Amazônica, s·zm. a a~sist-ência € 
que são justos e dignos. até mesmu sem aprO}O!llsçao do S.P.I. 

A sensação da inutilidade frustra- indicfrndo as causas~ . 
s Jh.f1ibe, impedindo a luta veras, para i) ,quais as providências 
que só resta a tristeza aníquílado~a madas e qu 8 capacitem 
das Ultimas resist-ências nos derrade1~ drem o s. p. I. em suas 

a serem to­
ou· enqua­
verdadeiras 

tos pcstos d€ combate. l e exatas finalidades. 
1t torturante ver-se que se os po~ _ .~ d 

1 
· 

d~··osós têm P· oteção e merecem be~ Sala das Sc;:.soes em, 22 e evero- ! 
n~ficíos, enquallto os fracos_- e ~umilw ro de 1962. -Paulo Coelho. . 
~es podem comprazer-se tao s ... omen~ I 
te no exercício das obrigações e na . 
renúncia ctos direitos mai.s arraiga- Requerimento nç 48, de 1962 
dam~nte procedentes. Se os fracos 
sf o hmnilhadcs e esmagadas peJa fôr-. senhor Presidente, 
ça cínica e torpe dos falsos poten_tfl..- Requeiro, i1a formâ regimental,_ que 
dos! Esse quadro imensamente negro se oficie ao s1·. Ministro da Agncu!­
dá. rer.!idade política só P<lderia dissi~ tura, solicitando as seguintes infor­
pa.r-se pela ~v;;ão solidária e corajosa maçOCs:. 
dds homens dignos, realmente dignos, a) Qual 0 montante dispendido com 
de tôõas as regiões, no estra~alha- a manutenção da Colônia Agrícola 
m2nto das máscaras usadas por far.. Nacional do Estado do Amazonas, em 
santes pr~fissi~nais e pelos trapac~i~ ~cada um dos exe1 cícíos de 1955~62; 
ro.s dos picadeiros vulgardes. A açao b) se é do conhecimento do Mmis~ 
irá superar a própria condição humay térío· da Agricultura encontrar-se a 
na dos Iidadores na liça gloriosa da dita colônia, em sua sede, no Caldei­
cvir.dita coletiva, porhn será realiza.. rã_o, em abandono, sem campos de 
da, se o critério. a dignidad~ e 0 pa.. cult1tra, sem sementeiras, com suas 
triotismo não nortearem os homens ruas cobertos de mato, maquinária em 
com as responsabilidades de govêrno, desuso, casas residenciais e de insta­
com a coragen- e autc::idade imacula- llaçiJO em desmoronamento, no caso 
d~Vidente-mente. positivo, quais as providê~cias toma­

Será. que, algum dia, com a Graça 
de Deus, haverá união dos homens 
dignos e jm:tos, corajosos e combati­
vos, até a imo1a~ão pessoa\? 

tUas; 

c) quantos colonos fmam fixados 
na C.A.N.A. desde criada e quan­

. tos residem hoje na mesma área; / 
d) quais· as posSibiHdad-es de au-

Projeto de Lei da Cãmara ns 180 
de :i958 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n'? 180, de 19·58 
(nq 3.264, de 1957, na Casa de 

origem), que estende as bene~ 
jícios da Leí n<? 3.267, de 25-9-57, 
aos atuais subtentes, sUbaficiais 
e sargento do Exército e da Ae­
rmwuiicCL (19 Gr·npo de Caça) 
nue participaram das operações 
de guerra na Itália como inte­
grantes da F.E.B., e dá outras 
41rnvidência.s. tendo Pareceres: I 

- Sôbre o Projeto, da Comissão 
de Segurú.:u~a Nacional - 1 '? (n'? 

401, de 1S59) - pela rejeição -
211' (n'? 670, de 1959) - pela 1·ejei­

. ção; - (n<? 402, de 1959) - da 
Comissão de l<'inanças~ favorável. 
com. voto em separado do Sena­
dot Victorino Freire. II _ SObre 
a emende; de Plenário - (nt? 815 
de 19:1) - da Comissão de Cons­
títuiçâo e Justiça, pela constitu­
cionalidàd.e; (nl! 816 de 19fi1) -
da Comissáo de Segurança Nacio~ 

_ncl, pela rejeição; (n9 817, de .• 
·1961) - da Comissão de Finan .. 

ças pe.!a rejeição. 

O SJt PRESIDENTE: 

Tem a palana o nobre Senador 
Gilberto Marinho. 

O SENHOR SENADOR GILBERTO 
MARINHO PRONUNCIA DISCUR·· 
SO QUE, ENTREGUE A REVJSAO 
DO oRADOR, SERA' PUBLICADO 
POSTERIORMENTE. 

O SJI. PRESIDENTE: 

:tl:ste projet{) teve a sua discussão 
encerrada na sessão de 16. de no.vem­
bro de 1959. 

De acô:'<\) com o art. 271 <lo Re-... 
gimento, deve ser aberta a 'djscussão 
especial sõbre a emenda . 

Encerrada a -tiiscussão especíal, 
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tia nas patrulhas terríveis Que éra­
mos obrig.ados a lançar tôda noite, 
para manter contato com o. inimigo 
e força:- a definição de determinados 
pontos de maio1· resistência. 

ll:: desnecessário explicar que êsse 
procedimento do comando do Quinto 
Exército, do entf.o General Mac-Clark, 

1 era conseqüência do Inverno r.remen~ 
do reinante na zona em que nos en .. 
contrávamcs, cuja temperatura descia. 
a.baixo de ze:-o, em determina-dos pon­
tos, corno, por exemplo, na frente da.. 
tropa brasileira, a neve atingia a um. 
metro. As 11atrulhas, via de n:gra~ 
eram comandadas por um tenente ou~ 
em determinados casos, por sargen ... 
tos, habilitadcs com o -cuxso de Co­
mandante de Pelotão, 

o grande e.:;fô:-ço, o grande sacri­
fício dê.sses hcmens foi premiado 
pelo' Congresso,. que decidiu incluí-los 
no pôsto de tenente. 

Hoje, dezessete anos de terminada. 
a Guerra, sutge êste projeto, atri .. 
buindo as me~mas vantagens conce­
didas aos que ccmandaram as peque • 
nas unida-des isto é, pelotões, aos ca-
bos e soldados, c 

Ora Sr. Presidente, não há exem­
plo. r{o mundo, de tamanha liberali­
dade. .Para sin1ples exelllplo, basta 
infonnar que a ·América do Norte· 
convocou onze milhões de homens. 
lmaaine-se se todos êles iôssem in­
cluídos como oficiais do Exército -
te!·íam03 um exército só de oficiais. 

Quando u Projeto cl!egou a_o ~e­
nado, hn.uve várias mterf.erencw-s, 
como sEinpre acontece, favoráveis a. 
êsses h<::mens. Uma delas, foi a do 
bravo Marechal Mascarenhas de Mo­
rais, nosso C(Jmandante . nà Guerl'a, 
homem de g~ande autonda<le moral 
para opinar em todos êsses assun­
to:s. 

Os ,srs .Senadores que receberam 
cartas conhecem. bem o assunto. O 
nosso 'saudoso. qUerido amigo e cole­
ga, senador Francisco Gallotti,\ preo­
cupado com os f.êrmo.s da carta ~o 
Marechal Masca1·enhas de Mora1s. 
apresentou emenda, procurando so­
lucionar o caso. Dizia o Matechal 
que, mesmo depois de terminada .a 
Guerra vários cabes foram promoVl­
dos a Sargento. 

Não vou apreciar o prob1ema des .. 
sas promoções contra .as quais P~· 
soalmente me rebelei. Mas isso nao 
vem ao caso. --

0 nobre Senador Francisco Gallotti 
apresentou emenda que a todos sa­
tisfez, porque, ·à primeira vista pare­
cia atender aos desejos do coman­
dante das tropas brasileiras e, ao 
mesmo tempo sanava uma injustiça. 

A Comissão de Segurança Nacional, 
em três pareceres muito bem formu~ 
lados, esgotou o assunto e m_?strou 
que a emenda não tinha razao de 
ser; era inócua .. de vez que a~ pes­
s-oas que pretendia favorecer- tmham 
sido contempladas por 'lei anterior do 
Congresso. Só a vitória dos sagrados princi­

pias da religião, da moral 'e da lei 
poderão responder a indagação, com 
a sobrevivência da democracia e das 
liberchldes individmüs. Não desespe~ 
rei, porque ainda acredito que o sen­
so comum ·e o in.stinto de conservação, 
no. impulM indomável que os carac­
teris, ainda poderão constituir-se no 
chi1ento dessa alian_ça sagrada em fa~ 
Nacão brasil-eira." <Muito bem) . 
vor" do regime, das instituições e da 

1 
.tr_r,ntar as at.uais dotações e quanto 
a criaçãu de novas, 

Sala das sessões em, 22 de feve .. 
reiro ele 19-62. Paulo Coelho. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Sõbre a mesa projeto de reso­
lução, que vai &er lido :pelo sr, 1<? se­
cretário. 

passa-se à va.tação <lo projeto tem 
escrutínio secreto) . A ccmissão de Constituiçã_o e Ju~:­

tiça opinou &penas qua:r:to_ a const;­
pre- tucionalida-de. Na Comtssao de Fl­

nanças, o voto sempre ponderado e 
à votação prudente do nàbre sen.ador r..~em de 
escrutínio Sá, especialista em esmmçar todas as 

questõeS ... 

Se rejeitado o piojeto, estará 
judica.da a emenda·.: 

sé a.prova.tJo, pa5Sar-se-á 
da emenda, també-m ern 
se.c.reto. 

O SR. PRESIDENTE: 

-~ Sôbre a mesa requerim·antos que 
vão ser liàos pe1o Sr. 1" Secretário. 

São lidos e deferidos os seguin-
tes 

Requerimento n9 47, de 1962 
Senhor Presidente, 
Requeiro, na _forma regime.ntal, que 

p oficie ao sr. Ministro da Agricul~ 
tura, solicitando as seguintes infor­
mações: 

a) qual o total de postos de fisca­
lização de índios por setor, e:lCistentes 
ilo solo brasileiro; 
: b) qual o El:'tado da Federação e.J;;; 
maior nUmero de postos e qual o Es- l 

E' lido o nerru.inte 

Projeto de Resolução n9 4, 
de 1962 

Exonera, a pedido, Alberto l?e~ 
i-eirt. da Cunha, do cargo de 
Guarda de Segurança, Símbolo 
PL-9, da Secretal'ia do Senado 
Federal. 

o senado Federal resolve: 
Artigo llnico - E' exonerado, a pe­

didl), no:: têrmos do art. 85, letra c, 
item 2, do Regimento Jnterno, do car~ 
go de Guarda. de Segurança, sfmbo­
Io PL-f!, Alberto Pereira da Cunha.. 

Justificação 

A Comissão Diretora apreseB'ta à 
col~ideracão do Plenário o 'Oresen-

Em discussã-o a Emenda. 
Tem a p.alavrá_..o o no-bre senador 

Caiado d~i! castro. 
O SR. CAIADO DE CASTRO:. 

(Não foi revisto pelo orador) - SI, 
Presidente e Srs. Senadores, Iamen .. 
tàvelmente, ainda u;:na vez, sou for­
çado a prestar esclarecimentos ao 
senado, que importam em opinar, de 
modo contrário, ao que està em vo­
tação. Para chegar à Emenda, peço 
vênia a V. Exn, Sr. Presidente. para 
taze1· um pequeno estudo sôbre o 
Projeto em si. 

Durante cêrca de seis meses do 
periodo de guerra, o esfôrço princi­
pal das tropas em campanha, inclu­
sive a brasileira - e particularmen­
te do nosso Exército compost-o de ·tro­
pa:; americanas e biasileiras, consis~ 

o Sr. Mén~ de Sá....:_ Mui te obrigad( 
a "!. EXa. 

O SR. CAIADo DE CASTRO- .. 
foi favór{n:el sob o ponto-de-vista fi· 
nanceiro, sem entra!' na apreciaçãc 
d omérito que, disse, CC·L:petia à Co­
missão de Seguranç_ Nacional. 

A Comissão cte Segurança Nacional, 
como já disse, em vários parecerei 
foi contrário ao projeto e à emenda. 

A Comissão de Fina1.ça.:., entretan~ 
t-o, levada apenas pelo aspecto finan­
ceiro da questão, suscítou uma .con· 
fusão muito séria, e que precisa seJ 
esclarecida, ao dizer que trinta eram 
os favorecidos. 

Não se trata, Sr. Presidente, de fa­
vorecer dez, trinta, trezentos ou trin· 
ta mil pessoas; trata-se de praticm 
iu.:;tica. Não há in.iustka mais clamo· 
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rosa do que beneficiarmos um grupo outro não, terá p!:iGrida{\3 o primei· 1943, e 13 570, de 4 de outubro de 
e vetarmos êsse benefício à maior par- ro, por causa da média ponderada. 1943.-

1 Em conseqüência dessa média pon- § 19 o:S m.llitares não h3bilitadcs 
teVemos, nos corredores d::t Câ_mara derad-<1, muitos soldados tiveram com os cur.sos previstos ne.stc artigo 
dos Deputados e do Senado, pracmhas acesso ao oficialato p_assand() à fren- serão tutomàticamente incluídos· nos 
- lo ando um emprêgc, até -.mesmo te de :seus companheuos. _ refendos cursos, a fím de cumprirem 
~~al~ de ehxada, que lhes propor-~ Proctua~se, ~gera, dar, ~-- esses que as exigências cta lel. 
1 ~a 0 ml'da para a família. !G-ram promovidos, um nm1o -acesso. •§ 2'' Os nül··ares bencf.ciados por 
cwne co · ~· ,.... p ·ct t · ct· la nto Há poucos dias., quando dis~u<.Jamo~ ~r._ reSI _en -e, como Isse, _me êste artigo serão ~ncl'.: . .io.:;, indepen-

. 1 das· enfermeira!:: mformet t sido obngar1o ~ ocupar a tnbuna. Cl.ente de vagas, no;:; quadres existel}-
0 prO]€ 0 ' N' ct· t t !' . ' '-U S . d b .., nobre.:; senador~s que estava na __ ao pc Ia, en .re ar...o, upr a ~ ~~ - tes ou · ru. que forem cru~ os e msu s-
...._os ·ompanh.,iro met<. da guer- bo do meu velho :l.nJgO e colega, ,1e- titmcão. 
casad,j~ ~êZes i-Ja!~erido; pedindo um ll~.dor Silve~tre Péricles, a quell_l ad- § 3° Nenhum vencimento ou van­
ra, ~cr • Porém um homem com duas mn·o hft mmtos anos e rendo mmhas l tagem p21'Cf. 1erão a titulo de atrasa­
e~pre~~ ulmão devt.. ter sua resis-1 hommagen~. Julgou o nobre c10le- do~. o.:; milit;:;.res beneficmc!a.s pela 
ba a~ . -~ bast'an~e diminuída. Co- ga ser mt:n dever âat testemunho, presente lei. 
tênc~f fls:~,;a oças enfermeL:as também prestar m.:!us esclarecimentos ao Se- Art. 29 Esta. lei entrará em vigor 
m_o et~r't;;mm diploma de escola oficial. nado. na data de sua publica<;iiv, revoga-
~fz0 e~+âo t;mpenho de mostrar o con- o,_ ~r!?jeto recebell: _três pa!eceres das as d!sposições em contrárk. 
tl'aste ·entre aquêle homem, p_edindo cc_1~nar_ws, 1d~ ?0~~~sno d.' fSeguH':.~- E' a se2:uinte a emenda preju-
um emprêgo qualquer, com que p~- fa bécwna' t a~e.a o.,dnas mu~rn:gç~.s dicada: ~ 
de"S€ sustentar mulher e filhOS, e nos, am r tcon ranas . eh ad on ~ ~S 

... 1enário a discutir projet!J que da- I compe en es da_ ~arm a, ~ Exerci- l E:\IIENDA No :;_, Ao PROJETO DE 
n1o P 1• d r·a· polpuda a senha- to e da Aeronaut1ca. Consideraram L:Sl D~ C:'\MAR-A N9 180, DE 1958 
r a aposen a o I a· e cab·da a t - · ct· · 1 · · • 
Tas Que Com cinqüenta anos, não po- s _I _P''e -ens~o e preJU·~_rcla. 

. 
1 

. 'd enfermehas na guer- o pro. Jeto, p-o:·que collde .com os mte- Hê-:-se ao artigo 1°, a .S!",3Uinte reda-
de"Iam e1 s1 o -~ l'' ~ d t· - -..~r· · t· ' A cao· - t t 1 1 1·• oda " guerra esses os respec I v c~ J.l:J.llllS er!OO. . . 
ra. En re ano, erm -'-·'-' ""' ' emmda também obteve pareceres· Art. lo - São extensivos os b:o~1cfí-
cs soldados e cabos pr-os.s~guem na t ' · :lOs da Lei no 3.2ti'4 , de 25 de setem-. r· · al dentro dos limi- con rano~ · carre1:a -pro _Ission . lei ue 00 re- Sr. P:·esidente, com grande cons- bro de 135'1, nos subofiCla;s, sub tenen-
tes estahelecJd~os pelas 5. q 1 ·1 t:angimento, presto é5:'ies esclareci- tes e sargentos, que tendo participado 
gem e dezessete anos depois a cançam ment·aq · da Campanha~ da It.ália, foram pro-

. ad - ct sargento ou de sub- · "'· a gr uaçao e Era o que. tinha a dizer. Ul-1uito movidcs à graduçaãdo de sargentos 
tenente· d d ., ê<.:ses ho- bem! A.poiado! Palmas.) . antes do regresso ao Brr.si!. são por-

Preten e~se agora ar •· " tadores de medalha de campanha e 
mens, que eram cabos e sargent~~, a O SR, PRESIDI<:NTE: que: 
prcmoção a oficial, embora_ SUJeli~os continua em discussáo especial a a) jâ se habilitaram ou venham a 
aos respectivos cursos po::teno ... menue. Emenda. (1-'ausa). habilitar dentre.. do praza de 3 (três) 
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cussá-o, P-21' não o haver íeit;:· na pri· 
meira. 

Esta proposiçf,c é JJ;;l.a:.~ ou menm 
uma Cúnscqüencia da outra, .iá apro­
vada e .ralJSformad:'l em lei, q_u\' man­
dou dar c ··t:J.b~lidad€ aos se:vidores df. 
NCVA-CAP. 

O ep:sódlo occrreu ê ano passado ( 
está. na lembrança de todos. 

Já naquela ocasião. mamfestC;i-mE 
ccr;ttràri~l!11ente, sabendo embo_;·a qw 
s-ena derrotado e mostre. a gravida· 
de do prec~uen'te {iUe o senado abria. 
Agora, pela fôrça dêsse precedente 
pret.enJe-se dar e.stabi_lld:.:tde acs pro· 
fessóres da Fundação Educacional d( 
Brasília. , 

O teor ·ao Projeto, iniêialmente, SE 
narmomzav.-.. com o anterior, porqm 
dava cst~~ilidacte_ aos profe~;Sô!·es que 
tmham telto prova de seleção e ha­
viam f'-.ldo admitidos até ~etembro de · 
1S€O:l. Mas, cem a emenda da comis~ 
são de Serv:ço Público CivB, aprovada 
em primeira discus:sào. o t:nc.r ,foi 
estendido t~mbém aos professôrcs ho­
hlsta.s .admitidos até 16 de setembro 
de 18·:H. 

C'aamo a atenção dos eminentes cc­
!egas vara a gravidade da proposição 
porque. desde logo e fundamentalmen­
te, se trata de aar estabilidade a in­
tegrantes -~e uma fundação. (0 Po­
dei· Públrc? ~o arasil, de algum tem­
po para ca. 1magmou es~a fórmula de 
fundações de D>reito Público. E' uma 
entidade no·;a no Direito Administra~ 
tivo) . 

i'ergunto aos Srs. s~n~dore~: q~e Não havendo mais quem peça a pa- r!-nos .rr- Contar da data da publicação 
receberão CJ outro~,_qu .. tat;Ibem ft- lavra declar_c-a encerrada. da presente lei,( com o Cmso de Cc- .A _fundação sempre foi entidade ~·, 
zeram a g'le!'ra, e estao p r ai abando- Em votacão o projeto. mandante de Pelotão, Eeção ou equi- Dnmto ~rvauo. regwada pelo Códr-
nados, sem ..empYêgc? . A Mesa ãdverte que. se rejeitado o valente. cursos e Estágios da Escola go CIVIl. Mas, agora, o~ hábito.<; no 

Deveríamos, concomlta~te_mente . p:·ojcto, estará prejudicada a emen- de Especialjstas da Aeronâu .. ca e ex~ Brasil eng~n~raram êsse- novo tipo; é 
já que nossa liberalidade e tao gra

1
ndne da. Esco!a T€cnica de Avia-ção; uma con_tr~bmçã__o brasile.ra à Ciência 

-aprovch.·-1· esta lei '"" no=near -O os A votação será em escrutínio secre~ b) estejam h'lbllitado;; pela seleção 1d_? Admm~straçao. C_h~~a-se funda-
os ex-combatentes, para que t~os, to. Os Senhores Senadores que vo- prevista no parágrafo único do ani- QM. E~pa.:.s.a a ser dmgJda como se 
:pelo menos! ,tenha mo que come ... e, ~arem a favor utilizarão esfera bran- go 13 do Decreto nl? 8.401, de 16 de fun.da9ao fosse alimentad~. 1?0_!-'ém e 
onEd• setabdeolrenc'

1
1dra. a d'lferençr entre . es- I t'a~; cs que voÚtrem contra, esfera pre- dezembro de 1941, alterado pelos De- excmsrva:n~nte. pela contribmçao dos 

cretcs !1.3. 11.248, de 6 de março de cofres l?u!Jhcos. através de verbas or-
sas duas classes, ::!Umpre-J?-OS _agora, À cha,nada será feita do l".~orte pa- 1943. e 13.570, de 4 de outubro· de çamentãrJaS.. . _ 
ressaltar o valor extraodmáno dos s ·1 < UM-3. Nesse sentido. · existe a FUndaçao 

·:pracinhas. No cam_P? _da luta não há ra P~oce~~-se à chanwda c)' Ao § 1o do art. 19. 5:ducacional na Prefeitura do Distrito 
diferenças entre of1c1ais e praça.s: to- _, · Acrescentar, in jine, depois de "as F'e~eral ~· recente~ent.e, o Senado 
dos correm os mesmos· riscos, todos O SR. PRESIDENTE: (exigências de lei", "antes de premo- a.p1ovou, vm_do da Camara_dos Dep~-
sofrem as mesmas provações. Mas o Val·-s ção'' tado_s, o proJeto da Fundaç.ao d& Um-
Congresso concede promoção àqueles Votaram 36 &rs. Senadores. e · ver~l~a.de· de Brsaília, que consagrou, 
que exerceram funções de comando pro-ceder à apumção · Discusséio única do Parecer no def1mtivamente, essa nova figura. . 

- 1 comba Votaram a faxor 4 Srs. Senadores 645 · - d de tropa e nao a qua quer -
0

· contra 32 .. . de 1g,s1, da COmlssao e Re- Mais ainda, a Lei de Diretrizes e Ba-
t •nte' - lac.àes Extertores, no sentido do ~es ado~ando d d t" ' · O proJ·eto foi rejeitado, ccnseqüen- .:. , l emen a o f'n ao Depu-Reconheço o valor dêsses rapazes·. arqutvam.eílto da Mens~gem n9 ta.~ o .s~n Tia~o Dantas, generalizou o 
r_._.ndo-lhe_ minha: home:1agem. Sei temente prejudicada a emenda. 93, de 19i31 (nlt7nero de origem .. prmcipio e lá está. um artigo esta.be-
que entre êles há homer.s de grande E' o seguinte 0 projeto rejeita- 175-61) ?)ela qual o Sr. Presidente lecendo que qualquer gráu de ensino 
mérito. Há, porém, uma grande con- do: da República submete- ao sena- pode ser mmistrado po-r e.c;colas mau-
fusão, porque pedem uma coisa e nós do a escolha do r··. Paschoal Car- lidas por fundações alimentadas pelo 
:ç: :tendemos conceder outra! PROJETO DE LEI DA CAMARA No los Magno para exercer a junção Patrimônio, por ve!bas do Orçamento 

Pelo que dispõe a emenda do sau- 180• DJ: 1958 de Embaixador Extraordinário do 1.?úb!ico. 
doso Senador Francisco Gallotti, se- (N9 3.264-B, de 1957, na Câmara B:asil junto ao Govêrno da Pol~-~-- Erb ?ôda~ essas leis criadora~ de 
riam reco·mpensados aquêles que já dos Deputados), ma (mensagt:m tornada sem efe1-: tundaçoes, !:t:clusive a da fjniverslda-
fol·a·m promov!'do.o, embora na Itália. to pela de n\l 103, de 1961). · de de Bras1lla ·- e, de forma menos 

- Estende os beneficios da Lei nú- · explicita na Le' n· t · 
Mas, depois da guerra -- repito e de mero 3.267, de 25 de setembro de O SR PRESIDENTE· -' · . 1 de rre nzes· e Ba-

t ad do · · • lses - está dlt-o que a fundação e o.s 
~côrdo com pareceres au on~ os

1 
ÜJ57, aos atuais subtenentes Em discussão. cPausa). pro.fessõres dessas escclas ficam com-

Conselho de Segurança Nac1ona subojíctais e sargentos· do Exérci- 1 t t f 
ê''es homen.c J'á !oram atendidos. . . . Não havendo quem peça a palavra, P e amen e ora da leglslacão ordiná-
= - to e da Aeronautlca oo Grupo declara-a encerrada. ~-.-i~ :refrre!'temente, aos proie.ssôres pú-

Precisamos considerar, por outro _ de Caça) que participaram das Em votação, b~Icos, pms ~erão regidos pela Legisla-
lado, que nas carreiras militares,. ~o- operaçõeS de guerra na Itália co- Os Senh('res Senadores que o a pro- çao Trabalhista. 
mo em tõdas as carreiras do functo- mo integrantes da Fôrça Expedi- vam, queiram conservar-se sentados. Não vamos, porém. discutir se con-
nalismo público, e igualmente nas cionária Brasileira; e dá outras (Pausa) . vé:.n, ou não convém, êsse tipo criado 
escolas existe o que chamamos de promdér;cias • Está -..prcvado. Conseqüentemente, a d~ fundação. A" verdade é que a ra-
média 'ponderada para promoções. 0 Congresso Nacional decreta: Mensagem será arquivada. zao de .ser dessa cria-ção foi. declara-

A média; ponderada dec_qrre de. v~- . _ _ . p:iarr. ente, permitir que o Poder Públ}-
rios fatôres, entre os quais, e prmm- Art. lo São extensivc.s os beneff- es_egunda d~scu3sao do ProJeto d~ co tivesse uma entidade ·com admi-
palmente, 0 pêso que se atribui a cada cios da Lei no 3.267, de 25 de se- L t d0 _senaa_b n~ 33,_ de 1960, qu nistração livre das peias d[ Admini.s-
questão ou cada prova. tembro de 1957,. aos atuais subtenen- d.etermzna se1a17!- etett~a~o? os pr~- ~ação Pública~ da rigidês do sistema 

Na classe militar, por exemplo, te- tes, suboflciais e sargentos do Exér- f~ssôres d_o ensmo pnmano e m~- p~b~ico d~e ensin~.-, da rigidês da ad-
mos as promoções pot• ~onLos é o me- cito e da Aeronáutica (19 Grupo de dzo que· fzze:af!L. provas d.e ~ele~ao mllliStraçao em verbas e recursos e, 
]h-ar meior de evitru·-se injustiças e Caça) que tomaram parte nas opera- par_a O magzsterw de Br_asilza (t?t- principalmente, d1- rigldês dcs direi-
afastar a interferência política ou o ções de guerra na Itália como inte- clUldo em O!dem do Dt~ em '!ll!- tos e deveres assegurados pelas leis aos 
pistolão. Verdade que só se consegue grantes da Fôrça Expedicionária Era- tudo d_e dzspens_~ de t~tersttcto, prof'essôres. deixando que fiquem . .su-
em parte, não completamente. 1!:sse sileira, portadores da Medalha de conc~dzàa rz.c. sessao antenor, a r~- jeitos, exclusivamente à Leo-islação 
sistema consiste no-seguinte: a deter- Campanha na Itália e que; querzmento do Sr. Senador HeT?.- Tra,balhi:.~ta. ' "' 
minados fatôres sã.o atribuídoS certos a> já se ha-bilitaram ou se venham baldo Vieira) tenfio _parecer, no ª2, O projeto que vamos votar prenun-
po-ntos. Sõbre êSses pontoo estabele- a habilitar, der .... tro- do prazo de 3 de 19S2, da comzssc:o de Redaç~o, cia. que tudo que se pretendeu com 
cer11-'se pesos. Por exemplo: quem fêz (três) anos a contar da data da pu- o/erecen~o a r:€-daçao do venctdo a criação de fundações irá por água 
a guerra e possui a I.tle~::-Jha de Cam- blicação da presente lei, com o curso em 111- ctzscussao. . abaixo, porque será a primeira lei a 
panha, tem,se não me falha a m~mó- de Comandante de Pelotão, Seção ou o SR. PRESIDENTE: fil~'jiliz~r um dos objetivos visados; 
ria, pêso dois: quem fêz a guerra e Equivalente. Cursos· e Estágios da vro dar estabilidade completam€nte 
foi ferido em combate, tem pêso três; Escola de Especialista de Aeronãu- Em discussão. diversa daquela que a Legislação Tra-
fêz a guerra," foi ferido em combate e tica e ex-Escola. Técnicr. da Aviação; o SR. MEM DE SA: I balhista prevê. Esta, c_omo todOs "?S 
mereceu elogio individual, tem pêso b) estejam habHitado:. pela seleção _ colegas sabem, só adnnte a estabill· 
quatro. ·soma~se tudo. Estão, dois con- prevista no parágrafo único do art1go <Nao foi revisto pelo ora.au-r) - Sr. da de depois de dez anos ' 
correntes, com o mesmo tempo de ser- 18 do Decreto no 8.401, de 16 de de- Presidente, ~into-me no ~ever de fa- No,te-se ~ gravidade d~ assunto.· 
viço, e as mesmas qualidades, tendo zembro de 1941, alterado pelos De- lar a respe1to dêsse proJeto, quando , ~'\-O proJeto um professor horista. 
oo.rém um tomado oarte n.a e:uerra e eretos ns. 11.848. de 6• de marco de se trata de sua segunda e úl~i.ma dis.: I admitido em _i?. de s.Pt.P.mhro do ano 

' 

.. 
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passado passa a. ?er es~:ível nt:' r;to-~ O p::t1'e~er .enviado pelo Sr. PrHei-1 ca: os .que votarem contra es!aa 
men!o ·em que for aprovada. CJl'l- tu do D:stnto ·Federal fala. melhor preb. 
mo nw!s a .atençS.o p~ra o fato d.:., do que qualqner outra pos.sh·el ale-I A chamada será feita do Sul :para o 
que o .p1'ofesser, admHido em setern-l gaçãu. Norte. 
brc oo rmo passado, só pôde monstrar Os aspectos humanos, soc!al3, si).o Precede-se à chamada. 
suas qt;a.Jidades para o ma:sist.ér;') nu- intch'amtnte favorãvels aos professa­
m~ t 0;..unz:ma de ~etem~ro, mais o~ res. O emimmte Senador Heríbaldo o SR. PR-ESIDENTE: 

me.s::-; de outubi\) e novemb-ro e a pri- Vieira esgotou a mat,~ria, ao aemons- vota.r,am 34 ~enadores. Vai-.5:'! .pro-
mc.i:a q:..:inzena de cle.::embro. l trar os a::;pectos humanos do problc..: ceder a apuraçao (Pausa) 

O Sr. Silrestre _Pér:c!e·s - Hcuve ma. Eu estou aqui focando a V. Exa. Votal'::tm a favor 19 senadores e 
C:(l:ir .!ts.1'! - e é este um encargo muito menos contra, 15. . ' 

<:."~.:~. I;fEM DE SA' -~Para e& ag~·c.dáwl-:- os aspectos _so~iais, le- 1 , Está_ aprovadn-.o Projeto, qtle 'serâ 
J"l.Ot-·--··~, nao hcuv~.:, e e~t.ao,. cem gaJs, ad.mimstrativo~ e, pl'IUCrpalmen- encammhado à câmara dü.5 D~pu~ 
ap_::n,·s trés 1r .. eses de atrv1dade n'J- !.t a gravidade do precedente que o tados. 
tn~::;i~te;io .serão efe~ivrtti0:5. S~nad') está abrindc. 

o projeto, que se trans.l-ormou num Era o que tinha a dizer. (Mnito 
su.C.siitut\.·o da Comissão de ConsU· bem). 
tú.i<;ão e- Jm;tiça pretendeu restringH 
o f~Sút através do dtspos.to cio para- O Sn. PRESIDENTE: ~ 
:€rafo único do art. 2'1, que d!z : Tein a pã.1avra o nobre Senador\\ 

:i: o seg-uinte o projeto apro­
vado) contante do Parecer nú­
mero · 32, de 1962: 

PARECER N9 32, DE 1962, 

Pnrágrato ünico. o disposto Heribp,ldo Vieira. .. 
nêsi-f!!_ artigo só S! aplica aos pru- . O- S!L HERIBALJ.r l VIEIRA: , 
jes:wres habilitados para o exer- _ . . 
"!oo do magistério de acôrdo com (Na~ fm rev1sto peJo orador - Pa~a 
a l'Egislacão Federal de ensm-a ou. encammhar a votaçao) - Sr. -Pres1· 
-em 11rovãs de sel~áo perante a dente) o projeto. que e_stam~s prestes 
Comissão de Administracão ào a ovtar, em segunda .dlScussao, mere­
.Sistema Educacional de Brasília ceu na tarde de ontem, ap.wvação 
(CASEB) ou .a Fundação Educa- lconsagra~ora, enql):<nto a maioria 
cion.al do ·Distrzto Federal. 'Substai_1.ÇJal dos Srs. Senadores votou 

favoràvelmente! 
Quel· dizer que 58.o duas ·hipóteses: 

~ dos professores que t.enham feito ~ OS debat€s decorreram quase sem 
~rova de· seleção ou, co-m arme se- diz objeções. ""Houve manifestação --favo­
.'1') parágrafo, os professQres habilita- rável da. parte do nobre Senador Caia­

•dos para o exercício do magistério ·do· de Castro e de quantos tlve'ram a 
·tte acôrdó com--a legislação federal de. oportnnidade de f·"'· prenunciar sõ­
:ensino. Consiste~ pois, em ter ditJloma bre a matérH1.. 

Redação para segunda 
são do Projeto de Lei do 
ntím.ero 33, de 1960. 

Relator: Ary Vianna. 

cliscus­
Senado 

A Comissão apresenta a t•cdação 
para segunda discussão do Projeto de 
Lei do Senado n9 :,l3, de 1960, que di:;­
põe sôbre a estabilidade dos professô­
r~s contratados e J10ristas admitidos 
para o exercício do magistério na 
Fundação Educacional do Distrito 
Federal. 

Sala das comissões, em 21· de feve­
reiro de 1962. · - Lourival rontes 
Presidente. - Ary Vianna, Relator~ 
- _Meneze$ Pimentel. 

· da Faculdade de Filosofia devidamen­
te registrado no Minist-ério de Edti­
Cí:.ÇUo. Não bã, portant-o, de. ~ôrdo 
,com €st.a determinação, a prova de 
suficiência, a prova <1€ seleçãO- e so­
bret~Jdo a prova de experiência. 

Um. professor mtôtas vezes é bri­
lhante em matéria de saber e de Co~ 
l'l:hecimento, e é -p~ssimo no magisté-
1'10, o ou por não ter assidu-idade ou 
_pór, s~o ter autoridad-e, e, as veZes, 
_:por na o ter qualidade didátlcn. · . 

Sem querer citar nom-es, lembro.o 
-me que mna. das ·maiores nota-bili~ 
dJY.les juridicas bra.sileifas f6i meu 

ANEXO 'AO PARECER N? 32, DE Justamente nesses. debates se es­
cla-receu a: improcedCncia das intor~ -
mações do E:Kmo. Sr. Prefeito da Ca­
pital, sobretudo no -tocante às afir .. 
mações do seu ~ecretário de Ad..-ni­
nistração, de que êsses professores 
que que1·em a esta\:üidade - que é· 
o mínimo de beneficio que se lhes dá. 
por est-e projeto - não tinham feito 
concurso de seleção nos moldes exi~ 
gictcs pelo· Departamento Nacional do 
Ensino. 

1962 

Redâção para segunda discus­
são do Projeto de Lei do Senado 
número 33, de 1960. Dispõe sôbre 
a estabilidade dos protessàr_es 
contratados c horistas admitidos 
para o exercício do magistério na 
Fundação Educacional do Distri.J 
to Federal. 

O Congresso Nacional decreta: 

- ~p:ofessor na Faculdade -de Direito e, 
.como professor, er~ altnmente defl­
.<e~ente; .lir!litava-se ·a lêr e tinha pés­
snr..a.. diCçao. O meu inolvidável mes­
tre lia aulas que. pieparara e qu~ re­

Em consequênciâ dessas 1nrbrml1-
çôes, es/Jlarecl g~c o Sr. Ministro a a 
Educação, à época, o Deputado .Brf­
gido Tinoco declarara que. as prov~ 
de seleção a que se submeteram aque­
les _professores foram rigorosamente 
iguais às exigidas pélo Departamento 
N acionai do Enslno. 

petia de ano para ano. O que é óbvio, Sr.- Presidente, e 
.' ·Ora, esta verificação" é essencial que, com estas informações do Sr. 
·-para_ a seleção de um hom magiste- Prefeito do Distrito Federá!. verda .. 
!do. E, realmente êsse pr-oblema do delras ou não, o projeto só dâ _o be­
magisterio nas fundações é muito nefício dl! estabilidade· nos protesso-
iiério. · - · res que se submeteram a provas des-

~. . . . . . I ta espécie; com- rigor igual, idêntico 
P1et~ndetn, so Bra.;;il,· fugir ao m- no exigido pelo Departamento Nacio­

comreme~te da cá~ra- vitalicia o~ti- nal de Ensino_ para os -professores. 
da at_raves concm·sos. E •. na verd~de, Se não fizeram prova desta qualida­
_um siStema. que ofer-ece mconvemen:. de. n§o terão· os benefícios da esta~ 
tes. Muitos profe$S~re? catedl;âticos, -~ilidadé. E', _porta'nto, óbvia qualquer 

. , {\9usando -de _ setl!i dueJtos tornam a Informação em sentido contrário. 
- catedra num !eudp. que exploram sem _ O que se -concede aos profe...~1·es t!e 
dar o que devem. · Brasma é uma cOndição· de. traba­

- Mas, · s'e isso é ver~de, se a -cá- lho subordinada. .à legis:lação traba-
-tedra 1•italieia g·era ês.s eínconvtmien- lhista; são se- lhe dã a vttaUc1edade 
_te. o -~istema adOtado na Fundaçâa de uma câtedra a efetividad_e numa 
Educ~czonal de Brasma e, agora, na função, mas, apenas,· a -estabilidade 
próprta Universidade de Brasília no trabalho, que é decOrrência da U­

•também contém um perigo extrefna: gislação do Trabalho. Acresce que o 
mente grave:· é que 0 professor su- projeto está consoante -com êsse ttpo 

. jeito à _Legislação _ Trobalhis~?., 'fica, ·de . beneficio, Qu.e a Lei fundanÜmtal 

Art. "19. Os professôres contratadoS 
pela extinta Comissão de Administra­
ção do Sistema Educacionhl de Bra.sí­
lia (CASEB) e transferidos à Funda­
ção Educacional do Distrito F'édertü, 
bem como os -professóres horistns que 
tenham s!do admitidoS" até .16 de se­
t-embro de 1961, são conside"rados es­
táveis e só poderão ser dispensados 
por motivo de fn.lta grave ou circuns~ 
tância de fôrça maior, nos têrmos da 
consolidação das Leis do Ttabalho. 

Paró.grufo único. O disposto neste 
artigo só se aplica aos professôres ha­
bilitados para o ·exercício do magisté­
rio de ucõrdo com. a legislação federal 
de ensino ou em- p:·ovaª de seleção pe­
rante a Comissão de. Administração 
do · Sistema Educacional de Brasília 
(Cas~b) ou a FUndação Educacional 
do Distrito Federal. . 

Art: 21;1'. Os professôres requisitados 
ou que estiverem à disposição da 
FUnda-ção Educacional -do Distrito 
Federal _poderão optai-,. no prazo· de 
90 (noventa) dia.s, pela situação em 
que se encontrâm nessa Fundn1;ão ou 
pelos beneficios desta lei, désde que 
satisfaçam as COl1dições estabelecidas 
no artigo anterior. 

.Art. ·3'!. Esta lei entrará em ·vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições ern contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o Projeto. (Pausa) 
Não havendo quem peça a palavra 

enceno a discussão. 
Em votação o projeto, Votacão 

esta que se processjlrá em escrutiilio 
secret.o, 

Os Senhores Senadores que vota~ 
rem a fa.ll.Qr utilizarão esfera bran­
ra; os que vot~u·em contra, esfera 
preta. 

A chamada serã feita do Norte pa­
ra o sul. 

Procede-se à chamada. 

O SR. PRESIDENTE: 

Votaram trinta e cinco Senhores · 
Senadores. 

Vai·se proceder à apul'ação (Pau­
sa) 

São recolhidas trinta e cincó 
esferas, que~ apuradas, diio o se­
guinte resultado. 

27 esferas pretas. 
8 esferas brancas. 
O SR. PRESIDENTE: 

1!: o seguinte o profeta rejeita­
dq) que vai ao Arquivo. 

PROJETO DE LEI DO SENADO. 
Nº 3{), DE 1959 

Autoriza o Poder Executivo a 
efetivar a.._concessâo da grctifica­
ção prevista no art. 145, Inc .• VI, 
da Lei n9 1. 711, rJe 28 de outubro 
de· 1952 (E.F.P.C.U.) aos servi­
dores que exercem cargos ou· jun­
côes 1·ezacionadas com o exercício 
da ·meiliciua, no Serviço Público 
Federal, re{Jftlamen.tada pelo De­
creto n9 43.186, de 6 de tevereirC'' 
àe 1959. 

o Congresso N acionai decreta: 
Att. 1\1, o Pode-r Executivo tOrna-. 

rá efetiva. a concessão .do gratificação 
prevista no art. 145, Inc. VI, da Lei 
n9 1, 711, de 28 de outubro de 1952 
(E.F.P.C.U.), aos servidores que 
exercem cargos ou funções , relaciona­
dos com o exercício da medicina, no · 
Serviço Público Federal, regulamen­
tada pelo Decreto n9 43.186. de 6 de 
evereiro de 1958. 

Art. 29. Revogam.-se as dispo,siçõcs 
-em contrário. 

0 SR. PRESIDENTE:.· · 
Não l'..A mais oradores inscritos. 
convoco os senhores Senadores 

para uma., sessão extraordinária,_ às 
17 horas e 50 minutos. 

Nada. mais havendo que tratar, vou 
encel'rar a'. séssão, designando· nara 
a próxima --a; seguinte 

ORDEM DO DIA 

E..."CCLHA DE CHEPE DE MISSi\0 
DJPLOMATICA 

Di..<>cus.:."ão ~única· do Parecer da Co-
· missão de Relações Este1·iores sóbre a 
Menwgem n9 72, de 1962. pela qual o 
sr. Pl·tosidente da :República submet-e 
ao senatlo a escolha do . Diplo~ata 
M-aury Gurgel Vale!lte para a função 
de :Einbaixador Extraordinário e Ple.­
nipote:n.ciál~io do Brasil j1,mto ao Go-
vêrno da Polônia. · 

Está- ~ncerrada a sessão.­
(Letanta-se a sesss.ã.o às 17 fz.o­

ras e 45 minutos) . 

automàticamente-, na dependência de en(ino'de Diretr1~-e.s e BP..ses dá aos 
·dos dirige~tes d-a . Fundação- ou das p,·cff-esores : uma ·condição· de tl;aba­
.. Escolas. ~á. entãO, 0 arbítrio, pode lho, -~bordlnado à Legislação cto· Tra­

haver mmta ·injustiça- e 0 professor b~lho: identificado com a legislação 
perde a base fundam€ntal para o VIgente· · ·- · 
~om . dese_!llpenho -de suâ missão, que Sr. Presidente, não veJo por que o 
e a. ·mdep-endêncía de -caráter e a li- Senado não mude b'lla opinH'io_,.·na"se! 

Primeira discu~§ão do Projeto ATA DA 19~ SESSA" O, DA 4, 
de. Lei~ do seiiaào.1lúmero·30, de 

• <"1959, que autoriza o Poder Exe- ·SESSii.O LEGISLATIV.~. EX-
- berdade_ do magistério. gunda discussão do .Projet.o. Espero 

que o Plenárlo, SJ.lücientememe es-1-
Mas. sôbre o que não há;-dúvlda ê clarecido da. just!~ do bendtclo qu\!: 

o projeto concede aos professoTes du 
Fundação Educacio:i:lal dé· Brasília 
vote !avoràvelmente. (Muito beml 
Muito bem!). · 

O SR, PRESIDENTE: 

- que uma estabiliZação como a que 
estamos concedendo, apressadamente 
a professores admitidos até setembr~ 
do ano passado, sem maior conheci­
mento deles, dando-lhes ~rança 

, para que adquiram independência, 
pocl,erá também acarretar graves' oon~ Continua em discussão o projeto. , 
Eequências para -o bom magtstérlo (Pausa) . : 

: para a seleção dos mestres de Bra-Q~ Não haVendo mais quem peça a pa-
-lia. )avrn, declaro-a encerrada. · 

De qualquer forma, é um preceden- Os Senhores que votarem a favor 
te gravisslmo. • do _projeto, utili~Ao estera nran-

cutivo a efetivar a concessão da TR'AORDI" 'RIA DA 4• LE 
gratificação·prevista no artigo 145, · J'A • · . · • 
Inciso VI da Lei número 1.711, GISLA:r.URA,-EM 22 DE FE-
de 28 de o11tubro de 1952 lEJ?PCUJ VEREIRO DE 1962 

-aos servidores que exercenL car-
gos ou junções--relacionados com ('Extraordinária)· 
o exercíCio da medicina) no ser-
vi~o Público Federal, regtt-larmen- PRESIDWCIA DOS SRS .: GJLBER 
tada pelo Decreto número 43.186, TO MaRINHO E MATHIAS 
de 6 ite fevereiro de 11M9, tendo OLYMPIO 
Pareceres contrários sob número As 17 horas e _so minutos· aeham-::,e 
751, 752 e 753, de 1001, das -Co- presente.s:~os Srs. Senadores; . 
missões de Constittticão e Justi- Mourão Vieira - Paulo coe_lho _ 
ça; de Serviço Pú.lllic·o Cit'il • ele Vivaldo L!ma - Paulo Fender 
Finanças. . ,Zai:hcrias de As.mmpçáo ...;.. L~bão da 
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Silveira - VictoríniJ Freire - Eugênio 
Barros - Leônidas }11Emo - Matftias 
Oljpnpio - Joaquim Parente - Faus­
to Cabral - Fenwndes Távora -
Menezes Pimentel - Sérgio Marinho 
- Reginaldo FernandeS - Dix-Huit 
Rosado - Argemiro de Figueiredo·­
Ruu CaTneiro - Novaes Filho - Jar­
bas Maranhão - Barros Carvalho -
Ruy Palmeira - Silvestre "Péricles -
Lourival Fontes - Jorge Maynard -
IIeribaldo "Vieira - Ovídio Teixeira -
Lima Tf.jxeira - Aloysio de C"arvalho 
- Del Caro - Ary Vianna - Jeffer­
son de Aguiar - Arlittdo Rodrigues 
- Miguel Couto -- Caiado de Castro 
- Gilberto Marinho - Beneclito Va-

j 
suplente. Recuperou sua integ·rídade artigo 45 que disciplina & matéria, cicio de missões diplomáticas de ca­

ráter transitório ou· ao comvJ.r2ci· 
menta a confe1·ências e congres:::~s in­
ternacional$, foi o de qu~, ne~s€s. 
casos, está configurada a l!cenç>tt, tal 
como para tratamento dê .saude cu 
qualquer outra. E, sendo :::.::sun. a-­
norma eaí no p1·eceJtp c-Dmum c!e que 

a representação do Estado da Gua- nêstes têrmos; 
nabara no Senado. O partido, a cuji "Dar-se-á a convaçação do supien-
legenda. se liga a: cadeira em questão, 
está <.\e novo servido. Dever-se-ia te p~ra o exe1,.Cíci'O do n1andato se-
concluir, portanto, que _as represen~ natorial nos casos de 
tações estão prejudicadas _por falta de I - vaga (constituição, arts. 52 e 
objeto. 135 § 2\1); · 

Como. el!.t.retanto, na segunda. das li - lic'ença por mais de noventa 
!·epresentaçoes citadas \a do partrdo) .1 dias (Constituição, art. 52); 
.se faz menção ao artigo 48 * 1'1 da ' 
constituição Federal, que cuida da III - áfastamento do exercício do 

só quando_ a licença ultmpa.ss.n· o 
prazo regim_ental - Para Ee<'lK'J. em 
geral - se dará a convocação u _:, :;~l­
plente. Se o Hegiment-o não falasse 
na. hipótese do afastamento pr.?vi.<:;to ·pe_rda do mandato, e se sustenta que mandato (Constituição, art. 51); 
no art. 49 da Ccnstituiçâo Fcdéral. 

-IV - suspensã'O do exercício do nunca cor.vOcariamos suplente nessa. 
mandato (Constituição, art. 135 ~ 19) · hipótese: () Regimento, portanto, re­

o desempenho da missão diplomática 
transitória pelo Senador Afonso 
Arinos se deu sem que houvesse pré:. 
via licença. é de tôdas con{·eni.§ncia Nenhuma referência, como .se vê, fere-se no afastamento previst-o no 
esclarecer êsse pontD. ~ 

, .. _ 

ladares - Nogueira da Gama -
Milton cam.Dos - Moura Andrade -
Lino de Mattos - Paare calazans -
Pedro Ludovico - Coimbra Bueno 
João Villasboas - Filinto Müller -
Lopes da Costa - Alô Guimarães -
Gaspar ·Vel!oso -- Nelson Maculan -
Saulo r..amos - Irineu Bornhausen 
- Daniel Krieger - ll!ern de Sá -
Guido Jlfondin. 

Eis como ..-dispõe o artigo 49 da 
Constituição: "É permitido ao depu­
tadv ou senador, com prévia Ticença 
da sua Câmara, desempenhar missão 
diplomática de caniter transitório, 
ou participar, no estrangeiro. de con­
gresso conferências e missões cultu-

ao al't. 49 da Constituição; que é o art. 49 da Canstituição Federal para. 
que cuida da hip:ltese em debate, isto suborcliná-lo ao prazo comum de li-
é, per·.nissfio ao congressista para O.e- cença que determina a convocação de 
sempenha.r missão. diplomática de suplente. Não fcssem essas razões, 
caráter transitório. Essa hipótes~. outra haveria - da conveniência prá­
portant'o, ficou excluida como razão tica. Muitas vêzes a missão de ca­
determinante da convocação de su- rãter transitório é de apenas un: dia. ; 
plente. . . ou de P'Oucos dias. Teriamcs, então 

Nem se diga que o Regin_lento foi que convocar o Suplente pam o exer­
omisso, por inadvertência do legisla- cicio do mandado por dois.· ou três 

· rai."". / dor. Conhecia êste 0 debate ocorrido dias, enquanto o Senador efetivo es. 
O~ SR. PRESIDENTE: t sob regimentüs anteriores, e o que não tivesse no exercício da sua missão di· 

- , O Senador Afonso Arinos - alega quiz, ao elaborar a- vige~te lei interna plomática". 
A liSta de pre.scnça acusa o com- la representação ~ apenas comunicou da Casa, foi justamen}e a convocação E isai, possivelmente, as razõ?S 

parecimento de 56 Srs. sen?-dofes. sli:a _ausê!!_cia, ~a_ra dese~npenho da de suplente nos o..fastamentos de que pelas quais, mesmo sob o antigo Re­
l!avendo número legal. decla!'O aberta nussao; nao solwlton a licença e, de trata 0 art. -':.il da Constituição. gimento que expressamente se refe­
o. sessão. Vai se:r Jida a ata. qualquer forJ?a, e_:sta nã? foi prévia, Dos valiosos escl~~recimentos pres- ria ao a.rt. 49 ·da Con~tituição~ eu-

porque a des1gnaçao se fizera .a 13 de tados pela Pl'esídência do Senad·o e tendeu-se que o texto so se -apllcava: 
o sr. 2" secretdrio proc.ede à setembro e só a 15 a camunicacão e que constãm do processo, colhe-se 0 - à~ lice?ras p~ra o exercíc~o de mls­

leiiura da ata da sessáo anterior, não a solicitação .de licença, foi~ apÍ·e- seguinte precedente . soes dWlomahcas po~ . mais de no .. 
que é 'sem debà.te aprovada. sentada ao Senado, que no mesmo o Re-~~"imt•nto de 1952 e.o contrário venta dias .. Com maioria de razão se 

. . , . dia c,iela conlleceu C'Omo pedido de do atual, continha cxpi·esso referên- h~ de ~tender a:;E.im, em intei"preta-
0 Sr. lo Secrclano lc o segumte autorização, para concedê-la. Ê 0 que cia ao ce.so do artigo 49 da Consti-. ça.o .bemgna para o suplente, sob 0 1 

se vê· do Diário do Congresso Nacio- tuição, como se verifica do artigo 24,1 Regimento atual, . que, , como. vimos, 
nal, u..ncxo ao proce-sso .Não só o Se-· ver bis. nem se que1· mencwna esse caso entre 
nactm· Afonso Arinos, mas trê~ outros · . os que determinam a convocação. 
Senadores (Stíi. Jefferson de Ao-uiar "Semp~·e qu~ tlver de aus~- I Ora, a licença concedida ao sena .. 

EXPEDIENTE 

Parecer nq 34, de 1962 
H.ui Carneiro e Nelson Maculan~ ob~ tar-se por mats de sessel}.ta d1as, dor Af'Onso Arinos foi pelo prazo de 

Da Comissão de Constituição e tiveram igual autorização ou licença, o~ para exercer as funçOe~ J?l'~- noventa dias' "a partir do dia 15 pró .. 
Justiçct sôlJie o Ofício - S. nz. dada pelo Plenário após audiência da. v1stas no art.., 51 da Co-nshtmçao )ximo" (setembro). Nem foi uú1a li-
mero 1: de 1962 do Governador do Comi~ão de "Relações Exteriores. o Ff:deral, devera ~ Senador COin:U- cença própl'iamente qu~' se concedeu, 
Estado da ·Guanabara reclarnan- fato de have.r o Sr. Afonso Arinos mca-lo at_> _Pr·eSI~ente, cumprm- senão uma autorização, e essa dife ... 
do o tato de P.sta1· seu Estado • usado à palavra comunicação em vez .do-lhe ::;oh~Itar licença. quando rença de expressões tem sentido 
desfalcado de um de seus re'Pre- Ida expressfro .Pedir licença não tem sua:_ ausenc1a fô~ por mat.s de três óbvio. De resto, se 0 prazo tinha. 
sentantes junto ao senado, rna- alcance, pois o ce~to é que 0 Senado m~es ou no ~a~o _ dR al t. 49 da como termo inicial 0 dia. 15 de set:em-
nijestando, anda, a necessidade interpretou devidamente o ofício cte mesma Çonsttt'1Hç~o . bro, terminaria a 14 de dezembro e, 
de completar aquela representa- J S. Ex~ e concedeu a wdorização E acrescentava 0 art. 25 : np dia.. segl}inte. encerrava-se a ses· r _._ 

ção, , ' ,para o desempenllo da missão, Nem sao leglslativa, tomando-se ctesneces ... _.,. 
· . t "c l outro sentido e outro efeito poderiá "-!>-- convocação do suplente dar- sá.ria a convocação do suplente. 

Relator: Sr. Mtl on ampos. ltey a .~omt~nicação. dado que o ato se-a nos casos de vaga. faleci- Em conclusão: afastada a tõda. 
Durante ~ recesso parlamentar, .fo- nao exige formula Sacramental. 1 mento. renúncia, per~a ou sus- evidência, a hipótese de pÊ!rda do 

rn.m enc&m]nhadas . ao. Senad<;~ . d1~as Também 0 fato de haYer d . _ pe~sao de rnandato1 licença por j mandat'O_. uão era caso de convocação 
xepl'esentaçoes de fmal1dades rden~ 1 - f "t 1 E · a es:g mars de noventa dias .e afasta- do suplente. Além disso as ·repreSen~ 
ou semelhante l'elativas à s!tunção da · ;açado. el .a. pe 0 xe?uh~o antecedtdo rJ?.ento para _as investiduras refe- ,1 t.::ções estão a.!rora preJ-Udicadas po• - 'd < -t d - G _ ~a e ms di:J.ti a autonzw;ao dada pelo -d t· . - .. 
representaç!lo o E, a o, a~ uana !Senado não sig:niflca que essa autori- r~.n;s_nos ar rgos 49 e 51 da Con:s-~fa!ta de objetq, uma vez que. reassu ... 

. baru. em vrrtude da ausel!-c!a do Se- ,7..aç-ão trnha deixact d ser .- . tltu!çau Federal". nundo o exercicio o senador cf€ti"vo, a. 
nhor Senador Afonso -'!ll·mos. dcsig-~Não é a desi~~"naç:l 0 

qu: exiu·~r:vrf' Entrou-se em dúvida sôbre a inter-1ba.11cada estadual e a partidária se 
nado pelo Poder ExecUtlva· para che- c-elJca Pl'e·v,·a " 1-

0 d " ha l- remtegravam 
:. r " - ·· . ..., . , - •missão .... Nem pena log1co que, sendo oco:ridos em 1953 <qesignação · do T_oda~m .. oep1sód10_ sugere ~~a alte-

f" a a dele"·acão do Bra..s:il a XVI Ses- i '"'.-'~. · e s .m o. _esempen o da pretação dêsses textos, em casos I . · · . . 
sao. da. Asemblela Geutl du.') Naçoes !a. designação ato do Poder E..-cecutivo, então Senador Assis Chateubriand raç, .. ao Ieg1mental. A nossa lei lllterna 
Urudas. I Ilco.sse na dependência de autorização para integrar a delegação do Govêrno como se vi~, an wcontrário tio Regi~· 

A primeira representação é subsC:ri-: do Senado. Só dep'Ois de desig-nado é brasileiro na coroacão da rainha Eli- tmento antermr, na o cont€:mpla entre 
ta. pelo Goyernador daquele Estado, l que o Senador pode se dispor a exer~ sabeth II, da Inglriterra, e convite do os de convocação de. suplente o caso 
Sr. Carlos Lacerda, s .. Ex1~-considera ce~ a comissão e desempenhá-la. Se, Executivo para que fossem indicados do art. 49 da Constituição tafasta­
quc a ::;ituação é anômala e prejudi-~WJIS, J:?ede e obtém a licença antes de três Sem:.dOl;es para participa:rem da mento .Para n:ti~s?es diplomátiCas ou 
cial ao Estado da Guanabara, que assumJ:z: as funçi5es; -é claro Que es.sa representação do B1·asU na 36~ Conte- culturais. transltorras no estrangeiro). 
fica desfalcada de um representantP.. lice?ca é prévia, não em 1·elarüo à rência Internacional do 'I'l:abalho, em Isso pode_ trazer prejuizo, seja à re ... 
em desconformidade com o preceito 1 desi~nação. mas enl relação aó de- Genebra;. Pedida a audiência da pres~I_ltaçao dos Estados. seja à. dos 
constitucional qUe estabelece a re-!S~mpenho C'?lnO querem a Constitui- Comis.são de Constituiçã'O e Justiça, Partlt;to.s .. quando .. e_mbora de carát~ 
presentaçã-o igualitária daS unidades!' çao e o Reg:Imehto. concluiu czta, aprovando parecer do tr~nsrtono, ·.as m1ssoes se prulo.1.guem 
federativas -no Senado. S. ~~ :'n5.o 

1 

Não h· luQ"ar P i para a apli- relator, o Saudoso senador Atílio I neste partlculo.r, _em tese. precedem 
propõe soluções'', mas "sublmha que. ~ - '·~ "" ' Q s, Vivacqua: _.. as oJ?.s~rvaçõe.s ofere.Eidas ao Senado. 
para tais ev€ntualidades, prevju a lei ... açao do ~ 19 do art. 48 da Consti~ " ., l<=:o~vma q~1e. de acordo com a de-
a figura do suplente''. tuição, invocado 'pela representarão a>. que, ex Vl d~ art .. fl5, ~o c1sao antenor da Casa no proCedente 

d U D Regimento _Interno, e obngatona lembrado há pouco. se inclui-""se ..... h•--
A out.ra representação se origina da a · .N. CarJoca.. a cn-nvocaçao do suplente de se- 1p6tesc entre as que justificam ~· de .. 

Seção da Guanabara da União DP- Resta examinar se deveria ser ~ador afastado, :r:a . f~rma do ar~ I terminam a convocação do sunlente .,J··-
mocráH~u. Nacional, partido S?b cuj~ aplica·d 0 a 't 52 . ..Jgo 49 da C~ns_titmçao, p_a.~a. de- Por ieso, êstc parecer conclui pel~ -
legenda n Senador Afonso Armas f'OI _o J 9' · · . .se~penhar n:1s,s~o dtplomatlca de I projeto de resoluçã'O adiante, desti .. 
eleito. Começa por invocar os artigos "No cast" do artigo antecedente e earater trans1tono, ou para, c?mo j1 nado, a promover as alteraçóe<:: con-
132_e 137 do Código ~l.eit::>r_?.l· e o § 19 no de licença conjonne estabelece 0 del~t~:do do Poder . ExecutJ.vo, venient~>s nos artigos 40 § 1~ e 45 do artigo 43 da C-ciJ.~ümçao Federal. . . ' , participar. no esh·ange.tro, e con- :nç> III do Re~imento Interno 
Procura mqstrar que não -ocorreu, no Regunento Interno, no da vaga oe gresso; conferências e missões 1 • 

c~o, a li_ce~ça prCria.~pam, o exerc~-~deputa_do ou Senado;;-, será convocad9 culturais; PROJETO DE RESOLUÇAO !'\9 ····..: 
CW da ffilSSQ.O diplomauca tempoJ'ana O respectivo suplente", b) que, quando se tratar de de- ·DE 19-52 
e que, de qualquer formu, devendl) a 1 . . , lega.ção escolhida ou constituída 
ausência ser de mais de noventa dias, Exclmda _a h:ipotese do artigo 51 pelo próprio E·enado, para os. fins 
devern· ~P.r imediatamente convocado 1 (a.fa.stamcnt.o ·p::tl'n. exercer cargo de admitidos no art. 49, ·não cabe, 
0 suplente, Sr. Venâncio Igrejas. mr!":nstro ou .secretál'io de Estano, in- nos termos do art. 25 d'O Reque-

~ !terventor f?dernl ou prefeito do Dis- · t T t -
As_ duas reptesenta-:;oes foram en- trito Federal) e afastada ainda a 111. _ nmen o -TI erno, a convoca0ao, de 

· d · Suplente". cammha a5 pela Mesa, em data cte G pótes~ de var.a por perda de mandato, 
do co~Te?~e mêf,. a , esta· Comis:~o Of': cumpre verificar ·se .seria 0 cam-- de Subm~ti.do êsse pa.rece;· à votação 
cunsbtmçao .e ~us~1ça e, no dw 13, licença detel"minativa da eünvocação do Plenar1o, o seu pnmell'o Item re­
me foram diEtnbmd:u:. do suplente. Aí, é a prôp;·.ia consti- jeHado.- :Prevaleceu a argnmentactlo 

Na mesma data, o senador Afonso I tuiç?o que remete a matéria para o dn Senador . .o\J.oysio de Carvalho: "O 
Arinn~ re::t<;sumin 9 seu mand~to, o Regmtento Int~m~. Há. qu_e ihda~ar, pensan~ento que presidiu a adoção do 
que jf\ agora exclur a convocaçao do ;PQl'tanto, o qne ·tste d1spoe; e -e o ;texto ao P..egrment-o, quanto ao exer-

Altera o Regimento Interno dd 
Senado FederaL- , 

O Smado Federal re.solve: 

Art. 1'1 O parágrafo 19 dó artigo ~ 
e o n'? Ill do artigo 45 do Re~imen 
Inte1:no do Senado (Resolução n'? 2, 
19~91 yas..sam. a vigorar com a seguiu. 
reo.açao: 

J .. rt. 40. . .......•.....•..... , •• 'd' 
P~rágrafo 15' O requerimento, qt 

deverá mencionar o prazo de afas , 



-\i-

.206 SoKtf!-foim 23 DIARIO DO CONCP.ESSO ~J.•,CIOIJAL ( S sç ão_,':,;,l :.>=~======"'F,;:e.;,ve:;;r,;:e;;,;i r,;:o:,;,d;;;e;,;,1 ,::,9;;,62;;;. 
'~-------- -----=--~-=~· 

:mentr} do sm:..:\oj_·, será li::lo no· Exp2-[ tal ~~cqüV::cia de de.3:-:..:;tl·e.:; que tôda i sent.antes comunistas do COngresso 
.dient.e c em:;uni:nha.do à Gcm!.s.:oão seman2 se r~p:Jte n•l E3trada Rio-São I Naci{)llal, votei contra t:-xatamente por 
.comp2t.2nte p~li'il sób!'e êle emitir pi!~ ,Paulo. estar convencido de que aquêle.s re­
:tE"Ce!'. O Sr. Linw Toeixeim - O n-obr:o ora- presentante.s comunistas não eram re-

Após fixada a data da aplica­
•ção e convocado o povo, o Sr . 
Bichat recusa-se a fornecer as 
500.000 vacisas prometidas justlfl .. 
cando-o com a necessidade de 
oferecê-la a outros Estados. con .. 
seguiria assim desmoralizar a 
campanha! 

dor p8:·mite um ap:t!·te? pre.sentante"S do povo, mas dos seus 
o SR. p ADR.E O.'\.LAZANS Pols S\.~pericres hierárquicos, que determi-

III - afasb:r.lcnto do exercício do não. navam todo proces.so eleitoral e a 
nnandatw 0 Sr. Lima _Teixeira _ V. Exa. quem êles Unicr.mmte deviam cbede-

aJ por mais de 90 (noventa dias p.l .. 
l'a desempenho de missão dip!omá~ica 
de c;~.rátel' transitório, ou participação, 
no e.::;trangeiro, em CongrE..ssos, confe­
rências e missões culturais (Const., ar­
tigo 491: 

b) por qualquer tempo, p·lfa desem­
penho das funçõe.:; de Ministro de Es­
,tado, Interve·ntor Federal,. Secretário 
de Estado ou Prefeito do Distrito Fe­
deral - (Co;::.st. artigo 51 e Emenda 
Const.itucional n? 3, artigo 49) . 

Artigo 29 
em vigor na 
revogadas as 

"lfiO. 

Esta resolução entrará 
data. da sua publicação, 
disposições em c-ontrá-

• Sala das Comissões, em 21 de feve~ 
~l'eiw de 1962. - Jefferson de Aguiar, 
Presidente - Milton Campos, Relato-r 
- He'ribaldo Vieira - Rui Palmeira 

.. - Ruy Carneiro - Nogueira da Ga­
ma. - Lourival Fontes - Silvestre Pe­
ricles. , 

PADRE CALAZANS, 

L'stá finda a leitura do expediente. 
.ffá orador inscnto. Tem a palavra 

o nobre Senador Padre Calazan~. 

o SR. PRESIDENTE: 

<Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
Prestdmte, nobres Srs. Senadores, as 

#poucas palavras que vou preferir nes­
ta tarde, no Senado, dizem respeito a 

·um dos direitos do homem que é a vi­
~ da e a sobrE·vivência, 

A estradá de rodagem que liga a ci­
dade de São Paulo à do Rio de Janeiro 
faz todos os anos um ofertório de san­
gue à Repúblioo., principalmente nw 
dias feriados e nos sábados e domin~ 
gos. . 

No último sábado e no domingo, no 
trecho de Taubaté a São Paulo, 14 
pessoas ficaram gravemente feridas e 
4 pereceram, em desastre§ de automó .. 
vel. 

Grande é o trânsito dessa estrada, 
principalmente nos dias ·feriados; são 
os que buscam a cidade da padroeira 
do Brasil, Aparecida, os que procuram 
a zona do litoral, Ubatuba, Care.gua­
tuba, São Seba.stião, os que buscam 
descanso em Campos do Jordão. São 
milhares e milhares de automóveis que 
trafeg.am ao longo daquela rodovia, 
nas proximidades da qual habitam 
centenas de milhares de criaturas hu­
manas. percorrendo as cidades do va­
le do Paraíba, no Estado de São Pau­
lo, a baixada fluminense, no Estado 

~ do Rio, até alcançar o Rio de Janeiro, 
- no Estado da Guanabara e as cidades 

circunvizinhas do Sul de Minas Ge­
rais, à procura ·das estações d'água, 
Lambari, Cambuquira, Caxambu e. ou­
tras. 

E' impressiônante que uma estrada 
como a da Bahia, que constitui real­
mente a espinha dorsal da economia 

cer. Eram, por conseguinte, represen­
conta com a minh?, solidariedade, es- tantes de sindicatos e não represen-
Recialmente quando se !':·fere ao es- t 
tado lamentável em que se encontra a tan E·s do povo. 

.Rio-Bahia. fo,inda !lá poucos dias di- O SR. PADRE CA.LAZANS- Agra­
rigi apêio ao Sr. Mini.stro da Viação e deço a V. Exa. o aparte que acaba de 
Obras Públicas, tal como V. Exa. o es- oferecer. 
tá h.zendo, e act·t·dito, com mais au-1 Sr. Presidente, Srs. Senadores, não 
toridade, porque .S. Exa. é integrante I entendo, numa hora em que viajam 
da União DemocrátiC·l. Nacional e dos ministros do Brasil para os &tados 
mais dig·nos e capa-zes. Daí a minha I Unidos, em que se luta pela Aliança 
impressão de que o a pêlo de V. Exa. P".ra o Progresso na América do Sul, 
refletirá pnderosame-nte no sentido de 1 onde o Brasil tem grandes interêsses, 
que essas falh·ls sejam corrigidas em I que, ao mesmo tEmpo, se faça um jôgo 
temoo. a&:.im excuso. E por que não dízer, 

0 ' SR PADRE 
0 

A.LAZANS _ A _ Sr. p~·esidente, excusô? ANão eptendo, 
· · . gn tambem, êsse complexo, esse me-do QU2-

d~ç? a V. Exa. o ·aparte que vem, sem l se tem hoje do mundo comunista. 
duvrd;.t, reforçar o clamor que ora lan-, ' ' 
ço ao Govêrno; principalmente ao Mi- Sei que estamos às vésperas das 
-nistério d aViação e Ob-;oas Püblicas. J eleições; que há, s~m dúvida, gr&nde 

Em. ~ace do. grande número de in .. I interêsse nos votos dos_ vermelhos, e 
dustrrarsoaBahta-,B- - --. que muitos fazem questao de ter uma 
dústrias situadas ao longo d·l rodovia 

1

. carta. vermelha à época das eleições. 
Rio-São Paulo e do movimento de ca- ~P-: . . . 
minhões e de operários que nelas tra- O Sr. vzctonno Fretre - Permite 
balham, causa e.spanto que- se faça V. Exa. um ~parte? 
tantos discursos, tan~as. promessas, que I o SR. PADRE CALAZANS - Com 
se fale tanto em drrertos do homem muito prazer. 
quando os fundamentais não são res-J . . . . 
peitndos. . O S~. Vtctorzno Fretre - .Voter pela 

os jornais de são Paulo, "A Gaz?;- \ cassaçao dos m?-ndatos e 1;1elo f~ch~­
~ta", "A Fôlha de São- Paulo" e "0 · ment~. do Partido Comumsta. H~!e, 
Estado de São Paulo", mormente ês-1 repetma ~ me~ _v<;~to daquela ocasrao 
ses três, fizer-am inúmeras. reportagens I q~a~do fm sol! dano com ? Marechal 
nestes últimos anos a respeit-o dos de- ~unco Gaspa~. Dutra e P?~ que Cf?nhe­
sa.stres, publicando, ao fim de cada c1a. .bem os peugos que cornamos aque-
ano. uma estatística dos que perece-r la epoca. . 
ram ou ficaram f~iC•lt_?ente sacrifica- o SR. PADRE CA.LAZANS - To­
dos na Es~rada Rro-Sao Paulo. .

1 

dos sabemos e- o Govêrno é o primei­
Lanço, -pois, êste brado ao Govêrno ro a dizer q~e é· contra o comunismo. 

d~ ~-epúblka, .P.ara que, e. través do ~i- 1 Mas, ao mesmo tempo, abre tôdas M 
ms~no. espec1f1CO, compreenda. a rm-1 portas da Na-ção e coloca homens alta­
portancia ~as. duas e_stradas e de, real~ .mente suspeitos em posiçõeS-chave nP. · 
mente, pnondade as obras de con~ ! administração nacional. 
sêrto e. c~mservação ~essas vias ttue como prova do que digo, Sr. Presi­
atendem a.s zonas ntars densas de po- dente quero Iêr êsse artigo que está 
pulação do País, e que se-rvindo a e.s- no õfcrão oíicial da. Arquidioces~ de 
sa região, servem à própria- economia s, PaÜio: 
da Nacão Brasileira. 

Est.aS as palavras com que ora apelo 1 UM COMUNISTA CONTRA 
para o Govêrno e para o Sr. Ministro CRIANÇAS BRASILEIRAS 
(ja Viação e Obras Públicas da Re.pú- Rio, (NCB) _·A absoluta ral~ 
blica brasileira. - de escrúpulos, característica, dos 

Ante a reação enérgíca do Dr. 
Marcelo Garcia, disposto a adqui­
rir a vacina diretamente no exte .. 
rior, agravou o Dr. Bichat o se.u 
crime servindo-se da entrega, afl ... 
nal, das Vacinas para proclamar 
pela imprensa (baseando-se nu ... 
nta declaração arrancada cpciosa­
mente ao Dr. Sabin de que em 
caso de epidemla no país todo (!) 
era preferível uma dose no mator 
nú"mero de pessoas que a segun­
da a poucos> - Que a segunda 
dose não era. necessária! 

Mais uma veZ saiu-se a campo 
·a Secretário da Saúde da Guana­
bara desfazendo a mentira e fi­
xando, com um apêlo ao povo, a. 
nova data da aplicftção da iiidls-
pensável segunda dose. . 

Outro sucesso absoluto. No pri­
meiro dia, 95,000 crianças foram 
vacinadas, no segundo dia, 100.000 • 
A população acorreu como da 
primeira vez aos 280 postos ins .. 
talados em todo o Esta.do graças 
a um superabundante voluntarta­
do, fruto também do apêlo do go­
vêrno estadual . 
Vacinaram~se as crianças de 4 

meses a 6 anos. do Rio de Janei­
ro, e mais um-a vileza dl}s comu­
ntsta.s, encarniçados contra o go­
vérno democrata e eí1ciente d~ 
Guanabara frustrou-se. Bichou o 

. atentado. ' · 
Uma palavra do Governador es~ · 

clarer,'!. f!> í'esto: "O povo carioc:.-~ 
quEr: quê o Ministro da Justiça 
llf,;.~ Gntregue o SAM, que o Mi­
::Jstro do Trabalho crie o Depar­
tamento Estadual do Trabalho, 
que o Ministério da Fazenda libe­
re integralmente as verbas do 
Fundo do 'Trigo, que o primeiro 
ministro tome conhecimento dos 
gravíssimos ptoble-mas do povo 
carioca., que o Ministro da Saúde 
puna o c?munista Bichat Rodri­
gues que pôs em riséo o êxito da. 
vacina Sabin no Rio com um ato 
de uma baixeza que me recuso a 
qualificar". 

Aproveito o ~nsêjo, Sr. Presidente, comunistas evidenciou- se mais 
l · t' · 'd Sr. Presidente, como se vê, sã-o para me re enr a um ar 1go tnsen o uma vez na Guanabara por oca-

no jornal "São Paulo", órgão oficial sião da aplicação da vacina Sa- muitos os problemas do Brasil, e gra-
da Arquidiocese em São Paulo e gran- bin'. Foi 0 Sr. Bichat Rodrigues, ves. e importantes quer na ordem 
de parte da Naç~o brasileira não con- diretor do Departamento Nacio- econômica, quer na mdem financei- · 
corda com a politica de mão esten- nal de Saúde (federal) 0 instru- ra; quer na saúde do povo, quer no 
dida, seja ela no plano inter:naciona~. mento do atentado contra 450.000 campo da educação, quer no campo 
seja dentro da ordem nacional. crianças brasileiras, frustrado dos transportes, enfim, em todos os 

Mutas vêzes já se levantaram nesta graçás à atuação enérgica do Dr. setores. Mas, nenhumà nação se tor-
Casa. Vejo à minha frente o Senador Marcelo , Garcia, Secretário da na grande e rica se não garantir aos 
Argemiro de Figueiredo, que tantas saúde da Guanabara. seus homens aquêles db·eitos funda-
vezes também protestou dêste nlená- AssirU se pode resumir o triste mentais da criatura humana. 
rio, por se· encontrarem alguris ho~ episódio : 
mens comunistas - ou se não o são, Resolvido a combater a polia- . ~ bom que tomemos consciência 
fazem o jôgo comunista - em posi- mielite. neste Estado, onde a ter- dessa realid9.de, · nrincipalmente os le-
ções chaves de relevante importância ;rível doença incide ero oaráter gisladores; que não cedam, de foTma 
no Govêrno da República. epidêmico e com violência, pro- alguma. quandO se tratar da digni-

0 Congresso Nacional, Sr. Pre.siden- punha-se o_Govêrno da Guana.-ba .. dade da· nação, da sua hitória, da 
te, que não foi pela abs-tenção, como ra a adquirir um milhão de do ... sua vocaçií.o, das suas tradições, dos 

· brasileira e que atende à maior den~ 
......_.:::,..,. ~ .sidade da população brasileira, rece­

ba dos govêrnos da República ver-

a[.'Flnteceu em Punta Del Este, cassou ses da vacina Sabin, para aplica- direitos dos seus filhos, à sobrevivên- · 
o mandato dos deputados comunistas ção em dois turnos, c~mo é reco~ cl~, ·ao almento, ao vestnário e, ad-
porque' o Tribunal Supei'im:· Eleitoral, m~ndado., com um mtervalo de ma de tudo á p;ópria liberdade. 
em 1947, por uma denúncia, determi- dms meses entre flJl'lbas as do- Sr. Presidente, estas palavras f'U dadeiro desprêso. · 

Ainda há dias li na imprensa brasi­
·.leira uma reportagem sôbre o lamen .. 

tável estado em que se encontra a Es­
trad-a. Rio-Bahia e o seu moroso traba .. 

. Jho de pavimentação. 
A. :Rio-S-ão Paulo, feita tão ràpida~ 

.mente pela coragem, pelo civismo do 
-:Pnsidente Eurico Gaspar Dutra, e que 
tanto ajudou e enri'queceu aquêla zo­
ma, nada mais recebeu dos demais go­
~vêrno.S. Iniciou-se, apenas, ali a pavi~ 
mentação do trecho São Paulo-Jaca .. 
reí, pela Companhia TEMAR. Não 
desço ao exame de como foi co·nsegui .. 
do o serv:iço por essa companhia ape­
nas lamento a morosidade com que 
se faz o trabalho. estando a única pis· 
ta exist-ente bastante danificada, pro­
vocando, conseqüentemente. essa bru-

nau poi acórdão que estava extinto o ses. . as endereçO ao aovêrno da Repúbli. 
PartidO Comunista no Brasil, fÍJis. ti- Ofereceu-~e. o _Sr. Bic?at, em ca brasileira. para que atenda êste 
nha dois est.a-tutos, um para ele-ger seus no~e do ~msténo da Sa~de, fo~- nosso apêlo ein .favor da nossa Ris-
candidatos e outro,estatnto excentivo, neEe-las p~1s encomendana 3 m1- tória da nossa vocação da próprin 
cott1 que tetavam apodrecer esta Na- lhoes destmando-se as · restantes t ' . ~ 1 ·/, 
ção e~ tornã-la sat-élite da Rússia. para outros Estados, e de faro, sor ~ d~ povo bmsileiro. (Muz.! .. 

Na·quela época, o Congresso Na cio~ entregou a primeira dose de .... bem, mUlto bem. Palmas)· 
nal agiu com alta sabedoria, defen- 500.000. O SR. PRESIDENTE: 
dendo a-história da ciViiizacão doBra- A aplicação foi um sucesso. va-
sil e as riossas tràdições inais caras, cinaram-se 97% das crianças do 
que nossos pais e avós realizaram pa- Estado 45Q~OOO - em poucos dias, 
ra a grandeza desb.'l República. tendo o próprio Dr. Sabin escrito 

Tein a palavra o nobre 
Jefferson de Aguiar. 

O SR, JEFFERSON DE 

, .. ~ ·, .. 
Senado: 

AGUIAR: 
O Sr. Fernandes Távora - Permite dos Estados Unidos para congra-

V. Exa. um aparte? tular-se com. o Governador car~ (Não fC!i revisto pelo orador) -
o SR. PADRE CALAZANS - Com los Lacerda pelo "recorde mun- Cr. Presidente, encontrava-me no Es~ 

muito. prazer. dia!". pirito Santo quando li. o majestQSG 
O Sr. Fern~ndes Távora·- Lembro O êxito doeu aos comunistas plano qüinquenal do Di!'etor do De-

a V. Exa .• com satisfação, que na vo- Q\le resolveram anulá~lo nar oca- partamento Nacional de Estradas de 
tac-ão oara o afastamento dos repre~ sião da segunda dose Rodagem. de bilhões de cruzeiros, en .. 
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~usiamando a todos aquêles que ti .. fundado, realmente, ·n.o direito na tu- propcsição para ~er present~ ao cóJ.icià·;n:_;~~\:;, rã dando o ·golpe final para. se 
JVeram op4?rtunidade de veri~icar a ral, em se' tratando de vida humana. Vt:;_, em conjunto com a ca.l·t.a recebida ~'. 1.1 apo.ssar do Pais 4 e nas condições 
proclamaçao de S.Exa. em favor de V .Exa. nêste instante Vai às l'!lizes do Gov~:gü_dq_r .Qarlos Lacerda cuja 1 ,. I' em que êle se encontra o Brasil 
pbras magníficas em todo o terntório dêsses direito, o discurso de v. Exa leitura farei no 1Jnal destas palavras :

1 

., não tem defesa. 
nacional. · se funda no p~·óprio direito natural, para que conste dos An~i.s do S~na'!,o. rl '~- E' com o propósito de ajudar, 

No entanto, a estrada de rodagem_ o direito à vida, _direito que só per- Em rAesumo, Sr. Pre~1qente, .sao es- I! não de ser agradável, que lhe ená 
'BR-31 - R} o . d~ Jane.i.ro - Vltor.ia I tence a Deus. uno-me pois,t a v, E. xa. tes Ç~s. ten'I!as da prcpo.s1çao, ~UJa opor- ~ via as nota.s anexas, tâdas hasea-
-Bahia - não te recebido o cuida- na defesa que faz. 'tunidade Julgo ser mcontestável: não de ser agradável, que lhe en-
do necessário, não só na sua con::~er- o CR. DANIEL KRIEGER _ Agra.. União em tôrno da idéia de :· Ter[o elas maior sorte do que as 
:vação, como na sua construção, cu~ deço o aparte de V .Exa. que creio, Salvação Nacional para apoiar a ! { observações que tive a honra dP. 
dade da nação, da sua hl:Stória, da representa os apartes de tOdo o se.. execução de um plano de emer- ·· enviar à convenção da UDN ew 
das há m3:is de (:inc~ 3:nos, em v:rt~- nado, pois não posso crer que neSta gênci_a, _a ser e~ab.orado por uma ~ecifc?~ N~o sei. E j~ b.em pouca 
de do regime de pnondad'e urgen~_1a Casa exista um único Senador que comlS~ao. constLtUida _de elemen- 1mportancut tem o meu JUlgamen·-
Concedido por lei e, posteriormente, nesta hora não defenda a livre ma- ..__.tos oflc;als. e dos órg_a~s de elas- to ou o que façam a meu respe:-
-ratificado por determinaçáo da Pre· nifestação de pensamento 0 direito se PatronaiS e Operanos. to. Dentro de poucos meses, se 4 

sidência da. República e do Mini.sté- idéias. ' Sr. presidente, tendo nosso Partidc, não dias, o julgamento será um 
;rio de Viação e Obras Públicas. que assegure a proeminência da:s ouvido'logo a seguir a leitura da car- só e durará muito temp~ mais-

J.t constrangedor venficar~.se a si- o Sr. Fernandes Távora_ v. Exa. ta do Sr. Governador, e tendo 0 rela- t. talvez:-- que a nossa VIda. , 
tuação da estrada, no trecho que an~ dá licença . 'para um aparte? tor declarado explícicamente que os Cordialmente. Carlos Lacerda . 
t.~cede campos e a divisão .d~ Espí- O SR. DANIEL KRIEGER .- Pois as.sutos eram correlt~ü.:; dispensei-me Notas à reunião 
rito Santos, em que a lent1dao das n!to. de ju.sti.ficar. a '·União 'em tôrno da 
obras de asfaltamento tem prejurtica- O Sr. Fernades -Tàcora _ o nobre idéia de Salvação Nacional para apoiar 
do o tráfego de caminhões que de- orador diz uma grande verdade: ne- a execução de um Plano de Emergên­
mandam o Estado da Guanabara, ele- nhum Senador da República se':ia cia" por julgá·la alta e deviàament.e 
vfind.o-se, por conseguinte, pela fa~- ~apaz de divergir da atitude de v .Exa. defendida, pelo sentido e objetivos da 
;ta de produtos no mercado, os pre- quand~ se trata de defender a vida referida carta. 
·ços das utilidade que parece 0 povo os pnncipios que norteiam tôdas as Sr. Presidente, a Providência foi-me 
'carioca. humana e, sôbretudo, a liberdade e favorável, num pequeno detalhe: ao 

Assim, Sr. Presidente, louvo o pla- de~ocracias. É inútil, porém, nosso ier hoje, no "O EStado de São Paulo'', 
no qüinquenal e a aproveito a a~;ão apelo, porque todos os tiranos fazem a divulgação na integra do corajoso e 
do DNER pa!'a reclamar de S.EXa. g.uestão de ir ao arrepio daquilo que oportuno dccumento do Governadar da 

~ 1 Guanabara, deparei com um lapso na 
presteza, urgência e ação, para que c es preconizam ~~ra. os liberais, OS numeração drs itens do capítulo "Leis 
a BR-5 e a BR-31 do Espirito SaJ.1- homens de consc1encm, os homens básicas". E' que 0 n'? 3 foi r:spet.ido 
to sejam rápidamente concluídas pa- que . representam r>:almcnte a digni~ duas vêzes; isto deu-me oportu:qidade 
ra favorecer a população do meu Es- dade ?-a pessoa l~um~na. Eq-I todo para considerar ·suprimido o segundo 
tado, bem como. aquelas favorecidas ~asa, .e . nossa obngaç2.o. precipua e dêstes dois itens, como fendo u:m lapso 
pela estrada alfaltada, como Mmas m~ecllnavel lut~r pela liberdade. lu- de revisã-o; fico a.s.s1m .:-r•l<1C_iuilizg,du, 
Gerais, Estado do Rio de Janeiro e ta~ contra aquele que a proscret=em. pois o it.em repetido contra!·ía a In­
Estado da Guanaba:·a. e O SR. DANIEL KRIEGER - A~Ta- teriorização da Capital Federal, ideal 

este 0 apêlo que desejr.va fazer e. d 5o o aparte de V. Exa. Lanço meu ao qual dediquei os melhores lustros 
peço seja encaminada ao Dep~rtu- i ~1 otesto .-::ontra os que atentam a _vl- de minha vlda e que, com o auxího de 
menta Na.~ional de Estradas de Ro-l a~. dos ho~ens que defendem pnn· Deus, constituirá,· dentro de pouc:cs 
dagcm. <Muito bem>! 1· ClP;os de hbe~·.::e:de. E' preciso englo- anos, o ma1s audacioso e :1vançado 

lJa. um protesto geral que constttua
1 

pa.s.so dado no sf.ntido de :fazer do 
O SR. PRESIDEN'l'li: j como diz Anatole, um momento da Brasil uma' Nação de pr:meiru. gràn-
Tem a palavra o 

Daniel Krieger. 
nobre Senador consciência humana; é preciso que to~ deza; isto, mesmo a custa de pe.sadís~ 

da o Senado da Repúb~ica. que todo simos sacrifíCio.:; para as geraçõ-:s ccn­
o País. se levante nesta h'Jra para temporaneas. 

O S~. ·DANIEL KRIEGER: l~rotcstar contra o assassinato, Sr. Pre- Sr. Presidente, ao ouVir, J.pós minha 
- f . . szdente c Senhores Senadores 4 cort~ proposição e:n pról da "União em tôr-

(Nao Ot revlsto pelo orador) - denacào à,, um ho•l1em ·•- . t no da idéia de Salvação Nacional" a 
S . Pre~idente S"s Senad t . ~ , . que nao em 1 . d 1. ;:;.. , · · ores, aco:- ou ro crime, senão . 0 de que:-er que eitura a empolgante carta cte Carlos 
bo de receber um telegrama ~o emi- a sua Pátria viva dentro d . _ Lacerdã, convenci-me de que êste até 
nelhe Goven~a.dor do Estado ua Gua-1 f(.me em que sejam asseg~r~:. 1 

e hoje tão contrcvertido e sofrido líder 
n;aJ:._:-·~.~~·- solicitando-me . um pronun- liberdade e a dignidade humana!!~ a político dn Brasll, amadureceu com o.s 
c:ru .... Hdl em favor da v1da de Fran- 1 O Sr. Fenwr:.des Tâvora _ M 't pesados encru·gos que recaíram sôbrc 
c1sco Menezes. . bem. m 0 seus ombros ao exercer a ge.stão da-

O brilhante Senador . pot ês.se Es- quela que -julgo ser a mais difícil e 
tado da Federação b1·asíleira te\"e, O SR. DANIEL KRlEGER - Sr onerosa de tôdas as funcões públicas 
hoje, oportunidade de fazer dramá- Presidente e Senhores Senadores é dês te Pais· Governar a· FÚo de Janei~ 
tico aptio, que nasceu no fundo do dever a que se não pode furtar ~e- ro dos noSsos dia.s, Ato continuo en-
seu generoso coração e atingiu 0 al- nhuma consciência honesta e ne- v:ei-lhe o seguinte telegrama: 

nhum · coraçãe liberal, nesta hora 
to da sua c.onsciência ·imaculada, p3.- dramática em que 0 povo cubano sa­
ra que fôsse poupada a vida dêsse f!e e sangra levantar-se eúl. defesa 
homem, que nada mais fez senão ::;us- aa.qli.ele.s princípios que são imutá­
tentar o direito impostergãvel de de- veis, que se prolongam atravez rios 
fender os seus ideais políti·~os. tem:po5 e que chegam até a eterm1· 

O Govêrno Brasileiro que, Rinda d~de: o direito de defende1 os prin­
em Punta del Este foi tão cioso na c1pios democráticos! 
defesa da autodeterminaçB.Q de ·Cuba Para a frente, pois, nesta luta in-· 
deve, nesta hora e neste instante clra.. gGnte com aquela frase admiráYel do 
mático em -que se joga com a sorte grande estadista fran:ês Vivianlli. 
da liberdade e de tantas vidas, que "acima os corações para protestar: 
só Deus, n~ moment<J em que quiser, mos e pedirmos que Deus numiué, 
as pode ürar, deve reservar o seu que se rasgue um pouco dessa den· 
apêio no sentido de que não haja sa cortina que asfíxía 0 povo cuba­
mais sacrifícios de vida. no e entre u~ pouco de luz, para que 

Sr. Presidente é preciso que a cons- se reconheça aos homens 0 direito de 
c!ência para clamar.contra tõda opres- defenderem a !.Aberdade e 0 Direita·• 
sao, venha de onde vier. revista-se Era o que tinha a dizer. (MuttO 
das côres que se revestir, porque f'e bem! Muito bem! Palmas). 
há um princípio fundamental no mun-
do é o que afirma a intangibilidade O SR. PRESIDENTE: 
da vida humana. 

O Sr. Padre Calazans - V. Exa. 
Sr. Pres~dente, peço a palavra. 

O SR. COIMBRA BUENO: permite um aparte? 

O SR. DANIEL KRIEGER 
não! 

Po!s Tem a pa-lavra o nobre s.enador 
Coimbra Bueno. 

O Sr. Padre Cqlazans - E tom O SR .. COil\ffiRA BUENO: 
im~ns~ satisfação x que ouço a _voz .'l.~- . <Le 0 seguinte discUrso) _ Sr . .f"l'e­
tonda e de V· E a·· como ha p.ou~o -'::•dente, dentro de poucas horas a ·Na­
a ao nobre repre.sentant.e da Guana~ ção deverá ter conhecimento da. ·reda­
bara, Senad~r Gllberto Marinho, em ção final da ''Mensagem da UDN à 
defesa da VIda humana. Em Punta Nação'', cujas lir::has gerais já foram 
del Es~e houve. grande preocupo.çtto divulgadas pela imprensa. 
na defes~ do dueito comum, do di- Ontem, Sr. Presidente, a Mesa di­
reito positivo, mas esquecemos-nos de rigente da reunião do no.sso Partido 
que êsse direito só h~m .senti<!o quando houve por bem rt>servar uma minhà 

"Covernador Carl-os Lacerda 
Rio. Guanabara. 

Meus efusivos cumprimentos sua 
tão corajosa quão lúcida e realis~ 
ta carta ao nmso Partido. Para~ 
béns Senador Coimbra Bueno". 

Lerei a seguir, sr.' Presidente, o me~ 
morável documento tal como foi di~ 
vulgado na edição de hoje de "O Es­
tado de S~o Paulo": 

Comunismo ou Ditadura 

'Estou convencido _ prossegu~ 
- de que, antes da eleição do 
Congresso, haverá no País desor~ 
dens dirigidas que o .levarão de 
verdade àquela guerra civil de 
mentira que se ·quis evitar em 
agôsto, a ponto de torná-la ine~ 
vitável num dé.stes próximos me~ 
ses. A não ser que haja um mila­
gre de bom-sensõ e de visão pa .. 
triótica, que não depende de um 
mas de muitos, o Brasil dentro de 
pouco tempo ou será dominado 
por um golpe de tendência comu­
nista <e não há meio-tênno no 
comunismo, hâ. apenas disfarce, 
até que êle possa revelar-se por 
inteiro) ou será defendido por 
uma precária, despreparada e não 
desejada ditadura militar. 

Devo, por desencargo de con.s~ 
ciencia, formalizar a advertência 
que tenho feito a quantos me 
procuram: dentro de pouco tem­
po o movimento comunista esta-

complementando a carta que 
dirigiu ao deoutado Herbert Le,rv. 
o governadÔr Carlos Lacerd:;, 
anexou várias sugestões como ba­
se pnl':l uma solução da crise bra­
sileira. apontando 3 critérios q11e 
as dominam: 1 _ relativa indi­
ferença pelo psendodi}ema parla­
mentarismo ou presidencialisn1o. 
entendendo-se que qualquer dos 
dois serve, des<'le aue se f~H·.a fun­
cionar o re~ime ·e se adÕte um 
pro;:rrama crlin garantia rle establ­
lidade e união de esforços pal'r< 
realizá-lo: 2 _ exigência de apoif1 
militar exnlícito. firffie e coeso. 
pois a Histôria dn Brnsil demons­
tra nos últimos 3·0 anos que SE'r>" 
as Fôrcas Armadas. nRo se Dr·l.r 
senuer P.~crevê-la, ananto mais fa~ 
ze.r· a História, ainda menos nf.<;,­
te momento: e 3 _ atisência d!' 
preconceitos ideoló!!icos e de re~­
sentimentos pessoa1s. . 

Diz o f!f}Vernador: "Se f.ormo.t 
ficar nf'st.s asneira de aceitar n 
repartição do País entre esquerda. 
direita e centro, c-omo convém ao:; 
eomun\c:t.as que controlam o cen­
tro, nõem uma iscil à esouer<ia r 
quem sabe fingem de direita pata 
assustar e confundir. não iremnt 
longe. O mundo já viu. de )n;:~o 
a 1945. aonde levam essas divi­
sõe._c; arbitn\rias". 

Denois de dizer oue "niio há nfl­
da maiS reacionário nem Inaic:; 
conservador do que o regime co­
munist-a" o governa·dor C!U'los Ln­
cerda anont.a as princinais medi­
das que a :;eu ver. ·nodem resol­
ver a crise do Brasil: 

Executivo 
1 - Volta imediata ao regime 

pre.<:.ltfenr-iRl ou entrada em fun­
c!on~mrntn Imediatamente do re­
gtme nnrl~mf>ntar. Em qualquer 
do" ril'lis C'l<:ns, mediante: 

a) orqRni.,-af'ão de um Ministé­
'r1o de confianCa na-cional, no qu~1 
estf'i<~m renresentadas as corren­
tes <'lf>mnrrf.>Hcas. com especial as­
l'!entn.. 8a1lf'll1." que obtiveram con­
sar:rr:H'!-11-~"' "nt'ria nas últim::~s elei­
çõe~ n!irl~">nqJ:s. at.rnvés rio sen 
canr1'ir'!'lt,.. ?! 'PrPsidência d::t Re 4 

pl'1bl'"~ • nHl<: ""'m excluir. de nla­
no. nPnh11.,'1. des-de qu eo entenc 
dirn,ntn ,n+re os home.ns que n.s 
enr!'lrn,,.,, "'"'11'1 exnlícito. de m-odc, 
a rnp•qnHr wrdrlade r.e acão. 

b) N1'Y1TW(1!')1ÍSSO dO pre.Sicl"11tf. 
em !"''"':..r~,.;,., r'le cumnrir e fr,»:el· 
cun~"'~" f\ "'"''1"'ram?. dôsse Minfs .. 
tér'" "'" c:;o r.rcfcrir n voltn ao 
pre,dlf""'"1"H<"'TIO: Sf' nlin, COnl'Dl'(l­
mlssn ti'~>- ""sszr imC':1i::Jtamrntc 
tôda '1 "";;!) cor:trn o r""'·imf' U'-'~1'­
lam..,..,~..,,.. "' r'l.isnens-ar à" f\m"ú~s 
df> c"·-"''~,.,.._., 0'1>~ntrs ar;irem con­
tr[l, ~'l" 

c1 "''1"' ... ,.,.., .. J"~1.Hnhn uarr. ~noio 
:1~ ~.,.,,..,,<'l~-~:.., s~ ma.iOl'it?ri",, !",lQ­

Ihnr. S<> n;;n. seir1 llllfl. hase- ll'\I'"-T"· 

rida. di!"uosta n rl"'f'enrler c gm;~l.'­
no s:orn rxhh: ont.rí\ conw:>u:=t-,d!o_ 
qm" ....,:;"' " -':2.1Yfl.('1o do .rc:;lm.~ d~w 

mccrático. 



~08 Sexta:f.sira 23 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção lí) 

·i.c!s Bá.s.I~.as I ç:.ir.: ÇL:; ;;;,qu s. rni<:.s sâbios e mais) 
c:xperit!n.:;:;3 MJ.s t!:lmbém sei que 

~) P::::'lrr2s d~lc~r.C.~ ·pêlO Ccn- a c:-1sc t.ew scluç1o. E. qne se 
p::·ti:::::Q :.:!J 1•.::-:ITnth•o· ou ao Oabi- nãc nos ct:stm::2rmos :r m!otá-la, 
1:e:..: p::u-a 8doci:;~ e e:::ec1,.tç:.io das 

1

. e .• , devn.rarà 0 í31'asil - pelo me~ 
.s~:r.1int:-s lf:s U2.~;.c!l:S: • n::~ u Lrl<.bll tui ecn1o deverr.{ls 

f . _ l~i n. ~;·:· 1 in 1 n~nmas ~er:1is leg:.'l-lo a nc-'iscs ii:bcz. 
-e t~•nt.L.~·n~-n::::.; 1 , fic<>ndo a re~or- · f'Jrl. qu2-rn qU:s::r enfrentar a 
nw. a l'!Ji?:"C! de o.-da Estado fíU I !'C:J rc.c.~.: ct como{·, a solução e 
~l't!;';il d? E-i~urlo••, ç,1nforn.l.C su:s. diCCil. Ainch mJ.is dlfíeB, porém, 
r::r1id..:.::r:l. e C'~n,:en:2ncJ'?.i:l.J. 1 t deiXJ.r o H:-a.:::il s.:m soiucão. 

"' b" r: .. ·c·C.I}S.mente o qu~ s·~ está I 
1T =-- ·l.,i.tb. c"'mbAt::: à in~Jr.çô.o, 1 ~ 

de rrou;}~ cte d"ip:-:~a. aPrcvelta- I f~;~~ctgc~~nu~r~.0 1~~ü1~P%~1~ ~t 
Pleflto rÍwlhor rlc.:> f:ltcrrs rle p:-o-' fíeil,·mas que ·..:~mí:a cem hom.en-5 
-ciutfio. :1..Íl1Sla!' o orr.amen~o às dedtcndcs, qu::; H'i.be...rn o que que~ 
r:~ .. -:.:jb;lirl9d[l<: d.J receib.; par·a r,;- Tem e para ond·~ yb,o - e aim:b. 
gL:lJ.r o c~{jilc: ~ c.o~entrar rc.- 1.· -~d d u 
clr:.::c-:; · e:::t a'!atro · p;:i(H•ida.de5l: 1~~:; 0a s~~~~n·w~~ «>- ::t os q e 1 
rTit·c.·~"P..n-. T)1"0duP5.oJ. tran_')pDl't0, PermHo~m-: con-'':.::crar, com es· 
S~':!:m·an~r- fntcma dnclu!'áive a ie- ta resposta ;;o seu üOl}roso :ap~lo 
~~!!'lfu~:in ~Obi'"" tm.rtirl~ p!iii.Ucos, .cumpr1do _o me:1 dc:;er pru·a com 
inf!ué~r-i:'l. fil'l..anceü·a , na-s ele!- a UDN" 
çó:~s. etr ) · . . ! Erll..~ o que tillha a dizer Senhor- Prc-

!T' 1·efornm tribd_!,lna. _comb~- sieicnte. (Mtliló bem! Jl1uílo bem!) 
t.e eletivo ?1. son.e1m.cao ,e- a evas .0 Lacenla. precr:.miw medidas para 
<!e imt'r:':stc-,;_: tn.2di.~<l.S d~ -descap!- evitar uma con'liulsão no BrasiL 
talir.ac~o. rle emoresns o.o sstaao . Rio· 21 {"Estado") -o gotêr-
e de n:1oblli?::a:cão ·do ~sfôrçn_ na- no ·d~ Guanri.bara u.stribuiu hoíe 
r:io11al. com o ·m8ximo d_e hber- nesta cidade, o texto integral di 
dade, no o:utdro d~ uu1 des:=nvo1- carta que o Sr. Carlos Lacerd:l 
vimentO nlanificado. com fao;e~. enviou ao Deputado Herber& Le-
P!'azas e ·tarefas distribUídos d2- vy, com relnçao h reunião de hoje 
vid"amente. R:<!stn.uraçfio da con- da UDN, e~ Emsíli~- O te:-.-t.o d') 
fianca e llo crédito. - documento e o segmnte, na. inte- 7 

4) Lsolamento dOs comunista!;!, gra: 
p!>lo seu l'lf~.'"-'tarnento· das furicões •·Meu caro presidente e amigo:· 
públicas, civls e -militares, res~ cnm reférêl'lcia aos seus telegra.~ 
gua.;.oqn~-s 11 ,. garn.ptias de defesa mas sôbre a reunláo da UDN, dia 
e justj.fic?..cão. ..nestabelecin1cnto 21 deste, e a conveniência de 
da autoridade pela revoe:acão de mandae suge.stões programáticas 
1e1s. de favor e. pe1::~.s medidas que, , para ali serem cteb~tlc!as, venl\1) 

d agradecer o seu convlte ~ a rcl-
!iem m·~fnízo d~ tíber ade dC pa-· teração da.c;· suas ctjsposlções de 
lavra e de crédito. evitem n con- receber essas idéias. . 
fuslio é combn.tam n infiltra-ção Parece-me que bastJ.:·!a aplic9_l' 
·comunista. o programa. da UDN. Tal progra;-
. 5- Presti9:io da Federação. pe- ma, por si só, encerra 11{'-ÕeS & d.::>-
lo p1aneJamento nacionãl, ton1 :fine rumos. Se não houve semi-
-~lase em solucóe.s reftiona.ls e e.s- bilidnde ]:ara êle,_ Jnuito. menc.s 
tadua.ís. _ Pestituir aos EstadOs a para mero.s sugestões. 
.sua. fn!ciatfva e ã..:: suas prerroga-. Entendo que é impoesível evi~r.r 
tlvas, pal-::~. oue êles po...qsam for- que o Pais entre em convulsão e 
-tal~ce'l: a Un\á,o. sem destruir a saia do rumo democrático em qUtJ 
val'ied:J.de de B01uções· e a nexibl- o que1'emos defendido ·e engran .. 
Jldade dO-<; meios f1e aplicá-I:_~.. deCido se: · , 
Atnnl.n. e decidida descentralitaçao -c-- fôr mant-ida uma po~i<;ão e.'l-
administratlva. · 1 • tática de defesa pa:;:siva da de .. 

· d h -~ mocraci~; 
- 6) Convoca-eã.o cs c efes ue deixarmo-nOs .cti.vidir dentro 

- partidos e 1ídere..~· nacionats de de cnsa. a Ponto de não sabermos 
evidente .exn,·essão para partiç.i- se !1. c~sa é nossa ou do inimigo; 
.par-em ou inOuirem na formação _. evitarmos encara1; a realida~ 
do Ministério. como nenhor de de tdl qual é e não como queria-

.sePc:: ryJ·n.nh.<;itos patrióticos e tP.- mot que fôsse; - -
ranUa da fõrca mm·.~] e po1íticr~. _ ignorarmos qUE! há um 1ni~ 
<'lêsse Ministério. migo para ·o qual nãó há conven..: 
·7) Pr02rama mínimo. dentro das çõeS nem barreiras; e em vez ae 
nroiridaUes mencionadas, acresci- o isolarmos nos deixarmos ~pel·-
ds.c:: do dever de prepo.rar rtOV(),_<;. mear por éle. 1!:s.se ir'..lmigó, ·qual- ::.. 
Códigos -- o Civil e.. o de Processo quer que s.ejn. o seu nome ou 
Pena1. nor exemplo. pseudomino, é o comunismo, 

8) Con\·ocar ~ os f~ab:1lhe.dores - deixartno~nos ·conduzir nel.'l.S 
:para aue se organizem em Sindi- teses e tãticas do inimigo, eni .vez 
caOOs Uvrês. de propor as no~sa.s tese.<; e 'a.'> 

9) Formndí:o de: n.ssocia<;õ~s tu- tãt.icas correspondentes. 
ra!s oe ca.râtcr nrc!is-sional e cul- O povo, votando em Jânio QmW 
t•·,·al. · - · · dros, deu a vitóriR ao nosso pl'O.! 

u grn.mu, ·que era. o dêle. Com· n 
·1D) Feforma Judfelârla. saída de Jánio Q"uadros, deran1 no 
11) Reforma à a. :Jnive~·sidade, povo o contrârio do que êle . na 

., ncalJD.n-do cóm a simu!r.cão e da:oJ~ eleiçãó repz-esen.tou. Os '\'ertcidüS 
do inicio à formação dé quadr~~ voltaram ao poder por um artlfi~ 
:AnUcadiÓ 1:-:n.rdír,ta e inteQ;l'tt~ da elo, 
Jef de Diret:-iZes e·BM!"S da- 'EdU·· Está o Puis vivendo um têg!me 
éacão. de fa~ ... de-cont.a. Não volta :-tn 

!2) nm·u~ãci mi.'1ima do MinJs.. presidencial!sfflo porque, a hão 
tf.'::'!o: 1 .nno. •. s~r uma pequena parcela, ntn~ 

nn Garanti no de al)Dio das cor- guêm conna no presidente, Não 
r; 1 rs.rõ.."'s M'tljt•lre.s- a üsta sohtç.'io, podemos fiar pelo Gabinete nem 
tnclush·e de inamovibilidade dos - ao que ·1Ja1·ece -"- pode a VDN 
ministros ne.s."e período, salvo nc~ .sair dêle P~lo temor de que, caiu-
lo con~el!.So de todos os Otlh"os. -do este, não tenha. sucessor. 

f Pode a UDN de:fender essa es-
Concltt.5ão· eamoteação'? . 

· Acabará era sozinha n Cetendu 
"Uma vez decidió<:t. n adocão um regime que nP..o fu:-tclnna: sert1.. 

dê.~e progr2,ml\ - finali~a La- porQue não 0 cleixám ou porque 
eerda - medidas imedlatas para. nas condições em que o implantn-
pô~ln em órãtica. ram que éle é inviável? 

Sei aue aos céticos e aos dcs~s- t · Pa.rece-me que a· questão é irre· 
!)erl'!<fo:; rarE>cerli simplório o. u ir~ levante: não depende ti·~ l!ÓS 1m .. 
realizãvel ê,st(' ·prog'l,'llma. Sei que p!antâ-Io tàl qual êle 0"-1.·erüt set., 
será preciso burilãim com a !)ar- ~e1n salvâ~Io ta.l qual ê. 001r1o 
tlcipação -cl.e ·muit-os e a e~ntribut- está, .êle é. inviável", • 

RE)TOVAÇAO. 
Prossegue o -documento; "Re~ 

ceio que a UDN acabe res:vonsá­
vel unl.ca por es.~a formU!.a QUf: 
ela nâ-o esta em condi~;:oes de C:o!l.­
dtizlt'. nem de manter sozlnila. E 
üto quando jà vai aetxando L_e 
·!ler o pat·titto das "divergêrrcia.:o. 
unânimes" pru:a .ser· o das un3:ü­
me.'3. indecisoes. 

·Entê!\Üo que a. UD~i. i}ara. sal-~ 
var o n·gime, precisa ter a cer­
t.-.;za de que se salva a 8i pr.opru: 
uu a coragen1 de se transform~r 
noutro i!llirrumento pe!a fusão 0~1 
pela implantaçào de um no·lo 
partido caoaz de fazer a revoTu­
çãÕ democfática. E não .se sai'7a 
:ie não- se define. em :ace do que 
está quase pronto para devorar o 
Pai. .· 

A Nação, tanto quanto po~:J 
:r:erceber, anseia por libe.rctade e 
autoridade, núo opostas uina tt. 
outra, ntas conjugad~ e insepn-: 
ráve.ls. Vou além: se algumr. de­
la~ vier a ser·· sacrifícada par:1. 
obter a outra, serã - J1ão nos nu~ 
damos - a que Já ·mra o!Jt!da 
com · o nosso esfõrço de tantas 
anos: a liberdaae. 

Enqunnto se procurar fugir rt. 

uma tomada de posição. clara C 
concreta sob a a1egaç4o de que o 
comnr..ismo é n.penas questão de 
mais comida e se pretende evltã­
Io . . . ajudando a ímplantar a~ 
suas teses e !lté a su9. filosorm, u 
que Se consegue é apen~s aumeu ... 
ta r a. confusãO· e marchar, na me· 
lho1· das .intenções, para. o caoa~. 
· Não é. pois, apenas ãe soluçtJe-.s 
que o País carece, mas de uma 
definição sE:guida de atos de C!l­
ragem, de opçõ~s ~itit\as. entrt' a: 
democracia cmn todos os seus de~\ 
feitos e o comunismo com tlldas. 
as suas panacéias. · · 

Procurei dizer o que penso na 
entrevista que é do seu conheci~ 
menta, há dias publlc~(da". 

CAMINHOS A sgOUÍR 

Diz a seguir o governador Ca:.·. 
lo..~ Lacerda: "'Para. evitar· a opção > 
qu-e ~e ~wres.enta, b::ut.al e talvez 
alJO simplificada na sua formula­
ção, procurei i~dicnr dois camt­
nbos, ambos difíceis, atê }-Iorque 
exigem condições preliminares, 
que são, em subst,ncia. idênticas: 
base pa.rtamentat, jta.nça. nülitar, 
apOio poptllar. 

Base par!amenbr <mesmo que 
não seja ma.joritária1 para garan~ 
t1r a n~utralização . dlqUeles que • 
no c-·•grc:so, e~tão dentro cte to­
dos os partidos, mas trabalham 
pela causa de um sã: o ún1co q•Je 
está- oficialmente font do Con­
gresso. 

Fiança militar, po~que é a gaM 
rantia de seguranç.a a impta.-llta ... 
ção de reformas q·ue de out.ro mt1 4 

do ficam entregues e. demagoJ't.l. 
. e à cort'upção moral e mrtterial do· 
mefo çolit.íoo. 

·Apoio pnpulat, -porque r:t-e ·outro 
moda 4 .serã dificil,"senão 1mpo:::s1-· 
vd, Cvit.at a él-ésordem e a con!lu­

. graçrro do Pafs. 
Este', o apoio popuiur, é· o rruu.s 

!MH de ollter. P:'.ra. isto é prcct­
so ac::editar no povo. não para 
cortejá-lo e segui-lo em suas pri­
·meiras impressões, mas para in­
formá-lo e conduzi-lo, pois este ê 
o sentido de tôda liderança, ift­
clusiye a. democrática. , 

A M.se parlamentar a ut>N da.: 
ria? Não sou cu qu_em potle res­
ponde!'. Isto requer um de;;pl~ecn­
mocracia e de adesão te3es qt;e 
vão além de amor febrH P~la de-

. mocracm e de ade3ão ?ts _te,scs que 
levam ·o Pais a tudo, meno~ à d~~­
mocracia. 

Fiança militar? Tampouco veu 
responder. M<ts as Fôrças Arma-. 
das, que responderam peia posse 
do vice-presidente, mediante o 
compromisso de adoçao dessa es­
pécie de parlamentariSmo, pode-

riam dizer .se .'Je sentem oU. não . . 
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respon·sãVeis pela 0 rd'em int{!rna-' 
e pela soberania da Nação q11e o 
1munismo ameaça e a corru:pç;:1o 
está destruindo". 

·•IDR..!\L1SMO B$A.L1STA'' 

Contilma a. carta: "Podenl al­
guam amcta a tempc promover c 
conuuzir e;,,se8 entendhnento;,; pa~ 
ra e•,rttar o pior .- r~a!i.zanao u 
melnor pcsst vcl? 

Nao .sou cter.ro-c.ista e conno n~s 
r~ervas de patriotismo, de espt~ 
rit.o ,u1)lico uos homens que .Olrl­
gem a UDN, mas a esta altura 
compreenaerao a tempo ae poa<::r 
agir nessa.rtm:;ção? Jne que po11-
to estarao taLS rese.rvas p~ratisa·· 
ctas pelas contradições mtern:ts, 
Pelas vacuagoes que conâuzeP.J. ~ 
msustentáveis. contemporizaçõeâ 

Chegu.ei a um. estag<o á"it vi:.La 
que smgUiannente se parece co:ü 
o qu.e, no meu entenaer, é o <ta 
opmiàO pública brasileira: nao o 
aas ,aglcaçõeS ·superficiais, mas 
aqu:;la, profui!dO, de um idcali:; .. 
mo reahsta, Não consigo eonten­
ta!'-me com as aparências, as ae.s.­
culpas eníãticas e a.s declanções 
de mt.e.nção. 

.Refõrtnas? Sim, mas quen'l as 
farã e para que serão feitas'~ ~t 
suma. }Jara onae .se quer levar 9 
:Brasil? 

com êsse Congresso, com e.s.se 
regime hibrido c com êsses par ... 
tinos neutros e informes, o Brasi! 
e ingovernó.vel. Será por isto tm:­
vitável uma ditadura? Não lutv~­
ra, por consenso geral, uma vcs­
s1bihdade de conduzi-lo democ:·:~­
ticãmente a essa reforma. que de­
ve preceder e promover, marcan­
do-as lnde1Cvelmente tôdas as ou~ 
tras'! 

Acredito q'.ie sim. Mas quant::.s, 
maís acredít.am tambemé · 

Quando souficr, ins!strl'ei ou c.:·e­
slsnrei., ~elo n1enos ne!õtn. área na­
um cstõrço nem sempre reconhe­
cidO para evitar o inevitáveL J:.:s. 
:fórço a qUe me tenho dedlc:J.cto 
durante todos estes anos e ugol'~ 
no govêrp.c da Guanabara, áintl'l 
malli. 

Esfôrço que ·Ule levou a tenc:tl.' 
C\'itar a implantação de uma ch­
taaura unipessoal, sem, no enta.11~ 
to; desconhecer as realidades quc­
poderintn., para alguns, jus.tit'tco.r 
tal pl'Opósitot Entendo que não S(! 
pode dar cheque em branco a nt:­
nhum messias para salvar " 
Brasil. tt· ainda por .isso que devo 
dizer ; -està~se implantando a dl·· 
tadura da. irresponsabilldade, a 
des·orctem como ideal de góvêrno 
e a negação da autoridade - cu. 
mo suprema. ·irrisão! - sinônimo 
de dentoct·acla. 

A isto nos leva a: leg~tito.itia:ll'-" 
sem legitimidade. A isto nos con~ 
duz o amor à forma, setn cuidar 
da substância.- A Isto o gosto das 
fórmulas cmno um meio de fugtr 
à reaHc"iade. 

Entendo que o PaiS repele umtt 
ditadura unipessoal; mas re~e;6 
tamb~tn - e cada vez mais -
essa. coisa informe que se. rusrar­
ça· com o nome, do qual a!J'usa ele 
democracia. 

com inflação, corrupção, ll).­
competência, cleitoralismo, mêdo. 
divisionisíno, infiltração_, opor!U­
nísmo não há democracia que ~ 
aguente. Muito menos uma q•..:c. 
de t•ez em Quando precisa recel:ler 
apoio ostensívo do Exércíto, para· 
acreditar que existe. Uma que en­
trega. no inimigo a Mta própria. 
direçáo. • 

Os que viernm de outros tem~ 
pos _e os que alegremente se pre­
param pan, entrar em Nova Or­
dem totalítáría podéni ::;otna.r-o:;e 
aos muitos sincetos ·c dignos .que 
reprovarão o que digô con1o se ea­
t!Vesse ou Jnvemandoj ou mesma 
desejando es.~a realidade: em su­
ma, poden: condenar o fotógrato 

- e não a cena que. êle proeara f o.: 
tografar. ' 
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Mas isso em nada. altera a rea- P~ssa-se à apreciação d~ Requeri- \ ·, ~o. da mais _haven~o que trata.r,, en- icação e Cultura, favor&vel ao pl·ojetc · 
lidade nem 0 que vem a passos menta n9 49, lido na hora do expe- c:e1:r~ a sessao. des1gnando para ale a emenda; ---. de Finanças, javorá-
largos jogar a .Naç:io na mais cliente. . proxnna a segumte vel ao projeto e à emenda; - de Re· 
trágica opção de sua história. · Solicito ao nobre presid~nte da C:o- ORDElU DO IHA ~,.,çâo, ofer~cendo a redação do "yen-

Só me entristece ver que ainda mi:!são de Relações _Extenorcs, çle~:.~- _ _c1do em discussão prelimlnar. 
há tempo de evit~r o pior e tão ne relator par~ enHhr parecer so'J~·e 'Se~'São de 23 de Iev,erelr8 (!; 19G2 I 
poucos estejam d1spostos a reco-: , o· mesm:.... {Sexta-FeH·aJ _ 5 
nhecer que essa é a reulidade.l 0 SR VIVALDO LIMA: 1 Pnmen·a disct)ssâo do Projeto deLe 
essa a pez:_s~~ctiva -.e a se uni;:\ · . . ; . _ . . . Ido ~enado n.<.> 27. de 19til, que revogE 
para a açao . i Sr. Pres:_ctente, d~s.~~no o no~1e Se- 1 DLs,:ussao um~a ~i~ ProJeto ~;: Re- o o art. 7.0 e -seus par<:tgrafos da .Le 

o SR. PRESIDE~TE: • \ nado1_·. Henba,l~o ~~e.n a. soluçao n.? 1, a e 1962, de auto11a da 

1

n. 3. 752, dt! 14 de abril de 1960, ten· 
" , . · . '\ O t;R. PUESiDf.NTE: comissão Diretora, que·exonem, a pe- do: _PQrecer sob tJ.Il 16, de 1962, de 

· Sobre a mesa r~quenmento, que va1 Ten-r a palavra o nobre Senador dido Albette> Pereira da cunha dõ Comissão de Constituição e JustiÇll-
4/ier lido pelo Sr. Primeiro Secretú!o. 1 Hc~·ibaldo Vieira, para emitir parecer, carg~ de Guarda de Segur:-'UÇ?. Sim- !pelo ar{pivmnento. · 

:É: lido o seguinte: i O SU.. HERIBALDO VIEIRA:. bolo PL-9, da Secretaria do Senado Estâ enceri:ada a sessão. 
· Federal. 

visto pelo orador) - Sr. prcsident(', . _ . . _ . -.... 
Levanta-se a ~essão às 19 horaS) Requerimento nQ 49, de 1962 <Para emitir parecer) <Niio foi re· j 2 

Nos têrmos do <;trt. 49 da Coruti- 0 nobre seriador Nelson Maculan re- D~scussao un~c3.. da redaçao ~mal do 
tuiçãó e art. 40 do Regimento Inter .. quer autorizacão do senado para par- ProJeto d€ Lel 1 _~o _Sena~o 11.:· 2,~ de 
no, requeiro auforização do Senado ticipar da RePresentação do Brasil no 1957: qu~ co~s~·l?a a. leg1slaça:_ sobre 
para participar da representação do Grupo de Estudos do Cafê, .sediado a SJtuaçao. JUl'idica . dos !?r lC~:, udores 
Bra~_i! no Grupo de Estudos do Cafê, em Washington, a fim de aténder s. d~ ~ut~rqmas fe~erms e d~- outrc:ts pro­
sediado em Washington, atendendo a convite que lhe foi feito. . Vl~ez;_CJas (redaça~ oferec1da pela .. Co-1 

, convite com que acabo de ser distin- A comissão de Relações EXtenorc.~ mJ..:sao de Redaçao em se~ Pau:ce.r _ 

SECRETARIA DO -SENADO 
FEDERAL -

PORTARIA N9 1, DE 1962 

A Comh:s§.o Dir.etora- re::;olve~ 
_ guido. opina pela concessão, ainda mais por7 n-.1? 24. de 1962). 

Sala das Se.'isões, em 22 de ·feve- que o ilustre representante do EStado 3 
reiro de 196-2. ~ Nelson Maculan. do Paranã, com os estudos esptci;.l!~- Discussão única do Projeto de Lei 

zados q~e te:n do assunt? e o apa1- da. Câmara n.<.> 2, de 1962 w.t? 3.606, 
O SR. PI(ESIDEl\l"'l"E: xonado mteresse que dedica aos P~JH 

1
de 1961, na casa àe origem) que com~ 

• O requerimento que· acaba de ser b~emas do café,_,representará co~dl.~: Plementa a organiz~ção do .sistema 
lido ser-á remetido à comissão de Rf'H 1nament.e 0 Bra:nl n~sse Grup~ ,?-v,...~Es parlamentar de governo e estabelece 
lações- Exteriores, devendo ser sub- tudos que _funcH~tara en;._,,.':'a~ht(~f"9?· outras d~sposiçôes .tendo: - _Pa_rece:, 
~etido· à consideração do Plenário · Ê 

1
° paiecer a Com~~ao. - Ul 

0 sob Il:·<.> .3~, de 196~. da con:ussao ae 
amd-:1 na presente seMão. bem.) Constit.mçao e Justiça, favoravel, com 

Consta do item terceiro da Ordem O SR. PRESIDENTE: as emenda.c; que oferc.,~·. 

~~P~~á~ic;s,col_ha de Chefe de Mi3são 

1 

Em di.scus,são 0 reque1mento. (Pau~ I . 4. 

. sa) . ·t Continuacáo da primeira discussão 
t·~os dtê~·mos .do ~e9Imento. n m?- Não havendo quem peça a pa._lavra, 1(quanto ao. mérito) do Projeto de L~i 
en_a .. e\ e. s~t aptecJada em s~s_ao encerro a discussão. · /do Senado n.\1 32, de 1961, de autona 

se.cte.ta; S_ohclto dos Srs: Funcionanos - do ·sr. senador Salviano Leite, f..'U€ 
· Pl ov1dencms neEse sentJdo~ Em \•otação. !institui o Prêmio Visconde de São 

(A sessão transforma-se em se~ Os srs. Senadores que o aprovam. \Loopoldó e dá outras providências 
ereta às 18 horas e 35 minutos, 1qu0iram permanecer sentados.CPausà) j(aprovado em l.lJ. diseu:são, com emen-
voltando a ·ser pública às 19 1"zo- E tá d ;da em 9-2-1962), tendo: 
TaS) > aprova o, I Pareceres (ns. 847, 848 e 849, de 

A Mesa convoca os Srs. Senadores )961 e 14,_ d~ }962): das Comissõ~ 0 SR. PRESIBE~TE: para n sesSão conjunta hoje, do con- :ae Constttmçao e Justiça, favoravel, 
Está esgotada a matéria const.lmte "tesso Nacional a fim de deliberar ~Gr11 n emenda que oferece (aprovada 

d~. pauta. :ôbr~ vêtos preSidenciai~ ~~ I~ ~~~~o pr~!J!!ll12-a.~); :: de Edu-

• 

• 

• 

1. Criar a Comissão de Classifica· 
ção de Cargos da Secretaria do s~­
uado FeC._::\!'al, com atribuicões con.sm­
tiva~, c:>:D-endo-lhe opiri:ar· sôbre cs 
processos e reclamações ou f)ostula­
ções de qualquer naturezH. relat-ivos 
à classificação de cargos dos funcio­
nários do Senado Federal. 

2. Designar pa1-.:1. compm:em "~.5a 
Comissão Dr, EV:tndro Mendes Via~ 
na, Di;:etor-Geral àa Secretaria do 
Senado Federal; Dr. I.saac Brown, 
Secretário-Geral cta Presidência do 
Senado; Sra. Ninon Borges Scal, V!­
ce-Diretora-Gerul Administrativa· sr~ 
Maria do Ca.rmo Rondôn R-ibeiro' sa~ 
raiva, Dir ... tora do pessoal~ Dr. Pedro 
Cavalcant. D' Albuquerque Neto, As­
sessor Legislativo. 

3. A referida comissão se pronun~ 
ciarâ sôbre as matérias que lhe fo .. 
rem enviadas pela COmissão Diretora, 
não sendo assim órgfío· originário de 
nenhuma proposi~áo. 

Brasíl~a, H de fev~reiro çie 1962. -
A~ro Moilra Andrade, Presidente .• 


